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0 0 OF IC IAL D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
HKttVICIO l 'ARTI€üi .A« 
B l A l U O l>Jfi L A M A R I N A . 
A L DIAJRXO DE LA MARINA. 
H a b a n a . 
Nueva York, Io (í« mareo, á las ) 
7 (ie mdhc. \ 
D ' ^ r a n t e e i r a e s a n t e r i o r . , l a d e u -
d a p ú b l i c a h a t e n i d o u n a d i s m i n u -
c i ó n d e 1 m i l l ó n 4 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
P a r t s , Io de mareo, á las 
7 y 5 ms. de to noche. 
E n S a i n t E t i o n n o h a n p e r e c i d o 7 0 
p e r s o n a » c o n m o t i v o d e l a e x p l o -
s i ó n á.0 l a m i n a d e c a r b ó n . 
Sofía, Xa, de mareo, á las \ 
7 y 25 ms. de la noche* \ 
L a g u a r n i c i ó n d o S i U s t r i a s e h a 
s u b l e v a d o c o n t r a l a r e g e n c i a , y e l 
G o b i e r n o c o n f í a e n s o f o c a r l a r e b e -
l i ó n . 
Madrid, 2 de tnareo, á las ) 
8 de la mañana. \ 
U n i n d i v i d u o a r r o j ó u n a a r m a s o -
b r e e l c a r r u a j e q u e o o n d u c i a á S . M . 
l a R e i n a R e g e n t e t o n s u a u g u s t o h i -
j o , s i n q u © 1Q o c a s i o n a s e n i n g ú n 
d a ñ o . 
E l a g r e s o r d e s a p a r e c i ó . 
E s t e a t o n t a d o , q u e s o j u z g a h i j o 
d e l a d e m e n c i a , h a c a u s a d o p r o f u n -
d a i n d i g n a c i ó n e n e s t a c o r t o . 
Lóndres, 2 de mareo, á las / 
9 de la mañana. I 
U n j u n c o c h i n o , q u e s a l i ó d e H a i -
n a u p a r a S i a m , h a n a u f r a g a d o , p e -
r e c i e n d o a h o g a d a s 5 9 5 p e r s o n a s . 
Nueva York, 2 de mareo, á las ) 
10 y 45 ms. de la mañana. \ 
E l v a p o r ( , ' a r d n e r s e h a i n c e n d i a -
d o e n e l r i o T o m l i g b e e , h a b i e n d o 
p e x e c i d o 2 0 p e r s o n a s . 
Faris, 2 de mareo, á l a s ) 
11 dé la mañana. \ 
S o n e x a g e r a d a s l a s p r i m e r a s n o t i -
c i a s r e c i b i d a s r e s p e c t o d e l n ú m e r o 
d e v í c t i m a s o c u r r i d a s e n S a i n t E -
t i e n n e c o n m o t i v o d e l a e x p l o s i ó n . 
L a v e r d a d e r a c i f r a d e l o s m u e r t o s , 
A c a u s a d e e s a d e s g r a c i a , e s d o 1 6 . 
Viena, 2 de mareo, á l a s ) 
11 y 20 ms. de la mañana. \ 
E l Tdghlatt d a l a n o t i c i a d e h a b e r 
s i d o s o f o c a d a l a i n s u r r e c c i ó n e n 
S i l i s t r i a , y d e h a b e r s e d e c l a r a d o e l 
e s t a d o d e s i t o e n u n a c i u d a d b ú l g a -
r a d e l D a n u b i o . 
Boma, 2 de mareo, á las 11 y 
35 ms. de la mañana. 
S e h a p r e s e n t a d o e l c ó l e r a e n S i -
c i l i a . 
L a s n e g o c i a c i o n e s p a r a l a a l i a n z a 
e n t r o I t a l i a , A u s t r i a y A l e m a n i a 
h a n q u e d a d o e n s u s p e n s o p o r c o n -
s e c u e n c i a d o l a c r i s i s q u e a t r a v i e s a 
e l m i n i s t e r i o i t a l i a n o . 
N u e v e m i l p e r s o n a s d e l a s q u e 
c o m p o n e n l a p o b l a c i ó n d e O n e g l i a 
e s t á n v i v i e n d o b a j o c o b e r t i z o s y e n 
t i e n d a s d e c a m p a ñ a . 
R e i n a a l l í u n a g r a n m i s o r i a . 
S o l a m e n t e 1 5 p e r s o n a s d o l a s v í c -
t i m a s d e l o s t e r r e m o t o s , h a n p o d i d o 
s e r i d e n t i f i c a d a s e n D i a n o M a r i n o , 
E s g r a n d e l a f e t i d e z p r o d u c i d a p o r 
l o s c u e r p o s s e p u l t a d o s e n t r e l a s 
r u i n a s . 
L a s p e r s o n a s q u e v i v e n e n l o s 
c a m p o s s o c a l c u l a q u o n o b a j a n d o 
5 , 0 0 0 . 
S e g ú n n o t i c i a s o f i c i a l e s , e l n ú m e -
r o d o i n d i v i d u o s m u e r t o s o n A l a s i a 
e s d o 3 , y 8 e l d e l o s h e r i d o s . 
E n A l v e n g a h u b o 3 0 h e r i d o s . 
E n A l b i s o l a , 3 m u e r t o s y 1 2 h e -
r i d o s . 
e n B a j a r d o , 2 3 0 m u e r t o s y 3 0 h e -
r i d o s . 
E n B u s a n o , S O m u e r t o s y 2 7 h e -
r i d o s . 
E n C a s t e l l o r o , 4 1 m u e r t o s y 6 5 
h e r i d o s . 
E n C e r i a n i a , 5 m u e r t o s y 1 2 h e -
r i d o s . 
E n D i a n o s t e l l o , 3 5 m u e r t o s y 1 0 
h e r i d o s . 
E n D i a n o M a r i n o , I S O m u e r t o s y 
6 5 h e r i d o s . 
E n M o n t o l t o l i g u r e , 1 m u e r t o y 3 
h e r i d o s . 
E n N o l l i , 1 6 m u e r t o s y 1 2 h e r i -
d o s . 
E n B o n e g l i a , 2 3 m u e r t o s y 1 5 0 
h e r i d o s . 
E n . P o m p e i a n a , 5 m u e r t o s y 7 h e -
r i d o s . 
E n P o r t o M a u r i z i o , 1 m u e r t o y 1 0 
h e r i d o s . 
E n S a v o n a , 1 1 m u e r t o s y n i n g ú n 
h e r i d o . 
E n T a g g i a , 8 m u e r t o s y 1 4 h e r i -
d o s . 
E n T r i o n a , 4 m u e r t o s y 9 h e r i d o s . 
V e i n t e m i l p e r s o n a s s e h a n q u e -
d a d o s i n c a s a s , e s t i m á n d o s e l a s p é r -
d i d a s e n l O m i l l o n e s d o p e s o s . 
TBIMSO-BAMAB C O M E í l C I A L B S . 
N u e v a Y o r k , m a r z o 1 ? , d l a s 5% 
d e l a t a r d e . 
Onzas AspKilAla», & $ 1 5 « 7 5 . 
DeBcaAiilo papel ( w m e r c i a l , («) dir*» & & 
7 por 1 0 0 . 
Cambios sobre L o n d r e s , 0 0 dir» (banqueros) 
á « * - 8 5 ^ c ts . 
Idoni sobro P a r i s , 6 0 «Uv. (banqueros) á 5 
francos 20 c ts . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d i r , (banqueros) 
B o n o » reg i s trados de los E s t a d o s - U n i d o s , 4 
por 1 0 0 , d 1 2 8 3 ¿ e x - i n t e r é s . 
Centr l fHgas n . l o , po l . 9 6 , <lc 5 I5I6 tí 5 ^ , 
C e n t r í f u g a s , costo y flete, tí 2 11 i l 6. 
R e g u l a r tí buen re f ino , 4 7U6 tí 4 ^ . 
A z ú c a r de m i e l , tí 4 5 i l 6 . 
HT Vondldos: 8 , 8 0 0 bocoyes de a s d e a r . 
E l mercado pes ado. 
M i e l e s n u e r a s , á 18J6 . 
M a n t e c a ( W l l c o x ) en t e r c e r o l a s , tí 7 . 1 0 . 
L ó n d r e s , m a r z o 1 " 
A z d c a r de r e m o l a c h a , 1 0 i 7 ^ . 
A z ú c a r c e n t r í f n g a , po l . 9 6 , tí 1216. 
I d e m r e g u l a r ref ino, 11 tí l l i 6 . 
Conso l idados , tí 100 1 8 i l 6 e x - í n t e r í í s . 
C u a t r o p o r c iento e s p a ñ o l , 62J4 e x - c u p o n . 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 4 por 
100. 
F t i r i s , m a r z o /? 
Kenta, 3 p o r 100, tí 7 9 . 7 5 fr. e x - i n t e r é g . 
(Queda p r o M b U l a l a r e p r o d u - c e f o n de 
O » t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c & n a r r e 
glo al a r t í c u l o # 1 <te l a / . / w d*> i ^ r o p i e -
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
[3 á6 p g P . oroespa-
B S P A J J A 
ÍNTOLATEERA. 
{
• • • • • • < Bol, segon plaza, fe-
C cha y cantidad. 
U 9 i á 20 p S P . , oro 
' ? español, i 60 div. 
4J 6.5i p g P , , oro w -
£4 á 5í p g P . , oro et-
pañol, á 3 div. 
A L E M A N I A í 8 i í * P-oro e»-
/ panol, á 60 dp . 
r S Í 8i p g P . , oroM-
SSTáJJOS-UNrDOS.. \ o Pf5"1/ ^ I ^ ; 
j 9 á £IJ pg P . , oro 
l popBñol, S d p . 
p ^ S O U E N T O M H R C A N - j 6 ' ^ ^ w t A m j 
h o r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
IÍ lauco, trenos do Derosne y 
U.llieux, biuo á regular.. . . 
idotu, ídem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idom, Ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior 6, regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 1 «- -11^-1 • 
Idem bueno i . superior, ntoo- f " 
ro 10 á l l j i ( ! c m . . . . > b . . . . . . 
Ĉ iK br ido uifetier K ílSgular, 
núm iro 12 6. t i , Idem 
Idem baeao, u9 15 á 1 6 i d . . . . 
!d m « inerioT, n? 17 418 i d . . 
!dam aorete. n" 1» « 30 I d . . . . 
M e r c a d o e z t r a n i e r o . 
0BNTKIFUOA8 DE OÜAKA.PO 
PolHriainr.ion fll k »6. Sacos: de 4f á 4 | rs. roarrr-
ba: bocoyes de 3J 4 4^ reales oro .rrolm, «e<un ná» 
mero. 
Polarización 88 á 90. De 21431 rs. oro arroba, Sttg&a 
eavaxe y número. 
ACÜOAS MA.(U1A3A&0. 
Comuu á regular refltoo. PdtóiÍ2íá''ct6'n Sé á ék). Óe 
3 á 3i rs. oro arreiwe. 
dÓko'BMTRADO. 
NomWM. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DK C A M B I O S . — D . José Treto y Nates, auxiliar 
de corredor. 
H'JÜITTOS.—D, José Rui i Gómez y D . Félix 
Arandia y Crespo. 
Es copia.—Oaban», 2 de marzo de 1887.—Kl 8in-
íllflo interino. Jnti d* Montttiva*. 
Collaciones de la Bolsa Oficial 
el d í a 2 de mareo de 1887. 
O R O t A b r i d tí 2 2 8 ^ por lf»> j 
I»BL < c i e r r a de 2 2 8 ^ tí 2 2 8 ^ 
.'R'> H S P A S o t . . f oor UM> A doR. 
F O N D O S PÜBI.ICOa 
Pg D 
K«nta 8 por 100 interéa y 
uno de amortización 
anual ex-eupou 
Idem, id. y 3 id 
Idem de anualidades 
Billotos hipolecarioB del 
l esoro de la Isla de C u -
ba 





Banco Eapafiol de la laia 
de Cuba ex-d? 
Banco Industrial 
Banco y CompaDia de A l -
macenes de Retóla y del 
Comercio M t - d ? . . . . . . . . 
Banco Agrícola 
C'ompaQfa do Almacene» 
de Depósito de Santa 
Catalina 
C^Ja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
Cuba 
Kmpresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . .» 
Primera Compa&ía de V a -
poros de la Ihh*' . . . . 
Compaüía de Alsnacehes 
do Hacendados 
Compaíiia de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado «e Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 
f'0Di|ii»nía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas y 
Jácaro 
•''ompiíñía do Caminon de 
Hierro de Clenfnegos á 
Vi ¡laclara 
(Jótogaflía de Caminos de 
TTierro de 8 a g u a l a 
Grande 
I -'ompañía de Caminos de 
Hierro de Caibaricu A 
Sanct i -Sp ír i tus . . . . . . . . . 
''ompañía del FOTrocifrrll 
del Oeste 
Compañía de Camiuo> dt 
Hierro de la Bahía d« la 
Habanaá. Matanzas... . 
Oompsñíadel Ferrocarril 
Uroano 
ferrocarril del Cobre , . . . 
Iforrocarril do Cuba 
Helinertade Cárdenas . . . . 
ingenio "Contral Reden-
ción'' 
11 i á 11 pg D . oro 
O B L I G A C I O N E S 
r>el CoditoTerrltoriu: Hl-
poteoarlo de la Isla de 
Cub 
Cédulas Hiputeoariaíi al fi 
por 100 interés anuai. . . 
dora de los Almacenen de 
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NOTICIAS DE VALORES 
del cuS) e ? p a ñ o l . j ^ t f 2 ^ ^ á 228^ 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 ideii1. 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro do la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de l'uerto-Ui 
Bonos del Ayunt«niif>ntt) 
A C C I O N E S , 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almaoe 
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de Santa Cata l ina . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Deposito de la Habana 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra^ 
do de fias 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas <b' Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminoi» de Hie-
rro de Matauzah Scibauilla. 
Compañía de Camino^ de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vil laclara. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Kerrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
ingenio "Central Redención".. 
Compradores Vend? 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 pg interés 
anual. 
Habana. 2 do marz'» do 1887. 
33 á 3 i i va)or. 
45 4 47 valor. 
31J A 322 valor. 
13 á 13i P 
6»J á B5 D 
12 á 11J ex-'.1 
75 á 65 D 
78J 
99 á 95 
46 A 40 
70 á 67J 
62 á 60 
40 á 38 
62 á 57 
69 4 67 
63i & 63 
30i á 2 ^ 
194 á 10| 
881 á SBJ 
12 á 11 
7 i á 58 
851 á 83 
99 
5*7 á 2t 
90 
94 á 90 
5 á 9 
75 
98 á m D 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I iA H A B A N A 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Paulino Laguna, vecino de esta C a -
pital cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría de este Gobierno Militar, con objeto 
de enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana. 28de Febrero de 1887.—De órden de 8. £ . , 
E l Comandante Capitán Secretario, Felipe de P e ñ a . 
3-3 
Retirados de Guerra y Marina 
6 inutilizados en campaña. 
E l pago del haber pasivo de dichas clases 4 quienes 
represento, del mes de enero próximo pasado, empe-
zará vnañana á las horas de costumbre en oro con el 
6 p g en plata. 
Habana, 38 d« ftVróro da 1S§7.—El Apoderado, 
i-2Sa H « 
VÁÍPORES D E T11AYES1A. 
S E E S P E R A N . 
Marzo 3 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
3 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
3 Niágara: Nueva York. 
3 Antonio López: Vera cruz y escalas. 
5 Whitney; Tampa, vía Cayo Hueso. 
5 Karonn de Hen-Hra: 8t.. Thoma» V «wo/daB. 
6 Saint Germain: Sí. Nazalre y escalas. 
8 Manhattan: Nueva Xork. 
8 España: Santander^ Coruña y escalas. 
fl México: Nuevu Vptk. 
10 ."íahltoga: ííneva York, 
lü Morgan: Ñne^a Orijaiís y escalas 
10 Cit? ó'f Alexandri!); Veracruz y escalas. 
11 Federico: Liverpool y escalas. 
lii M.. L . Villavoníe; Colon y dsuulas. 
14 Ardandhu: Glasgow. 
15 Murciano: Liverpool y escalas. 
15 Manuela 8t. Thoman v escalad-
le Ciudad do Cád:z: Cádiz y escalas. 
24 Patnies: Puerto Rico, Porl-au-JrTuice. ele. 
S A L D R Á N . 
Marzo 3 Mascotte: Tampa, vía Cayo Haeso. 
8 Son Márcos: Nueva York. 
4. butehiuaon: Nueva Orleans y escalas. 
4 Panamá: Nueva York. 
5 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
5 City of Washinif'.oa: Nueva York. 
5 Antonio López: Pto. Kico, Cádiz y Barce-
lona. 
6 Saint Germain: Veracruz. 
8 Maubattau: Veracruz y escalas. 
FUEKT0 DE LA HABANA. 
O.. 3 
De Panzattola en 12 dia», berg. amer J , J . Merry, 




Para Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Vera-
cruz, cap, Jaureguizar, 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor 
correo español Ve.racmz: 
Sres. D. Adolfo López—José Sierra—Antonio Sino-
rae—Bernardino Martínez—Igopcio I . Monray—Ri-
diard Gujer—Trinidad Blanco—Modesto Prielo—Ra-
món Suaroz—Enriiiue Sanche?;—Angel Suarez—Joa-
quín Jiménez—Francisco Brt'fa—Juan Cantero—J. 
Nitlo.—Además, 10 de tránsito. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 2: 
De Caibarien vap, Alava, cap, Bombí: con 110 tercios 
tabaco. 43 pieza» maquinaria y efectos, 
— S a n t a Cruz gol, I f de Viuaroz, pat. Tasao: con 2í 
bocoyes azúcar. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 2 
Para Morón gol, Manuela, pat, Zubirat. 
Dimas (rol. 2 Hermanas, pat. Ruiz. 
Cárdenas gol, Jóvnn P i l a r , pat, Alemañy. 
Santa Cruz gol, 1* de Vinaroz, pat. Tasso. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva Xc.rk bca. ing. Lottie Slwart, cap. K e -
iioy: por Francke hijos y Cp, 
Del Breakwater gol, amer, C, E . White, capitán 
Arniz: por Hayley y Cp. 
Cádiz y escalas (vía Puerto-Rico) vao. español 
Ponee "de León, cap, Sevilla: por J , M. Avenda-
Bo y Cp. 
Nueva York berg. amor, Johanna, cap, Brands: 
por Hidalgo y Cp, 
Barcelona berg. esp. Pi'ar, cap. Alainn, por J . 
Ginerés y Cp. 
Dul Brea'* water bca. amer. Sarah Doe, capitán 
Merrvmrn: por C. E . Beck, 
Del Breakwater bca. amer. Syra, cap. Paten-
gall: por R, Truflin y Cp, 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 
B u q u e s q u e h a n . a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Piladelfia gol, amer. Jolin B. Hamel Jr . , capi-
tán Fenniniore, por H. B. Hamél y Cp. 
Nueva York van. amer, San Marco?, cap. B u -
noWíi: por Hiilalgo y Cp, • 
Puerto-Rico, Cádiz y escalas vapor-correo espa-
ñol Antonio López, cap, Domínguez: por M. Cal-
vo y Cp, 
S s t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 
m a r z o . 
A z ú c a r cajas 
Azúcar sacos 
Miel de purga bocoyes 
Tabacos coruidos 
rH^nrro. ••m^liliao 
Cera amari l la ki los 
Aguardiente pipas 
l'icadura kilos 









LONJA DE VIVERES. 
" n ' m Qjecituuiivf tü 1? k m a r e o iifl ¡887 
1300 fardos tasajo repartido» Rrio. 
10<V' cajas latas \¡><;cit« de 23 libras.. 2<j' rs. arr, 
100 cajas vino Competidor $5 caja. 
100 cajas vino Garrocina $1J caja. 
101 cajas vino Fin is Perlas Rdo. 
li'O sacos café corriente 5=2! qtl, 
35' sacos arroz semilla Rdo. 
280 ^,1. papas del país B^B $4^11. 
35 qtJes. cebollas del país B |B $4^ qtl. 
W tercerolas manteca chicharrón.. $12iqtl. 
s i s He Mi 
RAMON GALAN 
Obispo 23 esquina á Mercaderes 
G r i r o d © X ^ e t r a s . 
lobre todas las capitales, y pueblos de la Península, 
Baleares v Canarias y de los katados-Unidos. 
203! 4-2 
C A L I I M O N , L A l l y 
13, Híercaderes Í 3 
Hinr, Irlras á corla s larga mu 
» 4 0 H K K S E W - V O K K , N F W - O H I - K A N S ' . » «tí 
l»KKM, P A R I S , B A Y O N N K , B ü U O E A I " " * ; . VV,'? 
VK, H K N J í A Y K , I . Y O N , i « A t t f S E I L . I . J E , S A W í 
ITEAN P I E D DE P O R T . O I > O S O N , O R T T I K ^ 
• 5 I . A H G O W , B E R M N , F l t A N C í - O K T , tTArHrtl » 
901 V I B K A , L I 8 I Í O A Y P O K T Í I , MÉJICO. V i 
^AVUX'Z. S A N J U A N » B P C J K r t T O R J C O , M A -
V A f i r E ' / , P O N C E Y M O B R K TODAf* HUASCA 
; ' 1 T 4 I . P S O E P R O Y I N Í J Í A S V PUEB1<0^ » E 
m n , ISLAS BALEASES, CAKAMAS 
r f'KtÍH Í P A I - K P PT.AKAN ÓE ES'ÍA f 8 « t 
m u 
PA KA C A N A R I A S — S A L D R A P A R A E L 15 D E marzo próximo, directamente para Santa Crcz de 
Tenerife y Las Palmas, la sólida y velera barca F E -
L I C I A N A , capitán Suarez. Admite un resto de carga 
y pasajeros, quienes recibirán el trato qae tiene acre-
ditado su capHan, Impondrán sus consignatarios San 
Ignacio H6, Galban, Rius y C? 
2583 a l5- l dl5-2Mz 
P a r a Barcelona, 
E L B E K G A N T I V 
P I L A R , 
capitán A L S I NA, saldrá el día 5 de marzo, admite 
carga general y tabacos á flete módico. Lo despachan 
sus cousignatarins O-Reilly 4, J . Í41NERES y CP. 
Cn. 328 4-3 
K L B E R G A N T I N G O L E T A 
qui! saldrá del puerto de Cárdenas para el de Monte-
video directamente, admite carga a flete. 
Informarán sus consignatarios en Cárdenas 
S R E S . P E D E M O N T E Y C? 
C n 3 U 8-2 
Gompatía General Trasatlántíoij, de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para diobo puerto sobro el 6 de marzo e 
vapor 
S T , G E R M A I N , 
c a p i t á n B O " 2 " E R . 
Admite carga a flete y pasajero». 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercat-.-
0 os de Francia importadas por estos vapores, pagan 
1 "lalcs derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven 
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5, 
ConsigaatarioB, B R I D A T , MONT'ROS Y C? 
2451 in9-?4 Í110.-95 
New-York^Ha vana and M e x í c a n 
m a l í s team ship Une. 
P a r a Mew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 5 de marzo á las 4 de la tarde 
él vapor-correo americano 
C i t y o f W a s h i n g t o n , 
c a p i t á n E e t t i g . 
Admite carga para todas parteg y paíajeros 
De más pormenores Im^sdi^B snt« ĉ ulgaAtuioa, 
New-York , Habaija. apd. Mexi -
c a n m a i i SteanisMii i ine. 
P a r a Veracruz y escalas. 
Saldrá el rápido vapor americano 
C a p i t á n S t e v e n s . 
El 8 de marzo á, las 4 de la tarde. 
P r e c i o s d e p a s a j e p a g a d e r o s e n o r o 
B s p a ñ o l . 
E n 1? para Vtracr iu . . . 
E n 2? 
E n l * 
E n S? 
Rn 15 
E n 29 
En i? 
E n 2? 
E n 1? 
K u 'i* 
E n 1* 















Tuxpan $ 40 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería la 
víspera del dia de salida, pero si éste es dia festivo, se 
recibirá la antevíspera. 
Los conocimientOH deberán especificar el peso bruto 
de cada bulto en kilos y deberán ser entregados tam-
bién la víspera, en la casa consignataria. 
> O T A . — E ! flete de la carga para Progreso, Cam-
peche, Frontera, Tampico, Tuxpan y Veracruz será 
pagado en la Habana, en moneda délos Estados-Uni-
dos ó su equivalente. 
L a corresiiondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
ConsipTirntarios, Obrapía 2 5 . — H I D A L G O y C? 
I ys2 * 24 F 
Mail Steam Bhip Compaay. 
H A B A N A Y1 N - S ^ - T O R K . 
L Í N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
capitán T . 8. C U R T I S . 
canitan B E N N I 8 , 
B A M M A R C O S , 
capitán B Ü N O U G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
diobos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - ' S T O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
B A R A T O GÁ Sábado Mano . . ; . 5 
SAN M A R C O S 12 
N I A G A R A 19 
S A R A T O G A 26 
S A I N E N D E L A H A B A N A 
l o s j u á v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
SAN M A R C O S . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S , . 
N I A G A R A 





Estos hermosos vapores tán bien cohooidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus e'ipaoiósas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, llamburgo, Brámen, Amsterdam, Rotterdam, 
Hivre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 
Se dan boletas de viai'e por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Canard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St, Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pomenores dirigirse á la casa consignat*-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de lüerro 
aapitan F . M, P A l R C L O T H . 
B A J 5 3 r T I . £ X 4 0 , 
oaptun L . C O L T U N . 
Salen de Nueva-York en la forma siguiente; 
C 1 K N F I I E G U S . 
S A N T I A G O . . . . 
C I E N F U E G O S . . 
S A N T I A G O 
Juéves Marzo 




A b r i l . . . 
19 
Paéajet por ámbas líneas i. opción del viajero, 
Para ticte dirigirse á 
T.ÜISV P L A C E . OBRAPIA'26, 
i.íe oiárt pormnuowMi itnpondráii «Ud consignaisr» 
í»tMtAVí.> Hl¡ 'Al . : fH> «c C P 
1 Ora 19 .Tüo. 
MBW-YOEI, M B A M áND 
Mexican Mail íSteani Ship Line . 
"Lia vapores de esta acreditada Uuo» 
C i t y ©f P u e b l a , 
capital) J . Deaken. 
C i t y o f . A l e j a n d r í a , 
capitcin J . W. Rcynola;» 
C i t y o í W a s h i n g t o n , 
capitán W . Bettig, 
M a n h a t t a n , 
capitán F , A, Stevens. 
¿ S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o « s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
N e w - ' Z o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de N e w - ¥ o r k . 
M A N H A T T A N Marzo 3 
C I T Y O F P U E B L A . . 10 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
C I T Y O F A L E X A N D K I A . . . . 24 
tóale ¡a IUÍ la Habaii í i . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Marzo 5 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 12 
C I T Y O F P U E B L A 19 
M A N H A T T A N 26 
NOTA, 
Sa dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
tti á Cádiz, Gibr.'dtar, Barcelona y Marsella, cn cone-
iiou con lo» vapores franceses que salen de í í ew-Tork 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miáTcoles, 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
i?nrdeoí', hasta Madrid, en $100 Currency, y hastaBíir-
¿elona en $95 Curréncv desde New-York, y por los va-
lores de la línea W i i í T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
•reney desde Kew-York. 
Comidas á la oarta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L K -
X A N D R l A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y segiiridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas coleantes, en las cuale? no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eti el muelle de Caballería has-
ta la víspera dei dia de la salida, y ee admite carga para 
Inglaterra, Humburgo, Brómoi," Amuterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberos, aus conocimientos directos. 
Sáf conslgn&tiiríos Obrapía oúmero 555. 
IT TOA!.a.- • - f ' P 
I 982 l'-'Jlio. 
I J l l l L l A i m i l 
L í n e a « s e m a n a l e n t r o l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores do erfa línea harán sus viajes, saliendo 
ia Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
•ie la Habana los viérnos á las 4 de la tarde eti el ór-
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staplts viérnes Febr? 4 
H U T C H I N S O N . Baker . . 11 
M O R G A N Staples . . . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 25 
M O R G A N Staples . . Marzo 4 
H U T C H I N S O N . Baker . . . . 11 
P O R G A N Staple» — 18 
H U T C H I N S O N . Baker . . . . 25 
ri« Trampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
,.«.r¿ bodoi. los piuiios del Norte y el Oeste. 
»e admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba Kiendonados, para Han Francisco de California 
j se liuo papeletas direct.as para Hong-Kong, China. 
Lu carga se recibirá en eí muelle de cabañería hasta 
dod de la urde, ol dia de salida. 
De mi* píirraenores ímpondríid sus consignatario». 
<,^Wfv)^ a.U,ÜM/kív(>^. «s^i .o leres85. 
DBt 
Antonio López y Oomp. 
X d í n ^ a d © I M e w - l T o r k 
en «orclMnaeion con los viajes á Europa, 
Veraeruz y Centro América. 
So harán tres viajes mensuales, saliendo 
lo.} vapores de este puerto y del de New-
York loo dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
cap^tan B . Laureano ligarte. 
Saldrá para 
Nueva Y o r k 
el dia 4 de marzo á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros & los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así oomo tam-
bién por el muelle de Caballería ávoluiitad délos car-
gadores. 
L a carga so recibe hasta la Tíapera de la salida. 
L a sori-espondeB^ Solo ítcifee «B 1» A«lsc5tógíí»= 
VA.TO-BBé-COjSi 'SBOS 
LMS LA 
Compiiíiía. I V ^ a t i l á B t i c a 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
EL VAPOR-CORREO 
ANTONIO LOPEZ, 
c a p i t á n D . I s i d o r o D o m i n g u e s . 
Saldrá para P U E K T O - R I C O , C A D I Z y B A B -
C E L O Ñ A el 6 de matzb ¡ievañdb la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasivieros y carg^ para dichos puertos. 
Tabaco solo para Puerto-Rico y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bllletos 
de pasaje. 
L i s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios Antes de corrsrlaB, jin cuyo red uiaito aerát) i:ula». 
Koctbe carga á bordo hasta el dia S, 
De máA norreeiiorea impondrán sus consienattrloB, 
M. C A L V O Y C?, 01<~[GíOH28, 
T n s IR 






P l a n t S t e a s a s b - i p X ^ i a e 
S h o r t E e a I - í o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L r O K I D ^ 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H I T E S O . 
Lo* hermoeos vapores de esta línea «Udrán de este 
puerto en el írden biguiente: 
W H I T N E y . - cap. Jíorgan, Juéves EbrV 
M A H C O T T B . cap Haidoii. Sábado 
W H I T N F Y . . cap, Morgan Ldnés 
M A S C O T T E . cap. Hauloh. Juéves Marz 
W H I T N E Y . . cap. ¡VíorKan. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Han Ion. Ldnes 
M A S C O T T E . cap, Hanlon, Juéves 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vttye por tierra 
T A M P A A S A N F O S D . J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes 'le los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
So dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las lincas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lioyd, S, S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Mouarcb y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración Genera! de Correos, 
De mis pormenores iínDcndrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. LAWTOlSf HEKr.í ANOS, 
J . D, Hashageu, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York, 
f! 257 2(1-Í9F 
E M P R E S A D E V A P O R E S E 8 P A S O L E S 
COBK1SÜ8 D E L A S A N T I L L ü 8 
* 
T E A S P O E T E S M I L I T A K B S 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
BmSSSSSBSBBSSm 
Cristóbal Colon 2.700 toneladas. 
Uernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 „ 
EL VAPOR 
PONCE DE LEON, 
saldrá hácia el 2 de marzo próximo, vía 
PUERTO RÍCO, pnra CADIZ v puertos del 
Mediterráneo hasta B A R C K L Ó N A . 
Admite carga general y pasajeros . 
J. M. Avendaño y Ca. 
1950 15—i5F 
f i O Í H S 
Empresa de Fomenío 
dei Sur. 
Navegncion 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en la má-
quina del vapor L E R S U N D I , suspendo sus viajes, 
tomando su itinerario el vapor C O L O N . 
Para Coloma y Colon, suldrd diebo buque los lunes 
en lugar de los sábados quo lo lucía baela la f-cba. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2P 
V A P O P . 
oapitaa D . B O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
E E T O R 3 S r O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana cou escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lunes á las cinco de la tardo y llegará á la 
Habana los martes por la mañana. 
Precios de pasajes y fletes loa de costumbre. 
T a r i f a r e f o r m a d a , 
á Cárdena», a fti¿£na, á Uaiuanen. 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
marzo, á las tí, dol d'a piira Ms de 
N i í e v i i á s , 





C O N S I G N A T A P a O S . 
Nuevitas.—Sr, D , Vicente Rodríguez. 
Gibara,—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino, 
Baracoa,—Sres. Monésy C? 
Quantáuamo.—Sres. J . Bueno y C" 
Caba.—Sres, L . Ros y C* 
So despacba por RANOM D E H E R R E R A , SAN 
P E D K O 26. P L A Z A D E L U Z 
16 3I2-1E 
V A P O K 
eapitan I) . Nicalás Oclioa. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 10 de 




G u a n t á n a m o , 
Cuba, 
Puerto Plata , 
Ponce, 
Mayaguez, 
Aguadl l la , 
Puerto Rico y 
St. Thornas. 
N O T A , — A i retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nne'rtias,—Sr, D . Vicente Rodríguet. 
Gibara,—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monis y Cp. 
Guahtánamo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , Rosy Cp. 
Port-iiu-Prince.—Sres. .1. K. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce,—Sres. Pastor. Márquez y Ca 
Mayagilez.—Sres, Patxoty C? 
Agüadilla.—Sres, Valle, Kopjrtsoíi y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres, W, Brondsted y C * 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , — S A N 
P B D R O N9 26. P L A Z A DK LÜH. 
In.fl 312-IB 
Con R E A . L P R I V I L E G I O para E s p a ñ a y sus posesiones. 
Aparato sin rival, eutre los conocidos hasta tíoy, para extraer el jugo de la caña. 
El único que hay en la Isla está funcionando en oí ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo," en la Macagua, Allí extrae próximamente 74 p § do jugo, y eso que el trapiche 
en las ?afra8 anteriores nunca extrajo más dol 5ü p § . 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el apnrato más sencillo, más eoonómiooy 
muy barato, y quo más ventajas ha do reportar á los hacen l.t Un. 
Para su venta y más pormenores en la Isla do Cuba, dirigirse dnicamonte á JOSE 
ANTONIO PCS ANT, Obrapia n. 51.—Habana. Cn 209 2I-8P 
BAHC0 ESPAÑOL 
DE LA 
I s l a d e C u b a . 
! EQ cumplimiento do 
de los ÉsliiCi^tofl j de 1 
Gobierno del Banco, «i 
convoca á los BenoVeS a 
ral oí diñaría, que debe 
próximo venidero, á la 
lo prevenido en ol artículo P2 
} aconlado por el Consejo de 
i (ni nesion do esta fecha, se 
iefpíiistas para la Junta (tene-
cfojtuafso C'I dia 24 do Marzo 
doce de su mafíana, en la ̂ ula 
A N T I G U A ALMONEDA P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
d e S i e r r a y G r o m e z . 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Jusliz, bajos de la L o n j a de víveres. 
COMANOANCIA HUT.ITAl l DK M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L , P U E R T O D E IiA HABANA. 
R E M A T E 
del cargamento de madera del bergant ín 
" H E R M A N . " 
DON ANTONIO ALONSO Y RODUIGUEZ DE SANJUHJO, 
teniente de navio llscal de un expediente de salva-
mento. 
Por el presente se anuncia al público estar sefialado 
las doce del ilia Idues veinte y oclio del corriente, en 
ios AliimcrocH de Deposito déla Habana cn la llarn-
\<IÍ de Compórtela, para rematar el cargamento de 
madoi a que trajo á este puerto el bergantín americano 
"liennan," remolcado por el vapor español '•A'icia" 
el din 18 de octubre del anterior y consistente en sobro 
ciento dio/, y nueve mil veinte y un piés de tabloncillo 
de pino do lea labrada y machiembrada (Klorimbó) y 
ciento setenta y un mil setecientos nueve piés de ma-
dora pino de loa sin labrar do diKttntaR d'iiionHiones. 
A Ui ven ae bace préseme que esta Comandancia do 
Marina fáoilítupá cuantos autecedentoi crean necesa-
rios los licitudoies. 
Ilabauii ló de febrero de 1887.—Antonio Alonso 
VENDUTA DE REAL HACIENDA T BANCO ESPAÑOL 
DE LA ISLA DE CUBA DE JOSE S. DE TEJADA. 
C U B A 66. 
Desde mañana se rematarán por esta Venduta va-
rios loica de IOZA fina y cristalería por cuenta do quien 
coTCf.pouda; admitiendo proposiciones á partieulares, 
durando solatiíeute este remate ocho dias,—Habana, 
i obrera 23 de IHST.—T- jada. 
2367 'A 
COMPAÑIA C U B A N A . 
DE 
ALUMBRADO D E G A S . 
E n cumplimiento de lo que dispone el art, 29 del 
Reglamento de esta Empresa, ha dispuesto el señor 
Presidente se ponga en conocimiento de los señores 
accionistas por este medio, quo denle esta fecha y por 
el término quo aquel marca, están á su disposición 
para su exámen los libros de contabilidad déla Com-
pañía en las oficinas do la Contaduría, Teniente Rey 
número 71.—Habana, febrero 27 de 18S7.—El Secre 




Víveres y ferretería | 0-20 $ 0-25 
Mercancías „ 0-40 „ 0-10 
N O T A , — E n combinación con el ferrocarril (IB Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viíi.'w, Colorados y Placetas. 
OTllA,— LÜ carga para Cárdena» sOlo se 
día de la salida, y junto con eUa la do da 
hasta las dos dé la tarde del mismo dia. 
Ke despacha á bordo é üiíoms.'v»• < •--riujil 
üu 3ifi 
oibirá ol 
* un a toa 
-M 
capitán D . A N T O N I O D K U N I B A S O . 
V l A - r E t * S E M A N A l i E H íil<, L A H A K A K A A B A -
í l f A H O N Í J A , l í . l í> BLANCO, HAN C A Y E T A N O 
V MAl iAS A G O A » Y V I C J S - V K B S A . 
Saldrá de la Habana los sábit;"'- a la -. diez «le la noche 
y llegará basta San Cayetano le» i l o t iu i igoHj r ¿Malas 
Aaruas loa lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (dondo p«ruoctará,) loa 
limes por la tarda, y á Bahía Honda ios mártes á las 
diez de la maüana, saliendo dos lior»* doopuei' vara 
Recibe carga á P R E C I O S K]GI>0CIDO8, lo* jué-
vef, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose aub fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán loa cunocúnientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A , 
í n . 7 ' m - I K 
Compañía ilel ferrocarril y Almacenes 
de Ikpésilo de Santiago de Cuba. 
S e c r e t a r i a . 
De órden del Sr, Presidente y en cumplimiento al 
ort, 23 del Reglamento, se ouavoca á los señores ac-
cionistas á junta general reglamentaria, que tendrá 
lugurel domingo i;t de marzo «ntranto, á las doce del 
dia, en esta Secretaría. San Tadeo W. con objeto de 
enterarles de la coi'tabilidad del año social de 1886,ciiyos 
trabajos ee bailan desde la fecba expuestos cn la ofi-
cina de Contaduría á exámen de los señores accionis-
tas y proceder á la elección de los cargos de Presi-
dente y de tres Vocales de la Directiva, advirtidndose 
quo la Junta se celebrará con cualquiera que sea el 
número de cóuóúrrentes, según previene el Reglamen-
to en su cuado art. 23. 
Lo que se amiucia para conocimiento de lo^ señores 
socios, á quicneBse suplica la puntual asistencia. 
Santiago de Cuba, 13 de febrero delK87.—El Secre-
tario, Dr . Mnijin Sagarra. 2521 1^-1M 
Empresa de Almacenes de Depósito 
creada por Hacendados. 
Por acuerdo do la Junta Directiva se convoca por 
este medio á los señores accionistas para la Junta Ge-
neral ordinaria que previene el Reglamento de esta 
En)presa, la cual tendrá lugar el dia 9 de marzo á la 
una de la tardo en el escritorio de la Empresa, calle de 
'Mercaderes número 2(5, E n dicha junta se leerá la 
Memoria sobre las operaciones sociales verificadas en 
el año de I W ) , se nombrará la Comisión Glosadora 
de cuentas y so procederá á la elección de vico-presi-
dente, dos vocales propietarios y dos suplentes que 
han cumplido su término reglamentario y so tratará 
además de cuantos particulares se croau convenientes. 
Habana, febrero 25 de I W , — K l Secretario, Oárlos 
de Znldo. 1 1119 8-27 
de sesiones dtl Establecimiento (calle do Agiíisf nrt-
mero 81); advirtiendo que solo BO permitirá la entrada 
en dieba silla álos señores accionistas i|iie, con arreglo 
á lo dispuesto cn el artículo 80 del Reglamento, pre-
senten la papeleta de asistencia á la Junta, de la cual 
podrán proveerse en la Secreliíi'a del Banco desdo el 
día t i del mismo Marzo, eu ad-lanle.—Desde el mis-
mo 1« de Marzo, también en adelante, de KHa á tru» 
de la tarde y con arreglo al arlíeulo 80 dW It glaraeu-
to, se satisfarán en las dependencias del Banco, las 
pregunta» que tengan á bien bacer los señores accio-
nistas Ocultado» pura asistir á la» juntas generales.— 
Habana 21 de Pobrero du 188'.—El Gobernador,— 
P, S.—Joíi Éamo' i de JIurn. 
In 13 20-23F 
COMPAÑIA 
de Almacenes de K e g l a y B a n c a 
del Comercio . 
S K C R E T A R Í A . 
POTT acuerdo de la Junta General de veinte y seis del 
corrionte y fb> conformidad con lo propuesto por la 
Junta Directiva, desde el dia 7 de marzo préximo ee 
procederá b] reparto de un cuatro por ciento en oro, 
como resto del dividendo del año próximo pasado, de-
biendo al efecto los Sres. acoionistii» presentar sus t í -
tulos eu Contaduría, 
Habana, 2* de febrero do 1887,—^ríuro AmHard. 
Cn 308 l ' * - ! 
BANCO ESPAK0L 
DE LA. 
I s l a d e C u b a . 
Debiendo destinarse la sünia de $235,07()-'ll en el 
presente trimestre para el pago de intoreses y amorti-
zación de las obligacionen uol Tesoro do esta Isla, so-
bre los productos de la renta de Aduanas, creadas en 
virtud do la Ley de 25 do Junio de 1878 y estando dis-
puesto que la amortización se verilíque por sorteos, la 
AdminUtracion de este líMablecimienio procede á 
anunciar las siguientes reglas á que ha de sugetarse 
el del 1er, trimestre del presente año, dn acuerdo con 
las instrucciones comunicadas por el Mini-'terio de 
Ultramar eu líeal Orden fecha 3 de Noviembre de 1881, 
l í E l sorteo se verificará públicamente on el salón 
de juntas gonerules del Banco, sito en la calle de 
Aguiar número 81, á las doce del dia 10 de Marzo pró-
ximo on vez del dia 1'.', sogun lo ha dispuesto el E , S. 
Ministro de Ultramar en telegrama fecha 15 del ac-
tual, y lo presidirá el Gobernador del Banco, asistien-
do además una comisión del Consejo, el Secretario y 
el Contador del Establecimiento, 
2* Las 1,321 bolas en representación do 132,400 
obligaciones que en 19 de Diciembre próximo pasado, 
quedaron por sortear para su amortización, so expon-
drán al público ántes de ser introducidas cn el globo 
para quo puedan sor examinadas. 
39 Encantaradas las 1,321 bolas, se extraerán del 
globo 41, cn representación de 4,400 obligaciones que 
corrospúnden al vencimiento de 19 de Abril próximo, 
según indica el cuadro do amortización estampado al 
dorso de las obligaciones; pero deberá entenderse que 
aunque dichas 44 bola" representan 4,400 obligaciones, 
babrín de eliminarse do ellas, las quo por su numera-
ción so hallan comprendidas cn las 131,219 obligacio-
neí cangeadas por billetes hípotocarios de 1880. 
4? L a Administración dol Banco, publicará en los 
periódicos oficiales la numeración de las obligaciones 
á que baya correspondido la amortización y dejará ex-
puestas al público para su comprobación Jas 41 bolas 
que hayan salido en el sorteo.—Habana, 25 do Pebro-
ro do 1887,—El Gobernador,—!', S.—Josc l l a m ó n 
de Haro. ^ J n ! ? 10 27 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
P r e s i d e n c i a . 
En cumplimiento de lo preceptuado en el artículo 41 
del Reglamento, cito á los señores sócios para las dos 
Juntas genuales ordinarias que han de tener lugar los 
dias (5 y 13 del mes de. Marzo, á las 12 del dia, cn el 
salón do sesiones del Casino Español, E n la primera 
de dichas juntas so leerá la memoria que ha do presen-
tar la Junta Directiva, riadicnclo las cuentas del ojor-
iiclo de 18S6 á 1887; y se procederá á la elección de 
Vice-Presidente, 12 Vocales y (i suplentes para susti-
tuirá loa que cesan por haber cumplido el tiempo re-
glamentario, que son los siguientei-: 
V I C E P R E S I D E N T E . 
BzotnO. Sr. D. Segundo García Tañon, 
V O C A L E S . 
D . Daniel Ruiz, 
" Juan B, Al varee. 
" Juan Bancos, 
" Piaueiseo Parajon, 
" Manuel Llamea. 
" Erancisco G. Aratigo. 
" Antonio G. Kobes. 
" Segundo Alvafez. 
" Antonio González del Rio, 
" Angel A. Arcos, 
" Francisco da P, Alvarez Muro, 
" José Puente, 
S U P L E N T E S , 
I ) . Vicente Canal 
" Narciso Caso. 
" Miuiuel Notario. 
" Manuel Collia. 
" Angel Alonsu 
" José Saárez Santos, 
A! propio tiempo se ha do nombrar la Comisión quo 
ha de glosar las cuentas. 
E n la segunda junta getierul se leerá el informe quo 
ha de presentar esta comisión. 
Se adviene que Botamente tendrán derecho á entrar 
cu el local dé la junta los señores sócios. 
Habana, Febrero 25 dt* 1887,—Leopoldo Carvajal. 
Cu 290 15 26F 
mOHO DHL AlilililüLTOil 
Colección de manuales sobro los m4s importantes 
ultivos de esta Isla, ehcritosó recopilados por don 
Francisco J . Balmusoda. Obra de importancia vital 
para el desarrollo do la producción y aumento de la 
riqueza pública en esta Isla. Consta de dos tomos, 
ue con'ionen: el primero eultivos del cacao, del café, 
,1 tabaco, el maíz, el muguey y el algodón. E l segundo, 
cultivo del naranjo, la cafU de azúcar, el plátano, la* 
patatús, la hiraca, ol arroi, el maní, la vid, la pitia, el 
caucho, el eucalipto, el tagua, enfermedad del coco-
tero, manual de agricultuni, regias para la conserva-
ción de los emparrados cu los palios, bosques artifi-
ciales, etc. 
P R E C I O D E L O S D O S TOMOS, 
$ : U 7 5 oro. 
De venta en L A P R O P A G ANDA L I T E R A R I A , 
Zuluetu, n. 28 
B t ^ Á igual precio se envía ú provincias 




E l (pie suscribo h ice presente, que no adeuda en 
esta plaza ni fuera do ella suma alguna bajo ningún 
concepto, por lo que se reserva ol uso de su» acciones 
criminales contra los que posean y negocien pagarés, 
cuentas y vales firmados por ol que suscribe como si 
no estuvieran pagados; pues según consta en el Juz -
gado de Primera Instancia dol Monserrate de esta 
úiadad, no hace mucho tiempo que lo fujron sustraí-
dos documentos do importancia rocojidoi on su opor-
tunidiid, sin duda con la intención do volverlos á la 
j ha sucedido ya con uno, por cuyo 
istanciandn causa criminal cu «1 Juz-
do HW, - l i amon Balsinde. 
15 2 VI 
circulación 
motivo se está s1 
gado del Corro. 
Habana. Marz 
2812 _ 
CAJA DE AHOKROS 
E n la callo do Sin Ignacio n. 78, altos, vende doBa 
Joaquina Mencndoz $1,873 billetes en depósito en dl-
cha enju, 2«33 4a-2 4d-2 
N O VED ADE S B I B L IO GR A Fí C AS. 
E n L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A ( Z U L U E -
T A Z8) se han recibido por el último corroo do la Pe-
nínsula, las signientcs: 
L a Puhilladc Ferrará, novela de costumbres, por 
D? María Mendoza de Vives—2 tomos $1-20 oro. 
fia Conquisla de Plassan», por Emilio Zola—2 to-
mos $1-50. 
E l amor y los früXU», por A. García Arao, tomo 7? 
déla. Biblioteca Mística—$0 30, 
Curas n Pealas, por Tomás Camacho; tomo IV de 
laBibMoteoa cómica, con ilustraciones—$0 30, 
E l /ln(irrr)íi,fí/»cíc—Viajo á. China—M'-tempsícosis, 
por Enrique Gaspar é iltistraciones de Gómez Soler, 
un tomo en tola y planchas. Biblioteca Artes y L e -
tras, $4. 
Comedias «toitfiiitia do D, Juan Ru'z de Alaroon.— 
Dos tomos cn tela publicados por la Biblioteca Clá-
sica Española—$1-23, 
Cn 327 -1-3 
La Junta Directiva, cumpliendo lo prevenido en ol 
arlíeulo 45 de los catututos, ha acordado que so con-
voqu-, como lo hago, á los señores accionistas para 
celebrar junta general ordinaria el dia 14 del próximo 
marzo, á las doco del dia, en la casa del Banco, calle 
iOJO, S R E S . HACENDADOS! 
Lafundieion Vives 135, 
tiene para su venta otra cantidad de Juegos ejes con 
sus ruedas, y ruedas sueltas para ferrocarriles p*rlÁ-
Mes; y hay hechos todos loe preparativos para dar rá-
pido cumíillmionto á cuantos pedido» se hagan y & 
precios baratísimos. Vives 135, Habana. 
2508 _ 8-27 
Leandro Aldama 
República Mejicana.—Teliuacan, 
Almacenista de productos agrícolas. 
Atiendo pedido do todos los punios de la L i a de 
Cuba, Pucrlo-Rico v Estados-Unidos, y ofrece á laa 
plazas de Coba y Puerto-Rico las mercancías riguien-
tes: Ajos, Anís, Alpiste, Café, Cebada, Frijoles ne-
gros, líarina. Habas. Maíz, sombreros do palma para 
esquifacion de IngeúiOB, Lentejas y otros producto» 
do la Rcpúblxn Alejicana. 
Atiende éfUazmente, cuuntaH órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas cn precios y econo-
m í a s cn gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de es*c pal». 
Dirección: "Tehuaoau" República Mejicana. 
"TcluiHcan." 
Por cable, A L D A M A , 




Ciencias, Artes y L i t e r a t u r a , 
Escrito por cuarenta y dos notabilidades, cuyos res-
petables nombres aparecen cn los prospectos que se 
inaizo, a las (loco (ici uní, en ia easu uei u a n c u , cune i - w » — - _ , . t, „„ 
de la AmarKura número 3, Los objetos do esa reunión reparten en esta agencia; asi como do la parto üo re serán: acordar sobre la aprobación del balnnce que el 
Sr. Director habrá de presentar, elegir tres vocales ile 
la Directiva en reemplazo do otros tantos que han 
cumplido su tiempo do ejercicio, v doterminur lo demás 
conveniente á los intereses del Banco. 
Según el artículo 4(3 de los estatutos, se advierte que 
loa libros y dociijuentos de lu Sociedad y el informe 
anual sobre los resultados de las operaciones, estarán, 
durante el mes que ha de transcurrir ooire el dia de 
esta convocatoria y él de la junta general citada 
disposición de los señores accionistas en el escrito 
le la emprc 
Habana 
Llórenle, 
I n . 
Compañía A u M u m de fen 
DK 
Cíiibimeíi á l a n c i 
De órden del Sr. Presidente y ucuerdo de la Direc-
tiva, se convoca ú los señores iie'.;ioni«tas para la Jun-
IM General ordinuria, que tendrá lugar á las 12 dol dia 
30 dol próximo mes do Marzo, cn las oficinas do la 
Empresa, Amarguia 13, con obje'.o do dar lectura á In 
Memoria de las operaciones realizadas cn el año social 
de 1886, nombrar tres glosadores y tres suplentes para 
el eximen de. las cuentas presentadas y proceder á In 
elección de Presidente, dos Vocales propiolarios y tres 
suplentes, con rciidcncia todos en esta ciii'lud, que 
reemplacen á los que cosan por babor cumplido el 
tiempo reglamentario. 
laccion que so les ha onttado. 
Lu (dicion prcf'asamente ilustrada con miles de gra-
bados intercalados y tirados uparte, que reproducen 
las diferentes especies dolos rcioos animal, vegetal 
y miueralj los más recientes aparatos aplicados á las 
Gracias, agricultura, artos é industrias; retratos de 
los per.sonnjes que más se han distinguido en todos los 
rumos del sabor humano; planos du ciudades, mapas 
3 geográficos coloridos: copias exactas de los cuadros y 
á demás obras do arle m.is célebres de todas las épocas; 
o ¡ monedas v medallas de todpa lo» tiempos, etc., etc, 
! Se rocoaiienda la adquisición del prospecto para la 
mayor inteligencia del plan de la obr-i, y sus cmdi do-
nes para la susciicion Pid uise prospectos eu la agen-
cia exclusiva para toda In Isla á cargo do Luis Artia-
ga," único agento do sus editores, 
ocíirrüos MONTANEK Y SIMÓN, 
NEPTUN0 8, Habami. 





L A I L Ü S T I U O I O N 
R E V I S T A , 
HISPANO- AMERI0ANA. 
stumbre las excelencias de 
int-rós del editor, 
sucedido tal cosa, 
Recoincndar come 
una Revista, ê comprende por 
pero con la que nos ocupa no 1 
supuesto quo se lia acreditado por el trascurso de ocho 
Se"ponchen conocimiento ds los señores accionistas 1 años consecutivos, probando .sullcienlcmento que su 
que el cómputo de acciones, su valor nominal y el re- I editor lia á las obras y no á palabras el Cxito üe BU 
cuento do votos, se hará conformo al Reglamento do ' publicación. E n tal caso, ol agento hace punto, u m -
1875, por haberlo así dispuesto el Gobierno Gcueral ' tandoal público puraque se, cutero de las bases üe la 
en 24 de Febrero do 1885; y que los libros y documen- 1 publicación que so hallan de manifiesto en los pros-
un la Contada- i pectos quo facilita esta agencia de Neptuno 8, Haba-tos de la Sociedad están de manili 
ría para su exámen. 
Habana 23 de Febrero de 1887. - E l Secrotario, Mu 
na.—Suscncion 
men 
nuel Antonio Homero. Cn 200 [0-25 
50 autieipajlo,$8oro; caa-
IS'2 al a ñ o . 
A n ó n i m a de Ferrocarriles d e C a i b a r i e n á Sanc t i -Sp ír i tus . 
B a l a n c e G e n e r a l d e l a E m p r e s a e n 3 1 d © D i c i e m b r e d e 1 8 0 6 . 
A C T I V O . 
P O N D O S D I S P O N I B L E S . 
CAJA: Existencias en la» de la Empresa. 
P R O P I E D A D E S . 
Camino de hierro. 
Elementos constitutivos del mismo y su explotación, 
incluso el edificio en Caibarien, donde se ha cons-
titnido la Estación Central del Camino 
Obras en construcción. 
Erogaciones hasta la fecha en la constitución de la 
Estación Central dicha 
FINCAS: Edificios y terrenos extra-línea 
A L M A C E N G E N E R A L . 
Talor de los materiales y efectos existentes eu los de-
pósitos do abastecimiento 
C R E D I T O S V A R I O S . 
Pea l Paciendo,.—Cuenta.—Créditos firmes. 
Los con ese carácter reconocidos por la misma á favor 
do la Empresa, por los siguientes reintegros apro-
bados por la Superioridad: 
De cuotas de contribución del 30 
por ciento $45.474 80 $190 00 
Do derechos de importación de va-
rios buques „ 5.464 88 0 00 
Derechos de importación condicionales. 
Resto de los pagados por efectos introducidos para la 
construcción j explotación del Camino, y cuya de-
puración y reintegro se gestiona 
DIVBKSOB DEUDOKES: Créditos contra varios 
G A S T O S V A R I O S . 
EAHALES T o-ntA» OBRAS: 
C U E N T A S V A R I A S . 











































C A P I T A L 
E l realizado y emitido hasta la fecha; 6 sean 2,751 uc-i 
cienes de a $500 
Y cupones por valor 
F O N D O D E R E S E R V A . 
Lo aplicado al mismo do los bencficioa hasta 31 de 
Diciembre de 1885 
R E S P O N S A B I L I D A D E S . 
Dividendos aeüvos. 
Pendientes de años anteriores.$ 4.308 28 $6.148 47 
Id, del 27 y 2.S acordados en 
1886 „ f . m 51 .. 0 00 
llillflc.S. 
Débitos varios 
Con escritura $114.0^0 00 $ 
Sin ella „ 5.309 69 „ 
0 00 
0 00 
C E N S O S . 
Importe del único reconocido 
G A N A N C I A S Y P E R D I D A S . 
Cuenta.—Especial. 
Reserva de utilidades para Bancamiento de créditos, 
gastos en suspenso y otras cuentas inclusas en el 
Activo a 
Cuenta,—Créditos á realizar. 
Los firtdes reconocidos por la Hacienda 
Cuenta general. 
Remanente do utilidades de Br-
ños anteriores $ 843 19 $5.090 61 
Productos generales de 18s6..,, 2!i5.Sli2 67 ,,2.088 68 
$ 12.558 
119. SO!) 
$396.645 86 $7.179 29 
MENOS: Gastos de explotación. 
Ordin a -
rios....$135.659 88 $1.714 86 
Extraor-
dinarios,, 15.939 34 „ 0 00 $141.599 32 $4.714 
RESTO $155.046 64 $2.464 43 
Y dpdnchlo el importe de los 
dividendos activos n? 27 de 6 
p § oro acordado en 27 de a-
W L . .$ 85.267 43 
Y o l n928 
de 3 pg 
en id, a-
cord ado 
en 10 do 
noviem-
bre 42.683 71 $127.901 13 $ 0 00 
$ 28,551 
50.939 
Igual . 1 





















U l A l i A í í A . 
rUIÉRCOLrES 2 D E M A R Z O D E 1887. 
Régimen penitenciario. 
I I . 
For circunstancias que no hemos de i n -
quirir ahora, la reforma del r é g i m e n peni-
tenciario no se ha realizado en esta Is la con 
la rapidez que en otros pa í se s de Europa y 
Amér ica , sin embargo de que l a diversidad 
de razas, y las diferencias de educac ión é 
i n s t rucc ión de sus habitantes, la hacen m á s 
necesaria acaso que en otras partes.—Cin-
cuenta años h á que el general T a c ó n dispu-
so la creación de l a gran cárce l -pres id io de la 
Habana; y si bien en aquella época r e spond ía 
« s t e edificio á las necesidades de la población, 
«al desarrollo de é s t a ha demandado reformas 
que no pueden realizarse dentro del mismo 
edificio, por gtaiide que sea la voluntad de 
sus directores. De aqu í nació la idea en el 
Sr. General Fajardo, de proponer y llevar 
á cabo en la forma posible y sin excesivo 
cooto por parte del Estado, la cons t rucc ión 
de una penitenciuria en isla de Pinos, en la 
cual se r e ú n a n por lo ménos ios penados 
que habitualmente ocupan el presidio de la 
Habana; idea secundada por el Sr. General 
Calleja, y que puede realizarse con el me-
nor costo posible, porque según noticias 
que tenemos por a u t é n t i c a s , los principales 
y m á s acaudalados habitantes de isla de 
Pinos se han mostrado dispuestos á faci l i -
t a r al Gobierno toda clase de auxilios para 
*)5Q establecimiento, cuyos planos y estu-
dios, ejecutados con la i lus t rac ión y suma 
de conocimientos que adornan al Sr. Br iga-
dier de ingenieros D . Francisco de Albear 
y Lara , se hallan sometidos á la aproba-
c ión del Gobierno Supremo. 
Que esta reforma es necesaria y ha de ser 
provechosa, no admite duda. M i é n t r a s no 
se realice, se rán insuficientes todos los es-
fuerzos que se hagan ps.ra conseguir las 
ventajas que se der ivan del r ég imen peni-
tenciario, por oponerse á ello no sólo las re-
•conociy^fl deficiencias del Código penal, 
sino 1% disposición y s i tuación de aquel edi-
ñc io , el háb i to de las penas aflictivas cor-
porales, la costumbre del sistema de gale-
ras, la falta de personal expresamente en-
s e ñ a d o para servir de cuerpo educador de 
los presos, la de sociedades protectoras de 
l o a corregidos, y otros elementos que abun-
dan en Europa como en Amér ica , y de que, 
desgraciadamente, carecemos nosotros. A 
mayor abvmdamiento, puede contarse con 
la oferta de los habitantes de isla de 
Pir.os, que permite realizar la obra en las 
mejores circunstancias. En el Gobierno Ge 
neral existe un expediente, elevado por la 
Junta Munic ipal de Nueva Gerona en agos-
to de 1874, solicitando la ampl iac ión del 
p eq u eñ o cuartel de vagos establecido allí, 
hasta hacerlo capaz de contener de ocho-
cientos á m i l hombres, que h a b í a n de dedi-
carse á la agricul tura y ciertas industrias, 
proporcionando trabajo á los penados, con 
las ventajas materiales y morales que son 
consiguientes, y ofreciendo facilitar g rá t i s 
•al Gobierno el terreno, las canteras, los 
montes, los tejares y sierras allí estableci-
dos; en suma, los medios de hacerse econó-
micamente con todos los materiales de fá-
brica, excepto el hierro. Después de varios 
informes; fué aprobado por el Gobierno ese 
proyecto, á condición de que en n ingún 
tiempo se hab ía de pedir al Estado canti-
dad alguna para su ejecución. 
A principios de 1885 fué removido nue-
vamente ese proyecto por el conocido señor 
D . Jo sé M " Sa rdá , repitiendo las antiguas 
ofertas, á ta l punto, que el Gobierno Gene-
ra l comisionó al en tóneos comandante de 
Presidio, Excmo. Sr. D . José de Rojas, pa-
ra que pasase á Isla de Pinos, y oyendo á 
los interesados, informase extensamente 
sobre el par t icula i ; encargo satisfactoria-
mente cumplido y realizado con mul t i tud 
de datos es tadís t icos y topográficos y ob-
servaciones todas conducentes á las venta 
jas que ha de ofrecer la real ización del pro 
yecto. Muchas circunstancias concurren en 
la elección del sitio, áun prescindiendo de 
las facilidades y economía que presentan 
los ofrecimientos reiterados de aquel vecin-
dario, y no es la menor de ellas la dificul-
tad que encon t ra r í an los presos para salir de 
la isla aunque lograran evadirse de la pr i -
sión. Tiene, sobre todo, la si tuación de la 
penitenciaria en isla de Pinos la ventaja de 
la facilidad con que pueden establecerse 
colonias agrícolas de penados en un suelo 
casi no explotado todavía , lo que constituye 
una fuente de recursos y un género de ocu-
pación provechosa para los reclusos. 
E l proyecto, mandado formar por el Sr. 
General Fajardo y apoyado, como hemos 
dicho, por nuestra digna Primera A u t o r i -
dad, es obra dol ilustrado brigadier de I n -
genieros Sr. Arbear y Lara, y comprende 
los edificios necesarios para mi l trescientos 
penados, de los cuales la tercera parte p ró -
ximamente serán reclusos incomunicados; 
con más , el correccional de vagos, para 
ciento ochenta ó doscientos hombres; de se-
senta á cien mujeres recogidas y otros tan-
tos Jóvenes ó muchachos en corrección. L a 
capacidad de los edificios ha debido calcu-
larse para m á s de dos m i l personas, con-
tando en este n ú m e r o una c o m p a ñ í a de i n -
fanter ía destinada á su custodia. Conocida 
la competencia del autor de esos planos, no 
hay para q u é entrar en pormenores sobre 
los mismos. Comprende el proyecto los si-
guientes edificios: casa para la Direcc ión , 
empleados superiores y sus familias, ofici-
nas, archivo y biblioteca; cuartel especial 
para les vigilantes; cuartel separado para 
los vagos; otros dos, t a m b i é n independien-
tes, para las mujeres y para los muchachos. 
E l alojamiento de los presos sujetos al r é -
gimen penitenciario debe establecerse en 
edificios que ño pasen de cien metros de 
longitud, y en los que cada vigi lante no 
tenga que custodiar m á s que sesenta cel-
das. E n el proyecto se atiende como es na-
tura l , no sólo á las necesidades interiores 
de esta clase de establecimientos, sino á sus 
defensas exteriores. De todo se ha cuidado 
con part icular esmero. 
Sígnese en él el sistema llamado I r í a n 
dés , establecido por Crofton; pero, no te 
niendo, como en Ir landa, establecimientos 
distintos para los diversos 'grados de las pe-
nas, es necesario que dentro del mismo pro-
yecto, sean posibles las disminuciones y au 
mentes de pena por la disposición conve 
niente de los edificios. Así, l'OS trabajos á 
que pueden y deben dedicarse los penados 
han de hacerse, bien en las celdas, bien en 
pequeñas salas apropiadas al objeto para 
corto n ú m e r o de trabajadores, bien en los 
grandes talleres en que puedan trabajar 
muchos de ellos en comunidad. A l mismo 
tiempo, considerando que, sometidos los 
penados, según el rég imen penitenciario, á 
la necesidad de recibir una nueva educa-
ción social, moral y religiosa, y que han de 
salir dei establecimiento, no sólo rehabil i-
tados en su propia opinión, sino en apt i tud 
de ganarse la vida por medio del trabajo, 
se deben disponer salas bastante extensas 
y apropiadas para escuelas, conferencias, 
artes, oficios y algunas industrias. Tam-
poco se olvida en el proyecto para la real i-
zación de los planos, que una parte consi-
derable de los penados, aliviados ya de la 
incomunicación, ha de dedicarse á faenas y 
trabajos agr ícolas é industriales fuera del 
establecimiento. 
T a l es, en suma, el proyecto á que nos 
hemos referido. Sería por extremo difuso 
y ageno de este lugar, el entrar en porme-
nores de la d is t r ibución de los edificios, or-
ganización, elementos que han de poseer, 
incluso un ferrocarril y el ya indispensable 
teléfono, abastecimiento de aguas, cloacas, 
<tec. Calcúlase el costo de la penitenciaria 
en millón y medio de pesos, que puede re-
ducirse á mucho ménos, si se tiene en cuen-
ta la suma de los ofrecimientos que se han 
hecho y reiterado al Gobierno por muchos 
vecinos pudientes de isla de Pinos, costan-
do cada celda unos 400 pesos. Como dato 
pertinente al caso consignarémos que cada 
una de las mil ciento veinte celdas de que 
consta la Penitenciaria de Mil lbank, en 
Lóndres, cuesta dos mi l cien pesos, y no-
vecientos treinta pesos cada una de las 
quinientas celdas en la prisión modelo de 
Pentouville, reconstruida con posterioridad 
á aquella. 
En nuestro ar t ículo anterior sobre este 
asunto recogíamos estas palabras del s e ñ o r 
Lastres: " l a pena no se considera hoy sólo 
como castigo, ni mucho ménos como ven-
ganza: con mejor acuerdo y mayor cari-
dad, no hay quien dude que debe ser tam-
bién correccional". Y a g r e g á b a m o s 
500 metros de las tierras colindantes, á n o 
ser que los dueños de és t a s los autoricen 
por escrito. 
Y con el fin de que tenga exacta obser-
vancia lo mandado, he dispuesto que se 
haga públ ico por este medio el indicado 
pracepto legal, para la debida inteligencia 
y efectos consiguientes. 
Los señores Alcaldes Municipales, así 
como la Guardia Civ i l , la Policía Guberna-
t i v a y la Municipal , quedan encargados 
respectivamente del cumplimiento de esta 
disposición. 
Habana, 27 de febrero de 1887. 
L u i s Alonso MaHito. 
• - -m^ ^ - — _ _ — 
Üeasos. 
Por la Adminis t rac ión Principal de Ha-
cienda Púb l i ca de la Provincia de la Haba-
Negociado de Censos, se nos remite lo 
siguiente para su publ icación: 
"Extendidos los recibos de Cenaos de fee-
gulares, correspondientes al mes de ehero 
próximo pasado, se avisa á los á res . Censa-
tarios pueden pasar á recogerlos á lá Sec-
ción de Recaudac ioü dé esta Principal sin 
recargos de ninguna especie, hasta el d ía 5 
de abr i l próximo. 
Trascurrido dicho plazo se procederá á 
su cobro por la v ía de apremio. , 
Habana, .1° de marzo de 1887.—Luis 
Guarnerio." 
Habilitados. 
L a Adminis t rac ión Principal de Haoien 
da Públ ica de esta provincia, ¿ós remite 
lo que sigue1 
"Siendo causa de entorpecimientos en las 
operaciones de contabilidad el retraso con 
que los señores Habilitados presentan las 
nóminas después del día 20 de cada mes, 
esta Adminis t rac ión ha dispuesto recordar 
á los mismos, así como á los Sres. Jefes de 
las oficinas respectivas, se sirvan dar cum 
plimiento á lo prevenido en la Gaceta del 
día 1? de diciembre úl t imo, para que con la 
debida oportunidad pueda procederse al 
detenido exámen de la documentac ión y 
demás t rámi tes ; en la intel igeñcia de que la 
falta de puntualidad en la presentac ión de 
las nóminas puede ocasionar la del pago en 
el mes corriente. Habana, 28 de febrero de 
1887.—Luis Guarnerio." 
Plantas textiles. 
E l Dr. D . Juan Garc ía Yillarraza, Presi-
dente de la Sociedad Protectora de los A -
males y Plantas de esta Isla, nos envía pa-
ra su publicación lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy estimado amigo mió: le suplico que 
tenga Y d . ü n a vez más la bondad de inser-
tar en las columnas de su importante pe-
riódico, las adjuntas l íneas; por lo que le 
anticipa las gracias S. S. Q. B . S. M . 
Dr . Juan Garda Vülarraza. 
S ĉ. Habana y marzo 1? de 1887. 
Con objeto de que llegue al conocimiento 
de los Sres. Hacendados y Agricultores que 
se interesan por el adelanto de la riqueza 
agrícola en esta Isla, la oportunidad que 
hay hoy de poder plantear, aquí grandes 
sembradíos de abacá; paso á significar que 
el Sr. D . Juan Ferran y Raspall, vecino que 
fué por mucho tiempo de este país , y que 
t raba jó en la siembra y elaboración de la 
c a ñ a de azúcar y que hoy reside en Manila 
v conoce á fondo las provincias abacaleras 
de este país; ha celebrado un contrato en 
el que se compromete en toda forma á de-
jar aquí fomentado el cultivo y trabajo de 
dicha planta tex t i l , cuya importancia le 
rinde grande ganancias á los pueblos del 
Archipiélago Fil ipino. 
Es indudable que hoy tenemos qüe pro-
mover en esta Isla todo aquello que la le-
vante de la pos t rac ión en que se encuentra 
su riqueza, con huevas é importantes i n -
dustrias, y como la de que me ocupo revis-
te esta ut i l idad, invi to á todas las personas 
que deseen explotarlas, á que vengan á la 
Secre tar ía de esta Sociedad Protectora, c i -
ta en Zulueta esquina á Pasajes, para que 
se informen detalladamente de las condi-
ciones y maneras viables, que en el referido 
contrato se expresan, de llevar á feliz té r -
mino el planteamiento aquí con la elabora-
ción correspondiente de la planta t ex t i l que 
he citado, y cuya importancia he podido 
ameritar m á s durante m i permanencia en 
los países donde se cult iva. 
por 
uuestra cuenta: "Para 
38 
que esto resulte 
es preciso que se erijan los establecimien 
tos encaminados á realizar tan alto objeto 
moral, que se establezcan las colonias pe 
uitenciarias y que se entre de lleno y sil 
descanso en tan importante reforma". Es 
te objeto lleva entre nosotros el proyecto de 
la penitenciaria de isla de Pinos. 
Vapor-correo. 
Hoy, miércoles, al amanecer, llegó sin 
novedad á la Coruña el vapor-correo Cata-
luña, que salió de este puerto el d ía 15 del 
pasado mes de febrero. 
Vapor francés Washington." 
Según telegrama recibido por los señores 
Bridat, Montros y Compa, consignatarios 
en esta plaza del vapor francés Washing-
ton, este buque, que salió de este puerto el 
día 16 del mes próximo pasado, llegó al 
amanecer de hoy, miércoles 2, á Santander, 
empleando en su t raves ía sólo 13 días . 
Sobre caza. 
En el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, miércoles , se publica la siguiente cir-
cular: 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA.—Or-
den públ ico .—Por el art. 17 de la Ley de 10 
de enero de 1879, hecha extensiva á esta Isla 
por Real Decreto de 31 de Julio de 1884, se 
prohibe en absoluto el ejercicio de la Caza 
durante la reproducción, ó sea desde Io de 
marzo hasta igual dia del mes de octubre de 
cada año, si bien con la excepción que el ar-
tículo 18 de la propia Ley establece en fa-
vor de los dueños de las tierras destinadas á 
vedados de caza que es tén realmente cer-
cadas, amojonadas ó acotadas, los cuales 
podrán hacerlo libremente en ellas en cual-
quiera época del año, siempre que no usen 
reclamos n i otros engaños á distancia de 
P U N T O E N B O C A 
uorcla escrita en francés 
P O R 
F O R T U N É D E B O I S G r O B E ? . 
( C O N T I N U A . ) 
¿ E r a esta causa bastante para faltar á la 
fe jurada, para sumir en la desesperación á 
una muchacha inocente que h a b í a creído en 
sus juramentos? 
Aquel nombre, Juana Valdieu, no lo ha 
b ía arrastrado por el fango, pues todo el 
mundo la conocía por el de Juana de Lorr is 
No h a b í a manchado la pureza de su hija, 
pues sola la veía en la honrada casita del 
bulevar de I ta l ia . 
Por desgracia, el encanto encubridor es-
taba roto. L a verdad, la horrible verdad, 
iba á ser revelada en todo su horror á la i n -
feliz Teresa. Su madre, no pudiendo ocul-
tarla m á s tiempo, acababa sin duda de con-
fesársela, como se la h a b í a confesado al viz-
conde de Elven, que h a c í a jus t ic ia á su sin-
ceridad. 
H a b í a cierta grandeza en aquella confe-
sión sincera de una mujer ca ída . Pero su 
sinceridad no borraba la deshonra de su 
pasado. 
A n d r é s se hab í a conmovido tanto a l escu-
char aquella confesión que estuvo á punto 
de contestar pidiendo permiso para volver. 
Pero este no fué m á s que el primer movi-
miento, al cual sucedió otro de altivez cuan-
do Juana se a t r e v i ó á decirle que Teresa 
heredaba una fortuna inmensa. 
H a b r í a podido casarse con Teresa pobre, 
renunciando á los bienes ma l adquiridos 
que la dejase Mad . de Lorr i s . Pero resulta-
ba que era rica por sí. Aquel casamiento 
era imposible» 
Andrés no hab ía ni pensado en pregun-
tar el nombre de aquel padre que no hab ía 
reconocido á su hija y cuya hermana dejaba 
millones á la infeliz n iña después de largos 
años de olvido, 
Le parecía que un caballero no debía u-
tílizar aquella herencia, que era como el 
pago tardío de la primera falta de Juana 
Valdieu. 
¿Y cómo pedir á Juana que renunciase á 
la herencia? Ya era 'demasiado aceptar el 
sacrificio que proponía ¡Mad. de Lorris, el 
de irse á morir al extranjero si así lo exigía 
su yejno, Teresa no se hallaba presento 
cuando Mad. de Lorris ofreció aquello, y 
no hay duda de que la hija no hab r í a con-
sentido trato tan rigoroso. 
Andrés se veía, por lo tanto, en la alter-
nativa de aceptar con todos sus inconve-
nientes la situación que hab í a creado á 
Teresa su nacimiento, ó de arancar de su 
alma un amor que la llenaba por com-
pleto. 
Y si la boda repugnaba á su orgullo, el 
pensamiento de renegar de sus compromi-
sos sublevaba su lealtad. 
¡Renegar de ellos, entónces que venía de 
renovarlos asociándose á los proyectos de 
Teresa, que saboreaba por adelantado la 
felicidad de v iv i r con él, léjos del mundo, 
en el interior de Bre taña ! ¡Renegar de ellos 
en el momento en que le constaba la exis-
tencia del enemigo de que le h a b í a hablado 
el comandante aquella m a ñ a n a misma al-
morzando! 
¿De qué no seria capaz el miserable que 
no r e p a r ó en tender el lazo en que la jóven 
h a b í a ca ído, y en atraerla por un engaño 
infernal al hotel donde debía forzosamente 
llegar á saber quién era su madre y de 
traer t a m b i é n por un refinamiento de cruel-
dad al hombre con quien iba á casarse la 
jóven? 
Romper con Teresa era entregarla sin 
defensa á sus golpes y d»jarle satisfacer el 
Asilo "La Miseücorüia." 
E l Sr. Secretario de la Sociedad Protec-
tora de Animales y Plantas de esta tsla nos 
participa que en sesión extraordinaria cele-
bada por aquella Directiva en 15 del pasa-
do, acordó que la Junta que tiene á su cargo 
el asilo " L a Misericordia, quede formada 
bajo el órden siguiente: 
Presidente.—Sr. Dr . D . Juan Santos Fer-
nández . 
Vice-presidente.—Sr. Dr . D . Addrés Val -
desplno. 
Tesorero.—Sr. D . Juan Piñeyro . 
Secretario-Contador.—Sr. D . Pedro Fer-
nández Diaz. 
Abogado-Consultor.—Sr. Ldo. D . José de 
Póo. 
Vocales.—Io Sr. D . Jaime Nogueras; 2? 
Sr. D . Teófilo de Eadillo; 3o Sr. Dr . D . I g -
nacio Rojas; 4? Sr. D . Agus t ín Orihuela; 
5o Sr. Ldo. D . Manuel José Morales; 6? 
Sr. D . Ignacio Misa; 7o Sr. D . Florentino 
Morales y Mar t in ; 8? Sr. Ldo. D . Anselmo 
Alarcia y Hernández . 
Periodistas asociados.—Sr. D . Francisco 
Díaz Ríos; Sr. D . José L . Castellanos. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
El Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con la Intendencia General de 
Hacienda, ha acordado, en cumplimiento 
de la cláusula 15a del contrato celebrado 
con el Banco Españo l de esta Isla, cese en 
su cargo de Visitador general del Sello y 
Timbre del Estado, nombrado por la Ha 
cienda. 
—Con rumbo á Veracruz y Progreso se 
hizo á la mar en la m a ñ a n a de hoy, el va 
por-correo nacional Veracruz con carga ge 
neral y pasajeros. 
—Leémos en L a Situación de Sagua la 
Grande: 
"Con t inúa la seca pertinaz que hace un 
mes agosta los campos; así, con buen com-
bustible y rendimiento regular, con t inúan 
los ingenios sus faenas de molienda. E l 
campo cortado es mucho respecto á la can-
t idad de fruto elaborado, y esto augura una 
merma de consideración en la cosecha. Res-
pecto de esta jurisdicción, podemos asegurar 
que la zafra, no solamente será menor que 
lo que se calculaba en diciembre, sino que 
no l legará, en cantidad, á los guarismos que 
alcanzó la p róx ima pasada." 
- A y e r visitamos el bien montado "Ins-
t i tn tn de Vacunac ión Animal" fundado en 
esta Tsla por el Dr. D . Vicente Luis Forrer, 
y que actualmente dirigen los conocidos 
doctores D. Antonio Alber t in i y D. Enrique 
Porto.—Como allí se aplica el vifus tomado 
directamente de la vaca, que tan buenos 
resultados pl-oduce, preservando deesa ho-
rrible enfermedad que se llama "viruelas", 
muchas son las familias que diariamente 
acuden para librarse de la referí eufer-
medad, bion vacunándose ó bien revacu-
nándose .—Ese Ins t i tu to se halla situado en 
la calle de la Obrapla, casi esquina á Com-
postela y las horas de trabajo son de 1 á 2 
de la tarde. 
Ño te rminarérhos estas lineas sin elogiar 
Como se debe la conducta de los Doctores 
Sres. Alber t in i y Porto que se han ofrecido 
para inocular gratuitamente el virus vac-
cinal á los alumnos del colegio Hoyos, á 
los asilados en la Casa de Beneficencia y á 
las clases y tropa de la Guardia Civi l , 
Por últirüo, no olviden nuestros lectores 
qué para prevenir las viruelas nada existe 
Como la Vacuna y és t a es mejor cuando se 
obtiene d i r ec t ah ien té de la vaca. 
—En los exámenes de pilotos verificados 
en la .Comandancia General de Marina, los 
días 25, 26, 27 y 28 del mes próximo pasa-
do y Io del a.ctual, han sido aprobados los 
individuos siguientes: 
De segundos para primeros: D . Anselmo 
(le Lachiondo, D . Victoriano Rustinza, D . 
F e r m í n de Bengoa, D . Manuel Muni t i r , D . 
José Antonio Luzarriaga, D . José Suárez , 
D. Antonio de Gario, D . Manuel Antonio 
de Ondarzar, D . Manuel José de Luzar r ia -
ga, D . Victoriano Calatayud, D . Cipriano 
Garrator, D . Víctor Araña , D. Saturnino 
de Aldecocca, D . Benito de Urizaya y D. 
Nicolás Ormaechea. 
De terceros para.segundos: D . Mariano 
Cabot, D . Fernando Uribelarrea, D. Juan 
Marrero, D . Serafin Arana, D . Cayetano 
González y D . Máximo Lauda; y de a lum-
nos para terceros D. Juan Bautista López , 
D . Manuel Garc ía y D . José Rodr íguez . 
—Según nos comunica el Sr. Administra-
dor del Ferrocarril Urbano, en la estación 
que dicha Empresa tiene en Je sús del Mon-
te, murió el 15 de febrero próximo pasa-
do un caballo, á causa de la mordedu-
ra de un perro hidrófobo, y ayer mur ió en 
el mistbo lu^ar otro caballo, t ambién de 
rabia, por idént icos motivos. Estos casos 
nos impelen á llamar la atención del señor 
Alcalde Municipal, á fin de que se adopten 
las medidas convenientes para evitar ma-
yores desgracias. 
—Bajo el epígrafe "Secuestro en Colon", 
publica lo siguiente L a Crónica de Cárde -
nas eh su número de ayer: 
"Sabemos de una manera positiva que 
ayer, domingo, ha tenido efecto en la v i l la 
de Colon el escandaloso y atrevido hecho 
que ponemos en conocimiento de nuestros 
lectores, con los detalles do que tenemos 
noticia: 
Serían las siete de la noche cuando tres 
hombres desconocidos y montados en sus 
respectivas cabalgaduras, llegaron al portal 
del establecimiento de víveres, sito en la 
mencionada población calle Real esquina á 
la de Vilches, y cuyo establecimiento es de 
la propiedad de D . José Castillo. Una vez 
allí apostados, y sin dar la menor señal de 
la infame intención qüe los guiaba, entabla-
ron amigable conversación. E l sereno par-
ticular que tiene el Sr. Castillo se hallaba 
también en el lüga r citado, entretenido en 
distraer á uh niño pequeño, hermano del 
que ha sido secUeátrado. En esta disposi-
ción y sin precaver el sereno n i otra perso-
na m á s que se hallaban en el sitio de la 
ocurrencia, lo que hab í a de suceder, apare 
ció otro individúo, y a p h m m á h d o s e á la 
puerta del establecimiento, desde él caba-
llo que montaba, pidió al niño Justo, como 
do siete años de edad, que se hallaba j u 
gando inmediato al sereno y á su hermani 
to, que le alcanzara un real de cigarros. E l 
niño obedeció, y cuando fué á hacer entre-
ga de lo que le hab í a pedido, bruscamente 
fué arrebatado y puesto sobre el caballo, al 
punto se reunieron los cuatro malvados y 
emprendieron la fuga. 
A los gritos dados por la infeliz criaturi ta, 
el padre del niño, que se encontraba en el 
interior de la casa, acudió en su auxilio, y 
acompañado del sereno y su hijo mayor, 
salieron en persecución de los bandidos, ha-
ciendo fuego sobre ellos; pero todo en vano; 
los plagiarios lograron escapar, y la alarma 
y la zozobra se apoderó de la población al 
ruido de los disparos y toque de auxil io. 
Seguidamente salieron á dar alcance á los 
plagiarios, fuerzas de la Guardia Civi l y la 
Guerrilla del ba ta l lón de San Quint ín. 
A la,s siete de la m a ñ a n a de hoy aún no 
se sabía del paradero del niño. 
Las familias de Colon es tán consternadas 
y la pobre madre del niño Justo Castillo, 
que se encuentra delicada de salud, junta-
mente con su atribulada familia, entrega-
das al dolor y la desesperación. 
El Sr. D . José Castillo es muy estimado 
en aquella vi l la , de cuya est imación recibió 
prueba plena en la noche de ayer, que vió 
invadida su casa por un gran número de 
personas de su aprecio, a t r a ídas por l a na-
tural impresión que produjo en el ánimo de 
todos el escandaloso acontecimiento de que 
damos cuenta." 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado ei 
día 28 de febrero, por derechos arance 
l arios: 
En oro 60.796-41 
En plata 389-17 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 4,847-39 
C O S K B O E S C T H A N - J E R O . 
odio que le tenía , porque indudablemente 
el propósito de su enemigo era enredarla y 
enemistarla en primer lugar con su despo-
sado. 
Andrés comprend ía demasiado las re t i -
cencias de Gontran de Arbois, y se repro-
chaba por haberse contentado con respues-
tas equívocas; porque si h a b í a aprendido 
de sus lábios lo que ahora sabía, hubiera 
podido á lo ménos pedirle consejo. 
Aún era tiempo de consultarle. 
E l comandante h a b í a podido declinar la 
responsabilidad de enterar á Mr . de Elven 
sobre la conducta pasada y la presente de 
Juana de Lorris ; m á s era de un ca r ác t e r 
muy recto para mentir, y si era su amante, 
como Andrés comenzaba á sospechar, no 
tendr ía reparo en decirlo. Este punto tan 
delicado debía ponerse en claro án t e s de 
tomar una resolución definitiva. 
Pero, ¿á dónde hallarle? 
E l comandante h a b í a dicho por la m a ñ a -
na que no iría aquel d ía á ver á Mad. de 
Lorris, y era ditícil adivinar en qué em-
plear ía el domingo. 
Seguramente no lo basa r í a en su cuarto 
del Gran Hotel, y por tanto A n d r é s pod ía 
evitarse el trabajo de i r allí á buscarle. ¿Es-
ta r ía en casa de aquel s eño r que h a b í a ido 
á ver al otro extremo de Pa r í s para pagarle 
una deuda de juego? No era probable, pero 
tampoco imposible. 
Además , en el estado de ánimo en que 
se encontraba, Andrés no pod ía hacer otra 
cosa mejor que errar solitario por la ciu-
dad para entregarse á sus tristes pensa-
mientos. 
Hab ía despedido el fiacre que le l levó á 
la vi l la de Eylan, y bajaba á pié por la ave-
nida de los Campos Elíseos, cuando le ocu-
rrió la idea de buscar al comandante. 
E l camino que debía seguir para llegar á 
la casa donde le habia visto á la ventana 
era á propósi to para su estado de ánimo, y 
condúcia a d e m á s á aquel j a r d í n de plantas 
ITALIA.—.Roma, 20 di febrero.—Las car-
tas del cardenal Jacobini han producido 
aquí tanta sensación como la ca ída del mi -
nisterio y las noticias deMassouah. Ahora 
se sabe que el pr íncipe de Bismark tomó la 
iniciativa en las negociocinnes que prece-
dieron á la publicación de esas cartas y que 
dijo: "Si el papa habla ahora en favor del 
septenado, cont r ibui rá á la conservación de 
la paz. Es por esta razón, ha dicho un 
prelado, por la que el pai«a recomendó á los 
católicos que votaran por los partidarios 
del septenado. Pudiera suceder, se le ha 
replicado, que esto le enagenara las simpa-
t ías de la Francia y perd ié ramos por esta 
parte lo que haya ganado en otra. Se 
asegura que el emperador Guillermo ha en-
viado al Papa una carta autógrafa dándole 
las gracias por su intervención en favor del 
Sep ténado . 
E l Herald de Nueva York , en su número 
correspondiente al 21 de febrero, después 
de un largo y curioso relato de la entrevis-
ta que tuvo su corresponsal con el ministro 
de Prusia en el Vaticano, publica las dos 
cartas del Cardenal Jacobini al Nuncio de 
Su Santidad en Munich, que tanto han l la -
mado la a tención del mundo cristiano. 
Creémos oportuno traducirlas del ing lés 
tales como las acaba de publicar el New 
York Herald. 
H é aqu í la primera: ¡ 
Roma, 3 de enero de 1887.—A Monseñor 
el Nuncio Apostól ico en Munich.—Muy Re-
verendo señor: Por mi telegrama del 1? 
del corriente h a b r á visto que el proyecto 
de ley de revisión de las leyes polí t ico-ecle-
s iás t icas de Prusia, debe ser muy pronto 
presentado. Tenemos de ello casi la segu-
ridad confirmada por las recientes comuni-
caciones recibidas por la Santa Sede. Des-
de ahora puede tranquil izar á Herr W i n d -
thorst á ese respecto, y disipar todas las 
dudas que expuso y se consignaron en vues-
tro rtltirno apreciable informe. En v i r t ud 
do estar aproxirnándonp la revisión de las 
luyes oclósiásticas—con razones para creer 
une el resultado será satisfactorio,—el Santo 
Padre desea que el Contro apoye el pro-
yucto dol Septenado Mil i ta r por todos los 
medios posibles. Es bien sabido que ese 
arobierno da suma importancia á esta me-
dida. Y si de aquí resultase que se conju-
rara el peligro de una p r ó x i m a guerra, el 
Centro merecer ía los parabienes de la Pa-
tr ia , de la Humanidad y de la Europa. Por 
etra parte, la act i tud hostil del Centro, pu-
diera caer mal y sor considerada cqmo anti-
patr ió t ica , y la disolución del Reichstag 
pudiera ocasionar a l Centro dificultades é 
iocertidumbres. E l apoyo del Centro al 
proyecto de ley del Septenado, desde luego 
cont r ibui rá á que el gobierno es té cada dia 
más bien dispuesto á conservar la amistad 
con los católicos y con la Santa Sede, que 
no dan poco valor á la conservación de la 
paz y quieren probar que desean las bue-
nas relaciones con el gobierno de Berlín. 
Debéis aprovechar las vivas s impat ías de 
los directores del Centro para que empleen 
toda su influencia con sus colegas, a segurán-
doles que apoyando el Septenado propor-
cionarán una gran satisfacción el Santo 
Padre, procediendo de una manera venta-
tajosa para los intereses católicos. Si á con-
secuencia de las nuevas leyes militares sur-
gen, por úl t imo, nuevas cargas y trabajos, 
q u e d a r á n por otra parte compensadas por 
la completa paz religiosa, que después de 
todo, es la mayor bendición. Después de 
estas consideraciones que recomiendo á 
vuestro tacto y discreción, estoy convenci-
do de que ha ré i s de ellas el uso debido en 
lo relativo á las personas y las circunstan-
cias." 
Con referencia á esta carta se ha dicho 
que los jefes no dieron cuenta de ella al 
Centro án tes de la división del partido en 
la cuestión del Septenado y la resolución 
del Reichstag. 
L a segunda carta que lleva la fecha del 
21 de enero, fué dir igida al Niincio del Pa-
pa en Munich en contes tación á un despa-
cho del Nuncio comunicándole una cues-
tión que le hab ía presentado el ba rón Von 
Frankestein, uno de los jefes del partido 
del Centro del Reichstag a lemán, quien de-
seaba saber si Roma ó bien la Curia consi-
deraban como superflua la cont inuación ó 
existencia del partido del Centro, en cuyo 
caso, el Barón y varios de sus colegas esta-
ban dispuestos á renunciar sus asientos. Se 
le dijo lo siguiente: 
Boma, 21 d-e enero. 
MUY REVERENDO SEÑOR: Sin entrar en 
el exámen de las razones con que el barón 
Von Frankestein t r a t ó de justificar el proce-
der del partido del Centro en la votación del 
Septenado, considero muy urgente é impor-
tante llamar vuestra á tenc ion sobre otra 
parte de la carta. É l desea saber cuá l es 
la opinión de la Santa Sede respecto á la 
existencia del partido del Centro en el 
Reichstag y si es inút i l , en cuyo caso el ba-
rón junto con la mayor ía de sus colegas de-
ja r í an su mandato, poniendo sus cargos á 
disposición de sus constituyentes. A ñ a d e 
que como lo tiene ya declarado desde 1880, 
el Centro no puede admitir n i obedecer le-
yes que no son eclesiást icas n i tienen rela-
ción con los derechos de la Iglesia. 
A ese respecto podéis asegurar al Barón 
de una vez que la Santa Sede ha reconoci-
do constantemente los méri tos que el par t i -
do del Centro y sus directores han contra í -
do defendiendo la causa del Catolicismo. 
En nombre del Santd Padre os suplico que 
cuanto án tes comuniquéis al Barón las si-
guientes observaciones: E l deber de los ca-
tólicos de defender los intereses religiosos 
no puede aun ser considerado como único 
fiu. L a absoluta, tolerante actualidad de 
esta cuestión, que por otra parte tiene su 
lado hipotét ico y temporal, no debe perder-
se de vista. Los trabajos para la completa 
remoción de las leyes de mayo (Bampfge-
setze), para defender la legí t ima interpre-
tación de las nuevas leyes y vigilar sobre la 
manera de ejecutarlas, asuntos son que en 
la actualidad demandan los esfuerzos de los 
católicos en el Reichstag. Es necesario re-
cordar que una nación cuyo pueblo es tá d i -
vidido por sus creencias religiosas, cuando 
el protestantismo es tá reconocido como re-
ligión del Estado, pueden surgir causas de 
excitación, y en tónces los católicos deben 
"onsiderarse autorizados para defender sus 
opiniones ante la ley ó de hacer pesar su 
iofluencia, según convenga á su posición. 
Se debe tener en cuenta el hecho de que un 
partido Parlamentario Católico que simpa 
tice con la cabeza de la Iglesia, colocado en 
una posición insostenible, no podr ía apro 
vechar ninguna oportunidad para expresar 
los deseos de sus compatriotas en favor del 
Papa. Se ha dejado siempre al Centro su l i -
bertad do acción para proceder como part i -
do político; pero tan pronto como los inte-
reses de la Iglesia entran en la cuestión, el 
partido no puede, en su calidad de tal , re-
presentar estos intereses. E l Padre Santo se 
ha considerado por sí mismo en la necesi-
dad de expresar sus deseos al Centro en lo 
concerniente al septenado, por el hecho do 
que este asunto es tá ín t imamente enlazado 
con cuestiones de carác te r moral y religio-
so En adelante esto debe rá pesar mucho 
en las esferas del gobierno para dar impul -
so poderoso á la definitiva revisión de las 
leyes de mayo, desde que el gobierno esté 
satisfecho del proceder del Centro en la 
cuestión del septenado. L a Santa Sede ha 
pensado además , que con esta intervención 
del Centro ha puesto su influencia en favor 
de la conservación de la paz y h a b r á dis-
puesto favorablemente al gobierno hacia el 
Centro y hacia los católicos, que mi r a r á co-
mo amigos. Por úl t imo, la Santa Sede en el 
paso dado respecto al septenado, ha desea-
do aprovechar la oportnidad de satisfacer 
al gobierno a lemán y al pr ínc ipe de Bis-
marek. Por lo demás , la Santa Sede bajo el 
punto de vista de sus intereses, que son los 
del catolicismo, no podía dejar pasar esta 
oportunidad para poner de manifiesto sus 
buenas disposiciones hacia el poderoso i m -
perio de Alemania, con el fin de mejorar su 
si tuación. 
Por todas las consideraciones expuestas, 
comprendereis cuál es la opinión de la San • 
ta Sede por lo que a t a ñ e á las cuestiones 
morales y religiosas que es tán enlazados con 
la del septenado y de lo que ha inducido al 
Padre Santo á manifestar al partido del Cen-
tro cuales son sus deseos. Servios comunicar 
este mensaje, como miras del Papa, al 
barón Von Frankenstan, au to r i zándo le pa-
ra que lo ponga en conocimiento del pa r t i -
do del Centro. 
Cardenal Jacobini. 
Siguen aquí los comentarios de la prensa 
alemana sobro estos notables documentos. 
que ocupaba tantas pág ina s en la corta 
historia de sus amores con Teresa. 
Abandonó voluntariamente las calles fre-
cuentadas y tomó por la de la ribera iz-
quierda, que la muchedumbre no invadia 
n i aún los domingos. 
Iba con la cabeza inclinada, mirando al 
suelo, á lo largo del Sena, sin m i r a r l a s 
gentes que pasaban. U n espía hubiera po-
dido seguirle sin que se diera él cuenta de 
ello. 
Iba pensando en los singulares aconteci-
mientos que h a b í a n hecho de él el m á s 
desgraciado de los hombres, y á medida 
que reflexionaba ménos esperanzas tenia 
de salir de la s i tuación en que le h a b í a n co-
locado tan funestos azares. 
H a b í a llegado casi á desconfiar de Gon-
tran de Arbois, que p a r e c í a tener sus m i -
radas particulares sobre el matrimonio de 
Teresa, porque habia ensayado indirecta-
mente alejar á su j ó v e n amigo del proyecto 
de casamiento. E l rehusar una respuesta á 
las preguntas de A n d r é s sobre madama de 
Lorr is , y la afectación que habia empleado 
al hablar de un caballero que se p roponía 
presentarle, indicaban demasiado que el 
vizconde no era su candidato. 
Esto era una razón, a d e m á s para acabar 
pronto con los equívocos y la incert i-
dumbre, 
A n d r é s se habia fijado bien en la casa, y 
cuando la volvió á ver la reconoció desde 
luego. 
L a ventana se hallaba a ú n cubierta; pe-
ro el comandante no estaba ya, y Andrés 
se encont ró con t ra ído , porque tenia que 
presentarse ante una persona cuyo nombre 
ignoraba. 
Esta dificultad, en que no habia pensado, 
no le impidió llamar á la puerta de la casa, 
que parec ía no estar habitada m á s que por 
una persona-. 
No le hicieion esperar. Vino á abrirle un 
en que se asienta el Capitolio dnminando el 
Foro romano, al propio tiempo que me en-
cuentro con la novedad introducida este 
año por el municipio de Roma de reducir á 
cuatro días su vistoso carnaval, que priva-
do de la célebre corrida de caballos, llama-
dos de berbería, será un espectáculo como 
el que pudiera disfrutar en cualquiera ca-
pital del norte, é inferior á los de la antigua 
Venecia y de la moderna Niza. Pero si el 
turista ha perdido, el político ha ganado, 
juntamente con ios íec to tes amables de es-
tas Cartas europeas. F'orque en I t a l i a me 
encuentro con una crisis ministerial que tie-
ne grandes ramifleaciones internacionales, 
con la inmensa emoción producida en el 
pueblo itálico por el inesperado desastre del 
Mar Rojo, causa á la Vez, de la ca ída del 
Gabinete d e p r é t í s , con el suceso atín más 
trascendental de la act i tud tomada por el 
Vaticano en las p r ó i i m a s elecciones de A -
lemania, con los funerales de Pió I X , que 
serán seguidos del aniversario solemne de 
la proclamación de León X I I I y reunioti del 
Consistorio para creación de nuevos p r ín -
cipes de la Iglesia. Y como si todo este 
conjunto de hechos no fuese bastante á pres-
tar in te rés á correspondencias qué así al 
¡uónoa t endrán el mér i to de la novedad, he 
aquí que coincide con todos ellos la clamo-
rosa representac ión en la ¡Scala de Milán 
de la obra de un compositor que á los 74 
años , escribe un Otello, que cuando ménos 
podrá paranj íonarse al de Rosini, compues-
to en toda la fuerza de la juventud y del 
géoio, y que vienen á admirar desde toda 
Europa y a ú n desdo América , con los nom-
bres m á s ilustres de las princesas italianas; 
personalidades musicales del mundo, para 
formar corona en derredor de Verdi , el ins-
pirado autor de Uigoletto y Aida. 
Empiezo por lo que reviste ca rác t e r m á s 
universal y debe por lo tanto ser de mayor 
in te rés para mis lectores de América : la 
Nota, mejor dicho, la comunicación confi-
dencial dirigida por el cardenal Jacobini, en 
nombre del Pontífice, á monseñor D i Pie-
tro, nuncio en Baviera, acto que además de 
decidir la victoria, ya segura, del pr íncipe 
de Bismark en las elecciones germánicas , 
ha de ejercer poderosísimo influjo en los 
destinos del Pontiflcado y en los aconteci-
mientos que sé preparan eü Europa. T a 
en los debates apasionados del Reichstag 
ge rmán ico y en los más serenos del Lands-
tag de Prusia, al verse el Gran Canciller 
tan combatido por Windtbers ty Frankens-
tein, jefes de los católicos del H a n n ó v e r y 
de la Baviera, hab ía ins iüuado que en a-
quella acti tud del centro, obedeciendo m á s 
á sus predilecciones d inás t icas en favor de 
la monarqu ía de los Güelfos y de la inde-
pendencia absoluta de la Baviera, que á l o s 
intereses de la religión, comó acontece en 
E s p a ñ a á la escilela pol í t ico-carl is ta del 
Siglo Futuro, aquellos representantes ca-
tólicos, que al iándose á l o s socialistas derro-
taban los proyectos militares del Empera-
dor Guillermo, iban. Contra, los deseos ex-
presados de León X I I I . Ten ía para ase-
gurarlo así la certeza de una primera car-
ta del Secretario de Estado de Su San-
tidad, al mismo nuncio en Munich, fechada 
en diciembre, recomendándole influyese 
cerca de la representac ión de la Baviera, 
para que no obstante los tíüevos sacrificios 
que el aumento del ejército imponía á los 
católicos del imperio, votase el septenado 
mili tar , no sólo porque conjurando el pel i -
gro de una guerra inminente, el centro ha-
bría merecido bien de la patria, de la h u -
manidad y de la Europa, sino porque é s t a 
deferencia hác ia el Emperador faci l i tar ía el 
ya entóneos esperado cóhcier to entre la 
iglesia y el Estado, dando con la abolición 
do las leyes de mayo. Contrarias al catoli 
cismo, la m á s grande a legr ía que pudiera 
sentir el corazón del Santo Padre. 
obstante el gri to que exhala toda la prenpa 
anti-religiosa y otros muchos pol í t icos que 
créen amenazada la unidad de I ta l ia , vien-
do en las frases de que la Santa Sede debe 
provechar la ocasión de hacerse s impá t i co 
el imperio ge rmán ico para mejorar au si-
tuac ión futura, casi Un anuncio de que el 
Emperador Guillermo y el p r ínc ipe de Bis-
mark a p r o v e c h a r á n la primera crisis euro-
pea para enviar sus legiones á restablecer 
el poder temporal eíi Roma. 
Preciso es desconocer para tales aprecia-
ciones, c u á n d o son sinceras, el estado de la 
pol í t ica europea, donde si I t a l i a tiene en 
Alemania la mayor g a r a n t í a de su indepen-
dencia, al imperio g e r m á n i c o , constante-
mente amenazado de una guerra con F ran -
cia y en el porvenir de una lucha con Rusia, 
o puede serle indiferente el concurso de 
t re inta millones de i t a l iános , j un to al de 
Inglaterra y Austr ia . Pero Guil lermo p r i -
mero, soberano de muchos millones de ca-
tólicos, sabe qué influencia ejerce el Pon t i -
ficado, sobré todo cuando e s t á ejercido por 
un Papa dé las Condiciones de León X I I I 
sobre el mundo y sin destrozar el reino 
i tál ico, que él ha contribuido á crear, pue-
de pensar en dar g a r a n t í a s á la Santa Sede 
sin que para ello' sea necesario reconstruir 
los antiguos Estados Pontificios. ¿Es que 
el Gobierno i tal iano no tiene medios para 
impedir el insulto y la amenaza constante 
al Jefe espiritual de doscientos millones de 
católicos? ¿Es que en el pensamiento mis-
mo que pres id ió á la ocupac ión de la Ciu-
dad Eterna, no puede encontrar una diplo-
macia inteligente medios para garant i r m á s 
eficazmente, de lo que lo e s t án hoy, la l i -
bertad é independencia del Pontíf ice? T o 
bien sé que n i el Vaticano, n i los ca tó l i cos 
políticos, se c o n t e n t a r á n con nada que no 
sei la devolución de Roma al Papa-Rey, 
pero las protestas que descendieran de la 
Cá ted ra de San Pedro, como las que los 
antiguos Pontíf ices r e p e t í a n todos los a ñ o s 
contra la p é r d i d a de sus Estados de Ñ á p e -
les, t e n d r í a n eco bien diverso del que ha-
llaron en todas las almas elevadas los g r i -
tos de dolor de L e ó n X I I I ante los ultrajes 
de que fué blanco el fére t ro de Pío I X . 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
CARTAS D E EUROPA. 
Boma, 10 de febrero de 1887. 
Huyendo los rigores de este invierno cruel, 
pa r t í de Viena para Roma con la doble es-
peranza de tenor una temperatura que en 
febrero suele ser aquí a g r a d a b i l í s i m a y de 
gozar ol espectáculo del carnaval romano, 
célebre desde hace siglo, p ro longándose once 
días para ser seguido inmediatamente en la 
primera semana ya de la Cuaresma del l l a -
mado Camavelone de Milán. Estaba escrito, 
empero, que debía sufrir el m á s triste de los 
dos desengaños , pues que al llegar á la 
Ciudad Eterna, veo cubiertas de nieve así 
las cúpulas de San Pedro, o r n o las colinas 
criado. Le p r e g u n t ó sin vacilar por mou-
sieur de Arbois. 
El doméstico le contes tó después de una 
cor t ! pausa: 
—Mr. de Arbois no vivo aquí . 
—Lo sé—dijo André s ,—pero sé t a m b i é n 
que ha venido, y os pregunto si e s t á en es-
te momento. 
—No lo creo—replicó aquel hombre m i -
rando á su interlocutor con persistencia. 
—¿Queréis cercioraros! 
—¿Si queréis decirme vuestro nombre?.... 
- - ii 1 vizconde A n d r é s de Elven. Vengo 
para un asunto urgente y deseo hablar en 
el acto con Mr . de Arbois. Regad ío de mi 
parto que bajo. 
—Muy bien, señor; pero si Mr- de Arbois 
se ha marchado 
—Vendréis á decírmelo 
— M i señor p o d r á indicarle á V d . dónde 
ha ido Mr . de Arbois. 
Presentóse un señor que miró al visitante 
con rancha atención. 
—Le queda r í a reconocido. 
—Entónces , si el señor quiero entrar 
-Es inút i l . Espe ra ré aquí . 
—¿Quién hay?—dijo una voz d e t r á s del 
criado, que se a p a r t ó respetuosamente. 
—El señor vizconde de Elven que desea 
ver á Mr. de Arbois. 
- ¿ A. quién tengo el honor de hablar?— 
dijo Andrés , á quien aquellas ceremonias 
comenzaban á impacientar. 
—Soy el barón de Raudal M i nombre, 
¿os es conocido?—añadió este personaje, 
advirtiendo el gesto que hizo el vizconde. 
Andrés no hab í a olvidado este nombre, 
que el comandante h a b í a pronunciado al 
fin del almuerzo y recordaba perfectamente 
que era el del señor que debía ser presen-
tarlo por Gontran á Mad. de Lorr is . 
—No me e x t r a ñ a r í a que le hubiéseis oído. 
Sois amigo de Mr. de Arbois y yo tengo el 
honor de conocerle-. ¿Acaso os ha hablado 
de ndf 
Como en los comicios electorales de Co-
lonia, Munich y otras ciudades ge rmán ica s , 
los jefes del centro, ya empeñados en su 
c a m p a ñ a polít ica, negasen la acti tud de 
conciliación atribuida á León X I I I , acor 
dando continuar la lucha cuando el septo-
nado mil i tar , fué preciso que lo que no ha-
bia pasado de gestiones ín t imas , confiden 
cíalos, entre el nuncio y prelados de una 
parte, y los diputados católicos de otra 
revistiese formas solemnes y púb l i cas con 
la carta del cardenal Jacobini, fecha 21 de 
enero á monseñor D i Pietro y que aunque 
los órganos del Vaticano por ciertas consi-
deraciones d ip lomát icas , dicen no estaba 
destinada á una publicidad oficial, la ha 
tenido extraordinaria en Alemania, como 
la recibirá en el mundo. 
L a carta Vaticana después de dispensar 
elogios al patriotismo del Centro, el cual 
debe enérgico y unido continuar su campa 
ñ a en favor del catolicismo y de los dore 
ohos y l ibertad de la Iglesia, especialmente 
en un país como Alemania, donde el pro 
testantismo es la religión del Estado, a ñ a 
de textualmente así: " U n partido parla 
" mentarlo católico que siente compasión 
u hác ia la s i tuación insoportable del Jefe 
" Supremo de la Iglesia, puede aprovechar 
u todas las ocasiones oportunas, para ex 
" presar los deseos de sus conciudadanos 
" en favor del Pontífice y hacerlos valer 
" Como partido político la Santa Sede ha 
" dejado al Centro i l imitada l ibertad de 
" acción; pero cuando se t ra ta de los inte 
" roses de la Iglesia, el Santo Padre ha 
" creído deber exponer sus puntos de vista 
" sobre el septenado mil i tar por lo ín t ima 
" mente enlazada que la act i tud de los ca 
" tólicos es tá con la cuest ión religiosa, sa 
" hiendo que el Gobierno imperial h a b r í a 
" dado grande impulso á la revis ión definí 
" t i va de las leyes contrarias á la Iglesia 
" si la acti tud de sus diputados hubiese si 
u do más benévola. L a Santa Sede podr ía 
" a d e m á s haber hecho eficaces sus grandes 
" esfuerzos para el mantenimiento de la 
" paz y el Gobierno de Berl ín h a b r í a que 
" dado obligado hác ia la Santa Sede, pro 
" picio al Centro, amorosa hác ia los ca tó 
" líeos del imperio." Por otra parte 
aquí viene el período que m á s ha emociona 
do á I ta l ia y á Europa,—la Santa Sede 
aún "bájo el punto de vista de sus propios 
u intereses, idént icos á los de los católicos 
" no puede dejar escapar una ocasión de 
" hacerse favorable, para la mejora de su 
" s i tuación futura, el poderoso imperio ger 
" mánico ." 
El gri to que los partidos ant i -catól icos 
revolucionarios y hostiles á la Alemania 
han alzado del uno y otro lado de los A l 
pes, á la lectura de este documento trae 
cendental, seguido ya de pastorales de mu 
chos prelados germánicos favorables á la 
pol í t ica imperial y que aseguran su triunfo 
en las elecciones de fines de febrero, ha tu 
do inmenso. Para los franceses es una 
ayuda inesperada que desciende de las al 
turas del Vaticano en favor de la potencia 
mi l i ta r de la Alemania, como si Léon X I I I , 
Jefe Supremo espiritual de los muchos m i 
llenes de católicos existentes en las provin 
cías del Rhin y Baviera, debiera apartarse 
del poderoso monarca que en la cuest ión de 
las Carolinas realza el prestigio del Pont i -
ficado y se interesa por su l ibertad, para 
acercarse á los que en Francia llenan con 
sus actos de amargura al Jefe de la Iglesia 
Sea como quiera la C á m a r a de diputados 
ha respondido, aunque por escasa mayor ía 
á la Carta Pontificia, votando la separac ión 
entre la Iglesia y el Estado, es decir, la a 
bolicion del Concordato. 
En I t a l i a , los poderes públ icos , gracias 
á la moderac ión del Rey Humberto y á la 
piedad de la Reina Margari ta , no cae rán 
en insensatas y suicidas represalias, no 
—Esta m a ñ a n a , mientras yo almorzaba 
con él, os ha nombrado en su conversación 
—balbuceó el vizconde. 
—Sabía que hab ía i s estado almorzando 
juntos, y debéis saber que ha venido á m i 
casa después de dejaros. 
—Ignoraba que viviéra is en esta casa. 
Hace una hora pasaba yo por la calle y he 
visto en una ventana á M r . de Arbois. 
—¡Ah, verdaderamente! . . . Entonces de-
ploro que os hayá i s detenido, porque él no 
es tá aquí. Ha debido par t i r pocos momen-
tos después de haberle vos visto. 
—No he podido No estaba yo sólo, y 
puesto que no le encuentro, sólo me resta 
daros gracias pnr vuestros datos, y despe-
dirme. 
—No lo creo así. Dispensadme de que 
haya permitido una conversación que ya es 
larga á la puerta de m i casa, y hacedme el 
gusto de entrar. Celebraré hablar con vos 
de uno de los hombres que m á s estimo, aun-
que nuestras primeras relaciones datan de 
una fecha reciente: de esta noche. 
No h a b í a venido André s para convensar 
con un desconocido que le inspiraba un sen-
timiento muy distinto del de la s impa t í a , 
pero la ocasión era á propósi to para exa-
minar si era cierta una sospecha que aca-
baba de atravesar por su cerebro. 
— Han comido juntos—se dec ía—pero yo 
creía que se conocían de larga fecha. En-
tónces ¿por qué quiere presentar á Mr . 
Raudal á Mad. de Valdieu, cuando ayer 
mismo no le conocía? Es preciso que lo 
sepa. 
—Venid, señor—dijo el ba rón .—No os de-
tendré mucho tiempo, pero me disgustareis 
si no accedieseis á m i ruego. 
El vizconde dudaba aún , pero cedió al 
deseo de estudiar á aquel hombre que Gon-
tran iba á poner bien pronto en presencia 
de Teresa. 
Mr . de Raudal le condujo a l j a r d í n , allí 
era donde le gustaba recibir 4 sus amigos, 
Pero dejemos la d i scus ión á los redacto-
res polí t icos para volver á los hechos. Los 
del mar Rojo han producido una conmoc ión 
léctr ica y justificada en todas las fibras de 
la nación i tá l ica . E l d i a l 0 de febrero, una 
semana después del gran t r iunfo obtenido 
por el Gabinete D e p r é t í s en el voto de con-
fianza dado al Gobierno por ü n a m a y o r í a 
de 75 sufragios, el presidente del Consejo 
leía á la C á m a r a un telegrama del general 
Gené , que manda las fuerzas i tal ianas en 
África, recibido con retraso desde Massao-
uah, con la cual, no obstante ser hace dos 
años colonia i t á l ica , no h a b í a un h i lo tele-
gráfico, que ahora d e s p u é s de la c a t á s -
trofe v á á establecerse. Dec í a el telegrama 
en frases muy concisas, dictadas m á s por 
el mi l i t a r que por el pol í t ico, que d e s p u é s 
de escaramuzas emprendidas por Ras-Alu-
lá, con sus abisinios, contra puestos avan-
zados, que acaso contribuyeron á la exce-
siva confianza de los italianos, una colum-
na, al parecer de 500 hombres, enviada en 
refuerzo de la g u a r n i c i ó n de Saati, h a b í a 
sido destruida, aunque causando g r a v í s i -
mas p é r d i d a s á l o s abisinios, cuyo Rey Juan, 
venía en ayuda de su lugarteniente Ras-
Alnlá, por lo cual el general G e n é , r e t i r á n -
dolas de los extremos de su extensa l ínea , 
h a b í a concentrado todas sus fuerzas en 
Monkullo y Massaouah. 
Me ser ía imposible describir la sensac ión 
que e x t e n d i é n d o s e desde el Parlamento á 
Roma y de spués á toda I t a l i a , produjo la 
nueva de una ca tás t rofe , tan parecida, has-
ta en sus resultados politices^ á la destruc-
ción de la columna francesa, mandada por 
Riviere en el Tonquin . Los exclareci-
mientos que el tiempo ha t r a í d o , han e v i -
denciado ser é s t a sensac ión fruto en gran 
parte de la Imprevis ión del Gobierno en to-
da esta aventura del Mar Rojo, desde que 
Mancini envió all í los italianos hasta que 
el actual ministro de la Guerra Rico t t i , en 
vez de presentar al Parlamento el parte te-
legráfico en formas adaptadas para el p ú -
blico, ó si quer ía decir toda la ter r ib le ve r -
dad, ín tegro , no sustituyendo las pala-
bras escritas por el general diciendo que 
todos aquellos valientes h a b í a n caldo 
muertos ó heridos sobre el campo de ba-
talla, aunque causando diez veces mayores 
perdidas al enemigo, con la desnuda frase 
de Columna desírwwía, que hasta p o d í a apa-
recer haber caldo prisionera en una em-
boscada. E l sentimiento nacional se agi ta 
y al lado suyo exp lo t ándo lo las tristes pa-
siones de partido y las esperanzas revolu-
cionarias. Si en el primer momento el Se-
nado, d ignís imo hasta el fin y la C á m a r a de 
diputados, parecen animadas de un e sp í r i t u 
bien diverso del que produjo en Francia la 
caida del Gabinete Ferry ante el desastre 
Riviere, notando con excepc ión de los re-
publicanos, los cinco millones de francos, 
pedidos por el Gobieruo para enviar refuer-
zos al Mar Rojo, que ya han par t ido de 
Génova^" Ñ á p e l e s en medio de las demos-
traciones m á s entusiastas de las ciudades 
italianas, en Roma empezaron las demos-
traciones tumultuarias de sus plazas, o b l i -
gando á rodear de tropas el palacio del 
Parlamento, donde á l a vez los ministros se 
preáfentan, m á s como reos responsables de 
una ca tás t rofe , que presentada como fué es 
un hecho gloriosísimo para las armas i t a -
lianas, m i é n t r a s los diputados de la oposi-
ción, especialmente la republicana, por el 
ó rgano de Cavallot t l Fort is , Andrea Costa 
y otros, empequeñec i endo la cues t ión y 
agravando el desastre, t ienden á la vez á 
derribar el Gabinete, que en otra vo t ac ión 
sólo reúno t re inta y tres sufragios de m a -
yoría , ménos de la m i t a d que tuvo en ene-
ro, y á comprometer al Rey Humber to en 
las desventuras de la p á t r i a , s a b i é n d o s e 
que á su sentimiento de mi l i t a r pundono-
roso se debe en parte la falta de no haber 
abandonado á Massaouah cuando los i n -
gleses evacuaron el Sudan y que sin los 
consejos prudentes del conde do Rubi lant , 
deseoso de no lastimar al S u l t á n , soberano 
nominal de aquellos terr i torios de Afr ica , 
el pr ínc ipe de Ñápe les , heredero de la Co-
rona y que ya hizo escala en Assab, h a b r í a 
ido á Massaouah, asistiendo á todas las pe-
ripecias de una ca tás t ro fe patr ia , en vez de 
recoger las ovaciones que lo a c o m p a ñ a n en 
el Cairo y en las P i r á m i d e s de Egipto . 
L a s i tuac ión del Gabinete D e p r é t í s , ya 
dividido en su seno, h a b í a quedado t a n 
quebrantada por los acontecimientos, que 
no obstante las manifestaciones t umul tua -
rias del foro, el conde de Robllant, que de-
sempeña la cartera de Negocios Ext ran je-
ros, c reyó deber presentar su d imis ión , 
pensando que un Gobierno, sin base segura 
en el Parlamento, no p o d í a ejercer l a i n -
fluencia que compete á I t a l i a en l a actual 
crisis suprema de la Europa, c o n s i d e r a c i ó n 
és ta que en vano expuso a l pat r io t ismo de 
la C á m a r a . Poco d u e ñ o a d e m á s de su pala-
bra como soldado que ha sido y nada ave-
zado á los Insultos de la t r ibuna el que fué 
embajador tantos a ñ o s en Viena, sólo ha 
oido el lenguaje de las cortes, enemigo ade-
más de que su patria, necesitada de todas 
sus fuerzas en el continente, l a distrajese 
en le janís imas regiones donde no puede a l -
canzar provecho alguno, p r e s e n t ó su d i m i -
sión, arrastrando tras de ella l a de todo el 
Gabinete Depré t í s . 
né , noticioso sin duda de las supresiones 
hechas en su p r ime r parte.—"Señalo ex-
" p l é n d i d a conducta de las tropas en el 
"combate. Su mora l excelente. Muerto» 23 
"oficiales y 407 soldados: her idos un oficial 
" y 81 soldados. Todos los heridos se ha-
" i l a n en los hospitales de Massaouah. Los 
"abisinios con p é r d i d a s enormes, retroce-
"dlendo m á s a l l á de las f ronteras ." Y al 
propio t iempo telegramas ingleses de A -
dem, cuyas autoridades han ofrecido mé-
dicos, v í v e r e s y medicinas á los italianos 
de Massaouah, a ñ a d e n que Ras Alulá ha 
dejado 4,000 hombres, l a tercera parte de 
su fuerza, sobre el campo de batalla, donde 
sucumbieron todos los i ta l ianos , peleando 
al a rma blanca, en que los abisiiiios son 
d i e s t r í s i m o s , d e s p u é s de agotadas las mu 
niciones todas. No sin r a z ó n la prensa itá-
l ica , describiendo esta l ucha en los desfi la-
deros de Dago t i , que trae i n v o l o n t a r i a m e n -
te á la mente l a escena del cuar to aeto de 
A i d a en que Amonas t ro su padre, rey de 
E t i o p í a descubre de los l á b i o s del amante 
Radames el secreto de esos mismos desfila-
deros de la A b i s i n í a ; donde los etiopes an-
tecesores del N e g ú s , y de R a s - A l u l á , espe-
r a r á n á los egipcios; recuerda el senci l lo 
epitafio que en las T e r m ó p i l a s d e j ó escri to 
L e ó n i d a s , diciendo a s í : "Via je ros , corred á 
"Spar ta y na r r ad á nuestros concindada-
"nos que todos hemos m u e r t o en este sitio 
"haciendo nuetro deber. 
Hay una diferencia de que los laeede-
monios c o m b a t í a n por l a independencia de 
su pat r ia y que los i ta l ianos han ido a l Mar 
Rojo á atacar la de una n a c i ó n que más 6 
m é u o s c iv i l izada , es a d e m á s c r i s t i ana como 
l a Abis inia . Not ic ias posteriores a l com-
bate de Dago l i , han demostrado que ántes 
de r ecu r r i r á la guer ra Ras A l u l a y el Rey 
Juan de Abis in ia p id ie ron á los italianos 
se retirasen de los puntos avanzados1 que 
á pretexto de protejer el coroercio de las 
carabanas, h a b í a n ocupado en Saati y Wuaf 
lo cual—entre p a r é n t e s i s — e r a además una 
gran fal ta m i l i t a r d i c i ó n d o l e s ser aqnello» 
t e r r i to r ios propiedad del N e g ú s y no nece-
sarios á la defensa de Massaouah. Si á es-
te jus to mo t ivo se a ñ a d e n las excitaciones 
y auxil ios posibles, que la prensa i t á l i c a a-
t r ibuye á Rusia, que ejerce grande inflneD-
cia en la corte de Magdala , y con más im-
probabi l idad á l a Franc ia , interesadas c o -
mo e s t á n á m b a s naciones en crear embara-
zos á I t a l i a , impid iendo su concurso á las 
potencias g e r m á n i c a s en l a crisis que pue-
de aplazarse, pero que veo inev i t ab le en 
Europa, se c a l c u l a r á todo el alcance de lo 
sucedido. A h o r a el d i lema es d i f i c i l í s imo, 
pues si los i tal ianos, que ya t ienen entre 
t ropa é irregulares unos diez m i l hombres 
en Massaouah, se l i m i t a n á defender esta 
posesión in tomable por los abisinios, que 
carecen de escuadras, q u e d a r á s in vengarse 
el desastre de D a g o l i y a lentado siempre el 
Rey Juan, para conquistar los puer tos que 
la Abis in ia necesita en el M a r Rojo, mién-
tras por o t ra porte se r ía l a más Insensata 
de las locuras, amenazada como puede es-
ta r I t a l i a en sus propias fronteras, nna 
c a m p a ñ a en E t i o p í a , que á I n g l a t e r r a , con 
todo su poder é inmensa r iqueza, con su» 
tropas de cipayos de la I n d i a , avezados á 
este otro sol de Af r i ca , con estaciones na-
vales en el M a r Rojo, a l iada del Egipto y 
luchando contra los abisinios, armados ha-
ce 20 a ñ o s de lanzas y espingardas y regí-
dos por un emperador Theodoros , con t r a el 
cual el oro b r i t á n i c o a l z ó en armas diferen-
tes reyezuelos negros, c o s t ó med io millar 
de francos y a l re t i rarse d e s p u é s de la t o -
ma de Magdala , d i ó por toda ventaja ha-
ber visto suicidado, ó asesinado, a l Negús 
Theodoros en su palacio. 
• * » 
Tengo que dejar para o t r a segunda c a r t a 
que e s c r i b i r é dentro de tres d í a s y cuando 
sepa el resultado de l a crisis m i n i s t e r i a l de 
I t a l i a , que probablemente se resolverá 
con una cuar ta r e o r g a n i z a c i ó n del m i -
nisterio D e p r é t í s , sobre l a base Robllant-
Rudini , pues la Corona no parece dispuest» 
á correr las aventuras de u n Gobierno Cai-
ro l i -Cr i sp i , que a p r o x i m á n d o s e á Francia 
r o m p e r í a l a t r ad i c iona l a l ianza con Alema-
nia, el refer i r l a entusiasta o v a c i ó n hecha 
á V e r d i , por su Otello en M i l á n , describir 
las exequias á P ío I X en las p r inc ipa les ba-
sí l icas de Roma y conf i rmar l a p r ó x i m a e-
leccion ya oficial , como cardenales del ar-
zobispo de Ferrara , de m o n s e ñ o r Masella, 
nuncio que fué en P o r t u g a l y de los actua-
les nuncios en Viena , P a r í s y Madrid, ele-
vado este ú l t i m o como lo s e r á á Secre tar lo 
de Estado de la Santa Sede, y sustituido» 
los otros en las nuncia turas de A u s t r i a y 
Francia por los prelados R o t e l l i y Di Pie-
t ro . 
Pero á n t e s de concluir hoy, qu ie ro con-
signar la s ign i f icac ión belicosa, ó al ménos 
de defensa e n é r g i c a que t iene el reciente y 
u n á n i m e voto de la C á m a r a francesa, eon-
cediendo todos los millones reclamados por 
el general Boulanger para mejora del ar-
mamento, noto que si se une á palabras re-
cientes del feld-mariscal M o l t k e sobre lo 
grave de la s i t u a c i ó n europea y á la noti-
cia, no oficial por fo r tuna t o d a v í a , de la 
formación de un campamento en las cerca-
n ía s de Buda-Pesth, no son s í n t o m a s nada 
t ranquil izadores. Y estas nubes del occi-
dente europeo, se presentan j u s t a m e n t e 
cuando el pa t r ia rca de los armenios c a t ó l i -
cos, Azar ian , llegado a q u í hace tres días de 
Constantinopla y recibido hoy con g ran so-
lemnidad por L e ó n X I I I , t rae con los rico» 
presentes del S u l t á n para el P o n t í f i c e , la 
seguridad de que A b d u l - F l a m i d cuenta de 
terminar de modo conci l iador y pacífico, la 
g r a v í s i m a c u e s t i ó n b ú l g a r a en Or iente . 
Un antiguo d ip lomát ico . 
ü n a hora m á s tarde llegaba del M a r Ro-
jo este lacónico telegrama del general Ge-
porque el paraje era á p ropós i to para las 
conversaciones ín t imas y familiares. 
—Vuestra presencia es una fortuna para 
mí—dijo graciosamente.—Habito tan léjos 
de Par í s , que mis amigos vienen poco á ale-
grar m i soledad. E l d í a me h a b í a sido do-
blemente dichoso, pues he recibido la vis i ta 
de M r . de Arbois y la vuestra. 
¡Qué amable persona es ese br i l lante ofi-
cial y cómo siento no haberle encontrado 
en mi camino á n t e s . F o r m á b a m o s parte del 
mismo Círculo, pero estaba en T ú n e z y ha 
regresado á P a r í s hace pocos d ías . 
Más favorecido que yo, sois su amigo des-
de hace tiempo, y h a b r é i s podido apre-
ciarle. 
—Su regimiento estaba de g u a r n i c i ó n en 
Ponty hace algunos años , yo habi to una 
t ierra en Morbihan. All í hemos trabado 
amistad, aun cuando no somos de la misma 
edad. 
—Sí, pero á m b o s p e r t e n e c é i s á la misma 
clase social. Esto basta. Yo que soy su 
con temporáneo , he debido al azar el gusto 
de haberle conocido. 
— E l azar de una par t ida de juego 
acaso una comida 
—No Es cierto que juntos hemos a-
tacado á una banca de baccarat, y que des-
pués hemos ido á cenar con criaturas m u y 
alegres y muy .bonitas, por m i fe 
una sobre todo y á é s t a os lo 
aseguro estoy decido á volver á ver-
la 
Estas frases tranquil izaron al vizconde, 
que consideró que aquel b a r ó n , t a n aman-
te del sexo bello, no p e n s a r í a en casarse 
con Mlle . Valdieu. 
—Pero esta p e q u e ñ a fiesta no ha sido el 
punto de part ida de estas relaciones de a-
mistad, que deseo conservar y estrechar. 
Imaginad, señor , que M r . de Arbois s e g u í a 
á un malvado que tiene pérf idos designios 
contra una de sus amigas, y que habia sor-
prendido á media noche dando vueltas a l -
a A C E T I L L A S . 
E L DOCTOR N I C O L A V . — M a ñ a n a , jueves , 
se^uu hemos anunciado, t e n d r á efecto, en 
el circo-teatro de J a o ó , la p r imera f u n c i ó n 
del cé lebre pres t id ig i tador ó i lus ionis ta N i -
colay y de Miss Rossina, que es una s i m p á -
t ica sibila, muy ap laudida donde q u i e r a 
que se ha presentado. V é a s e el p r o g r a m a : 
Pr imera par te .—Obertura por l a orques-
ta. E l arte de v i v i r dichoso. Las t r i b u -
laciones de un pres t id ig i tador . Las m o d a » 
japonesas. Decadencia y grandeza. E l 
d a ñ o reparado. E l m á g i c o á su pesar. E l 
nuevo Cagliostro. L a i n u n d a c i ó n chinesca . 
Las coronas maravillosas. L a i l u s ión en 
su mayor grado. E l f avor i to de las damas. 
U n viaje a é r e o por el canario encantado. 
Prodigios de memoria por Miss Rossina. 
Ssgunda p a r t e . — S i n f o n í a por la orques-
t a .—Ses ión m á g i c a de b i l i a r que t e n d r á un 
a t rac t ivo t a n grande para las s e ñ o r a s como 
para los caballeros. M u l t i t u d de n u e v a » 
carambolas de l a mayor d i f i cu l t ad , j u g a d a » 
con el taco y con los dedos. Cien c a r a m -
bolas ejecutadas en cinco minu tos . Las 
bolas h a r á n carambolas solas du ran te t res 
minutos. Pa r t i da sin i g u a l , dedicada á las 
s e ñ o r a s . Carambolas a é r e a s , etc., etc. 
L a mesa de b i l l a r s e r á colocada en l a 
platea, de manera que todos los espectado-
res la vean. L a f a sc inac ión h u m a n a . Es-
cenas palpi tantes que parecen luchar con-
t r a las leyes de la natura leza . Desapar i -
ción de Miss Rossini. 
Tercera p a r t e . — S i n f o n í a por l a orquesta, 
Gran fotorama universal . V ia j e á t r a v é s 
del mundo de las marav i l l a s , proyecciones, 
grandeza na tu ra l . L a A m é r i c a , l a E s p a ñ a , 
la Francia , la Rusia, la I n g l a t e r r a , l a T u r -
qu í a , la I t a l i a , etc., etc. Sorpresas ines-
peradas. 
LIBROS.—Muchos se han rec ib ido ú l t i -
mamente en L a Enciclopedia, de A l o r d a , 
rededor de la propiedad hab i t ada por esta 
dama ?. Pero creo que d e b é i s encon-
t r a r l a frecuentemente, puesto que vivía en 
la i n t i m i d a d del comandante Es su 
querida 
— N o — b a l b u c e ó Andrés ,—-no sé no 
me acuerdo 
—Esta se l l ama Juana de L o r r i s y aun-
que,no sea lo que se l l a m a una j ó v e n , a ú n 
es bella, m u y bella. 
A n d r é s se habia fijado en uno de los p u n -
tos que le p r e ó c u p a b a n . G o n t r a n era e l 
amante de la madre de Teresa. 
— ¿ L a h a b é i s v is to sin d u d a ? — p r e g u n t é . 
—No; pero M r . de Arbois debe p r e i en t a r -
me á ella p ron to . 
D e b í a m o s i r á ver la á su casa p a r a ha-
b l a r l a de aquel hombre ; que l a a te r ra . N o 
he tenido ecasion de deciros que se le es-
c a p ó á este querido comandante , que y a le 
daba por s e g u r o . . . . y que se le ha escapa-
do en una callejuela á que dan los m u r o » 
del j a r d í n en que en este momento nos en-
contramos. M r . de Arbo i s , creyendo que 
se habla refugiado en m i casa, h a l l amado 
á m i puerta , como vos a c a b á i s de hacer lo . 
Natura lmente me he puesto á su disposi-
ción para ayudarle en sus pesquisas, y , na-
turalmente t a m b i é n , nada hemos encon-
trado. 
E l miserable se hab ia escapado por a l -
guna ot ra parte; pero sin duda frecuenta 
este barr io , y he dado ó r d e n á m i c r i ado 
para que se informe Si el t unan t e 
vuelve, espero que sabremos q u i é n es. 
H é a q u í por q u é M r . de A r b o i s desea 
presentarme á M a d . de L o r r i s y me l i son-
j e a r í a mucho hacerles este servicio á á m -
bos. 
A n d r é s r e sp i ró . L a e x p l i c a c i ó n se con-
cordaba perfectamente con las i nd i cac io -
nes incompletas que G o n t r a n le hab ia dado 
y en todo ello no hab ia cosa alguna refe-
rente á ma t r imonio . 
• m m m m m m l m m m t » 
O'Rellly 96. Cuéntanse entre ellos Diálo-
gos de Salón, por Martínez Pedroso; Episo-
dios (le la Revolución, por Moreno de la Te-
jera; Cánovas y su tiempo, por Clarín; Iluel-
g is diploniáticas, por Palacio; y, en fin, u-
una /?ran partida de novelas de conocidos 
autores, 
OTRO OHAN BATLK.—Se nos informa qne 
el ú'timo baile dado por el ''Círculo del Ve-
dado" en el espacioso y elegante "Salón 
Trotchn,* estuvo mny concurrido y anima-
do, y que en vista de las simpatías con que 
ha sido acotíida la floreciente nueva Socie-
dad, la Directiva de la misma ha dispuesto 
otro gran baile para la noche de mañana 3, 
al quo hemos sido invitados. 
Es de esperar que el mencionado esplén-
dido salón se vea lleno de bote en bote, da-
da la animación que existe entre las prin-
cipales familias de nuestra alegre y elegan-
te sociedad, por asistir á dicho baile. 
Y ya que hablamos del "Círculo del Ve-
dado", consignarómos con gusto el elogio 
que merece el entusiasta vecino de aquel 
poblado, nuestro antiguo y querido amigo 
el Sr. D. Ventura Trotcha, que ha dotado 
al mismo de un magnífico teatro, consa-
grando á osa obra una considerable suma y 
contribuyeado al embellecimiento de uno de 
los lugares nula pintorescos y alegres de la 
Habaua. 
ELCAI'ÍTA.N VOYER.—El concierto que 
tenia anunciado para la noche de hoy, miér-
coles, el célebre pianista francés Capitán 
Voyer, ha sido aplazado para a del már-
tes inmediato. 
Este distinguido artista á quien se le ha 
tributado aplausos donde quiera que ha 
rmstrado su talento y su prodigioso ejerci-
cio, es digno de to lo el favor do nuestro 
pdblioo, con tanta más razón, cuanto que 
tiene otro mérito oontraido para con noso-
tros. A. su paso por la Península, estuvo 
on Badajoz y Mórida, dedicó el producto de 
dos conciertos A las víctimas de los terre-
motos de Andalucía, con notable generosi-
dad, sogun lo justifica la carta del Sr. Go-
bernador Civil de aquella provincia que co-
piamos á, continuación: 
Carla del Gobernador Civil de Badajoz al 
Capitán Voyer. 
Mi distinguido amigo: 
"Doy á Vd las'mils sinceras gracias por 
B U noble desprendimiento al partir genero-
samente los productos de los conciertos que 
ha dado en Mórida y Bidojoz, con los per-
judicados por los terremotos ocurridos en 
las provincias de Málaga y Granada. 
Tan caritativa conducta le hace acree-
dor á mi mtv'Oi- aprecio y consideración. 
Y linoso á este testimonio mió de grati-
tud el de todo el pueblo bidajoense, nue 
comparte conmigó los sentimientos que Vd. 
ha sabido inspirarnos. Reiterándole las más 
sinceras gracias, quedo suyo afectísimo a-
migo q. b. s. m. 
Fernando Alvares. 
TEATRO UE ALBISU.—Anoche se estre-
né la obra titulada Caneca torero, por la 
compañía bufos de Salas. 
La muy numerosa concurrencia que ocu-
paba dicho coliseo aplaudió con entusias-
mo algunos pasajes de la obra y las decora-
ciones pintadas para la misma, y al final 
Jlamó al prosconio al autor. En el último 
cuadro, que representaba una plaza de to-
ros, se lidió un bicho de verdad. 
Para mañana, juóves, se anuncian las si-
guientes funciones: 
A las ocho. — Caneca torero. 
A las nueve. - - Un Ja sastenido. 
A las diez. --^l»»t^os de confianza. 
QUE.TA. -Los vecinos de la calle del Tro-
cadero, entre Galiano y San Nicolás, se 
quejan amargamente del mal estado en que 
ee encuentra dicho trayecto. Existen en el 
mismo pantanos, que se forman con el agua 
eucia vertida por el caño de alguna casa. 
La peste es insoportable y es necesario po-
ner coto al abuso. 
DE SANTIAGO DE LAS VEGAS.—En la po-
blación qne así so nombra habrá el domin-
go próximo una gran romería, baile, fuegos 
artificiales, fabada, sidra, bolos y otras có-
eas que callamos, porque no es bueno de-
cirlo todo de una vez. 
Hemos sido galantemente invitados para 
concurrir á esas diversiones y lo agradece-
mos mucho. 
AGESTCIA DE SALA.—Por el último va-
por-correo de la Península ee han recibido 
en la abónela de periódicos de D. Clemente 
Sala, O'Reilly 23 colecciones de La Epoca, 
1*1 Opinión, E l Olobo, E l Imparcial y otros 
diarios madrileños, así como números de 
L% Caricatura, E l Espejo, La Avispa y 
otros semanarios festivos. 
LA PALMA. —Muy digna de tenerse en 
consideración es la verdadera ganga que 
ofrece á los amigos de vestir bien, (jastan-
do poco dinero, la sastrería y camisería La 
Palma, que radica en la calle de la Mura-
lla número 53. ¡Un traje de casimir por 
diez pesos! De fijo quo va á la ruina el 
dueño de ese establecimiento. Léase el 
anuncio. 
LA PUIMERA CORRIDA.—Sabemos que, 
definitivamente, el domingo próximo es el 
dia señalado para el debut de la cuadrilla 
do toreros á cuyo frente está Antonio Cas-
tillo ( E l Chico). Según referencias, quo te-
nemos por fidedignas, la citada cuadrilla 
llamará la atención de este público, por el 
arrojo y serenidad de algunos do sus indi-
viduos y por la deliciosa igualdad del con-
junto. 
Como dia de prueba, la cuadrilla ha ele-
gido bravísimos toros, con objeto do lucirse 
y demostrar su valor y mérito. 
Hasta mañana no podemos dar cuenta 
de la lista detallada de lidiadores. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que so anuncian para mañana, jué-
ves: 
A las ocho.—Manicomio político. 
A las nueve.—La gran vía. 
A las diez.—Misa de tropa. 
Se ensaya la bonita obra titulada La man-
tilla blanca. 
CASINO ESPAÑOL.—En los hormosos y 
bien decorados salones del Casino Español 
de la Habana tendrá efecto el próximo do-
mingo el tradicional baile de la Vieja. 
Muchas señoritas se disponen ya para 
concurrir disfrazadas á dicho bailo, que 
promete ser tan lucido como los anteriores. 
EL CAPITÁN MAC KENSET.—Los matebe 
que jugará con los Sres. Golmayo y Váz-
quez principiarán en esta semana, pues 
debo llegar de hoy á mañana y tendrán e-
footo en el Union'Cluh y se recomienda á los 
Sres. Socios del Club de Aljedrez se pro-
vean en esto local del título de socio para 
sor admitidos en el Union Club. 
UNA GARGANTILLA PEKDIDA.—En la 
soccio i rorroopondionte pn publica u n a-
nuiit-io m - o r v a i(<i la piM-dida d e uriit gargan-
tilla, durante e l b a i l o m f a n r . i l efectuado e l 
domiinz" e n e l Casino Español. Llamamos 
hábia é l la. atención i l d n n e s t r o H l e c i e i e s . 
POLICÍA Primer distrito.—Fué deteni-
da un'a parda, por robo do varias piezas de 
ropa y otros objetos, de una capa do esta 
demarcación. 
— A una señora, le fué arrebatada del 
cuello una cadena de plata y un relicario de 
oro, por un pardo quo fué detenido. 
Segundo distrito. -Robo de 000 pesos y 
varias fracciones de billetes do la Real Lo-
tería, de un baratillo del Morcado de Ta-
cón. 
—Dos individuos blancos tuvieron una 
reyerta, saliendo herido gravemente en el 
vientre uno de ellos. 
Tercer distrito.—Capíurn de un individuo 
para sufrir condona. 
Cuarto distrito -Fué detenido uu indivi-
duo para que cumpla un arresto en el Cuar-
tel Municipal. 
Quito distrito. —Sin novedad. 
Gicanabacoa.—Durante la ausencia do un 
vecino lo robaron do su habitación la suma 
de 332 pesos. 
Santtügode las Vegas.—Fractura de una 
pierna que sufrió un individuo al caer de 
un caballo. 
•1 
JSL L A S M O V I A S . 
KIocantcH vestidos se confeccionan eu L A F A S H I O -
NAHLK. Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase do camisones, ropones, sayaA, matinées, pa-
Cuelos, etc. Kstos artículos son fabricados en Paria ex-
presamente para L A K A S H I O N A B L E con bordados 
a la mano y- linos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
LA FASHIONABLE, Ü2—Oftwoo—92. 
Cn315 P 1 M 
B o n g l i on Rnts. (Mneran los ratones). 
Pídase el *'Wella' Bough on Rats". Destruje los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único deposito para 
la Isla do Cuba. í 
m m KSPAÍTDE LA UUM. 
Sección de JRecreo y Adorno. 
SECBETAKIA. 
Este patriótico Instituto celebrará el do-
mingo 6 del corriente, el último, en el pre-
sente año, de los tradicionales bailes de 
Carnaval, quedando vigentes para el mismo 
l a s prescripciones que han regido en los 
otros v a celebrados. 
Será de pensión y empozará á la hora de 
costumbre. 
Habana, marzo 2 de .1887.—El Secreta-
río, Orisanto Calvo. 
G 4a—2 4d—3 
16,933 
$ 2 0 0 . 0 0 0 
vendido en la; casa de Cambio 
Obispo V i . 
H a y billetes al costo. 
24«4 * P 4 -2^ 4 a7d 
Se compran en todas cantidades residuos 
de anualidades y amortlzable, Billetes y 
Bonos del Tesoro, títulos de anualidades y 
arnortizabln. 
Casa de cambio LA BOLSA, 
O B I S P O 21. 
2092 P 8-17a 8-26d 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D t A 3 I)K iVTÁllZÓ. 
Santos Emelerto y Celedonio, y santa Marcia y 
compañeros, mártires. 
L a signtflcacion del nombre m á r t i r , es'pfopia de 
lodo cristiauo, aunque vulgarmente se apropie á, aque-
llos que tuvieron la gloria de daT su sangre por Cristo, 
Miinir no quiere decir otra cosa que <««/i¡ro; y aquel 
qiie en las obras da testimonio de la fe que profesó en 
él bautismo, ese podrá lliUnarse con ptopiédad mártir 
de la fe y del Evangelio. Este testimonio es tan esen-
cial y necesario á la vida cristiana, que sin él falta lo 
que caracteriza nuestra roligion por santa, y poseedora 
de aquella sublime revelación que nos asegura contra 
todas las dudas. Sin el testimunio de la fe nuestras 
obras serán infructuosas pak-a la vida eterna. 
¿Pero será necesario para dar á nuestro Salvador un 
testimonio verdadero de la fe que tenemos inmoble en 
nuestras almas, padecer efectivamente aquellas horro-
rosos tormentos, que quitaron la vida á los mártires1? 
¡infelices cristianos si sólo en la época de los sangrien-
tos emperadores y de la persecución de la Iglesia, les 
fuese dado raanifostar á su Dios lo heróico de la cari-
dad que le tenían! L a cruz de este Señor es una he-
rencia universal de que todos participamos como ver-
daderos hijos suyos. E l que no la toma sabré sus 
horakros y le sigue, no es digno de su amistad ni de 
sus recompensas. 
F I E S T A S K L VIÉRNES. 
Visan Solemnex.—En la Catedral, la de Tercia, í 
as 8J. y en las demás iglesias, las de costuteibre. 
I G L E S t A D E B E L f a N . 
Viérnes, primero de mes. á las siete y media empe-
zará los ejercicios del S. Corazón de Jesús seguidos 
de la misa, plática, comunión general, bendición de 
S. D . M , terminándose con el ' r ¡ o - c r w c t « . — E l do-
mingo dia 6, ejercicio de los siete domingos de San 
José, como los domingos anteriores.—Lúnes, dia 7, á 
las siete y media ejercicios de la Cofradía de las Almas 
del Purgatorio, seguidos de la misa cantada, plática, 
comunión y responso final. 270ft 4- 3 
P a r r o q u i a d o G U i a d a l u p e 
E l viérnes 19 de mes á las siete y media de su ma-
ñana se cantará en esta iglesia la misa mensual en 
honor del Sagrado Corazón de Jesús, con comunión 
genenil. 
Todo el dia estará expuesto el Santísimo Sacramen-
to. L a reserva á las cinco. 
E l sábado á hs ocho se catatará la misa en honor de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón, con comunión 
general. 
So Invita á los líeles y cofrades á estos solemnes 
cultos—El Párroco, Dr . Agus t ín M * Manglano, 
ivbro. 8676 3-3 
G U A T A O . 
En los dias 6 y 7 del corriente se celebrarán en est-e 
pueblo solemnes ñestas en honor de la palrona la San-
tísima Virgen del Rosario. 
Constarán de Salve y Misa con sermón que pronun-
ciará el reputado orador sagrado Pbro. Ldo. D . Mi-
guel Domingo Santos, y procesión, que por primera 
vez llegará al caserío de Punta Brava. 
Varias niñas de las que dirigen en sus respectivos 
planteles de educación la Sra. D? Isabel Galarraga, 
ara. D? Angela Torres y Srifa. Adela Bustaínante, 
estudian preciosísima» Loas que recitarán dlirantie la 
carrera do la procesión. 
E n lo profano habrá baiWs, lidias de gallos, cuca-
ñas, carreras de caballos, torneos, fuegos artificiales, 
y de acuerdo con las correspondientes autoridades, 
toda clase de diversiones licitas. 
Tanto la entusiasta y apreoiabilfsima camarera seño-
ra Rita Fernández de Godinez, como su señor esposo, 
nuestro dignísimo Alcalde Municipal, qneridfsimo 
Párroco Sr. Santos y Sres. de la comisión nombrada 
al efecto, no descuidan medio para que estos actos 
queden con todo lucimiento y esplendor. Se tiene con-
tratada una excelente orquesta de la capital. 
Guatao, 19 de marzo de 1887.— Por la comisión, 
Ambrosio Nodarse,. 2577 4-1 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 2 D E M A R Z O D E 1887. 
S E R V I C I O P A R A E L 3. 
Jefe de dia.—El Sr. Coronel del 4? Batallón Vo-
luntarios, D. Angel A. Arcos. 
Visitado Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada.—4? Batallón Volun-
tar! os. 
Hospital Militar.—Rto. infantería de. la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 
1? de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Servicio en los Polvorines.—El 1? de la misma, 
D. Juan Duart. 
K» copi;i.— Kl (Joroni l Kmjienlo Mayor. Jif.eaA». 
H I C r H B A L . L . 
( B O L A A L T A ) 
Fábrica de Cigarros de Dorta y 
G E R V A S I O 88.—HABANA. 
Está marca de cigarros está relacionada con todo 
lo concerniente á los Clubs do Pelota. 
Los aficionados que deseen adquirir colección com-
pleta de todos los atributos que se usao en el B A S S E 
BA L L pueden lograrlo por medio de las cajetillas de 
la H I G H B A L L . 
Los consumidores deben pedir cajetillas del color 
que corresponde al Club de sus simpatías para poder 
apreciar cuál es el que más partidarios tiene. 
Por último, conciliando la H I G H B A L L lo útil 
con lo agradable pone en sus cajetillas 16 magníficos 
cigarros. También se envuelven eu elegantes petacas. 
Los pedidos serán atendidos con toda eficacia. 
2620 5-2 
C O L L A D i 8 A N T M U S . 
S o c i e d a d p r o v i n c i a l d o C a t a l u ñ a 
e n l a H a b a n a . 
Sección de Eecreo y Adorno. 
Esta Heccioa con aprobación de la Direc-
tiva ha combinado para el presente mes las 
funciones siguientes: 
Sábados 5; 113 y 19 y domingo 0 del co-
rriente mes, so efectuarán cuatro grandes 
bailes de máscaras gratis para los señores 
Adenuis dos grandes bailes, también de 
máscaras, los domingos 13 y 20, en los que 
so rifarán objetos dé valor quo se anuncia-
rán oportunamente. 
En todos los bailes tocará la acreditada 
orques ta de Jpsé doj (."¡innen Olivera, pri-
mera icfnrzíidri. 
K! l imuin^n primero, (i del corriente, ten-
drá electo una gran Malinée Infantil de tra 
ges, para la quo se darán invitaciones en la 
Secretaría do esta. Sección todas las noches 
do 7 á 10. 
Las prescripciones para esta matinée, es-
tarán improsas en Secretaría y salones de 
la Sociedad. 
Habana, Marzo íl de 1887.—El Secretario, 
C. Llaveria. 
Cn. 3:51 4-3 
C I R C U L O H A B A N E R O . 
Programa de las funciones quedará esta Sociedad 
en el Teatro Irijoa en el mes de marzo de 1887. 
Sábado 5, 4? baile de disfraces. 
Sábado 13, 59 baile de ídem, 
lililíes 38, Concierto sacro. 
Descosa la Directiva de complacer á los Sres. só-
cios, ha dispuesto uar dos bailes de disfraces este mes 
en ve/, de uno, además del concierto sacro, sin alterar 
por eso la cuota mensual ordinaria: y hallándose ya 
tirados los recibos de marzo con Jos dos talones de 
costumbre, servirán estos para los dos bailes, debien-
do conservar los sócios el recibo camo credencial para 
la entrada á la función del 28. 
Además, se advierte que no siendo posible realizar 
el cobro á domicilio de todos los recibos ántcs del dia 
5, podrán los Sres. sócios que no lo hayan recibido, 
enviar por ellos á la Secretaria, Compostela 58, en los 
dias 4 j Ti, de las 8 de la mañana á las 5 de la tarde, ó 
recogerlos cn el despacho del teatro la noche del baile. 
Las reglas publicadas para los tres bailes anteriores 
regirán para los dos del preaentejnes. 
Habana marzo 1" 
CENTRO CATALAN. 
Sección de Recreo y Adorno, 
Gran baile de máscaras (Reglamentario) para el pró-
ximo domingo 6 de Marzo do 1887, en los salones de 
esta Sociedad. 
Se advierte á los señores sócios que os indispensable 
al entrar, la presentación d« la contraseña del mes que 
cursa; así como tro sfc permitirá á nitiguna máscara la 
lenlrada en los Salones; sin haber sidó reconocida por 
la comisión respectiva. 
Habana 2 de Marzo de 1887.—El Secretario, J u a n 
Pábregas. Cn 3^9 4a-á 4d-3 
Eh la fotografía de Fredricks y Daries, 
calle de la Habana n. 106, entre Obrapia y 
Lamparilla, se hace un retrato Imperial 
grátis á todos los niños y niñas que con tra-
jee de disfraz hayan coñenrrido á los bailes 
de la Quinta de los Molinos, Casino Español 
y Coll a.—CastellOte. 
á62¿ a 2 
A N U N C I O S 
P R O F E a S I O K T S3 S . 
PARTERA. FACULTATIVA. 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
2668 26-3Mz 
DR. CARLOS FIN LA Y. 
C O M P O S T E L A N. 103. 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 do la tarde. 
2708 26-3M 
C á r m e n Suarez de Pardo 
Comadrona JaeuUaliva. 
Galiano 100, mueblería. 2666 4-3 
Alberto Ort iz y Cofflgny 
A b O G A Ü O . 
Domicilio y estudio: Galiano &0. 
2606 ^ 
ÜN P R O P E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A -ria que tiene algunas horas desocupadas, dt sea 
enplearlas en la enseñanza á domicilio. Retribución 
convencional. Dirigirse,verbalmente óporescrito á A. 
D. E . , Marqués de la Torre 81, Jesús del Monte. 
2561 5 1 
C O N S U L T O R I O DOSIMÉTRICO 
MEDICO-QUÍRU RGIGO de la HABANA, 
1—VIRTUDES—entre Prado y Consulado. 
Apartado del Correo n. 489. 
PROl 'KSORES MBDICO« D E L CONSULtoElO: 
Dr. LORENZO FRAC. Dr. MATEO ALONSO. Dr. M. HÜGÜET. 
HORAS F I J A S D E CONSULTA: 
De 1 á 3. De 11 á 1. De 3 á 5. 
Los domingos de 11 á 2 grátis para los pobres. 
Para más pormenores se fácilitan prospectos en el 
Consultorio 1—CALLÉ V I R T U D E S — 1 . 
259» 7-2 
DR. NÜNEZ 
CIRUJANO - DENTISTA 
C O N 1 5 A Í Í G S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
G R A N DEPOSITO D E N T A L . 
Sillones, maqninillas dentales y áltimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, 
Cn 317 
H A B A N A 110. 
1 M 
MÉDICO ESPECIALISTA 
de las enfermedades del estómago 
Znlueta 26 esquina á Animas, de 11 á 1. 
Procedimiento especial, 
2657 12-2 
M A N U E L R A F A E L ANGULO. 
A B O G A D O 
2578 Amargura 77 y 79. 8-1 
VACUNA 
d i r e c t a d e l a v a c a . 
IJOS m á r t e s , m i é r c o l e s , j u é v e s 
y v i é r n e s , por los Dres . A n t o -
nio D . A l b e r t i n i y E n r i q u e M. 
Porto, de 1 á £ . Obrapia 51. 
Cn 309 13 1M 
N i c o l á s M. Serrano y D iez 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de Empedrado 14, 
esquina á Cuba. Horas de despacho de doce á tres. 
Cn. 279 26-231? 
D K . E R A S T U S W I L S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desdo 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. C 224 27-11P 
DR- 6. CASUSO. 
Especialista en partos y enfermedades de mujeres. 
Consultas de 11 á i . Especiales para señoras, lúnes, 
miércoles y viérnes: Virtudes 37. 
1273 27-1F 
D r . F e l i p e Galvez y G u i l l e m , 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s 
pedales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 1284 31-1K 
D r . J o s é T o r r e s M a t o s 
Especialista en las enfermedades del pulmón 
E s tan eficaz su tratamiento qne todos los enfermos 
se mejoran sea cualquiera su estado y detiene pronta-
mente lahemotlsis (sangre por la boca) i impidesu 
repetición.—Cerro 7R7. 215P la-tOK 
^ U R Á 
D i L A S Q U E B R A D U R A S 
]<i ( xt Kingulnrion »*» 
Con r̂ ttl pi ivilegi.i l«!. 
No H*  . ..nocen inrjore 
rnuprlf. 
naii' o- p.ir 
n i i uiuiidi 
J . OROS. Sol K i . 
DR, ESPADA. 
trasladado su dorim'.iii' 
i '«•osuli HS de 2 A i. 
<'n 313 1 M 
ffep 
ñu*. 
D K . O A R G A 1 N T A . 
inv.) apáralo par» leiHiiKnúuntjntiw óou i'i? «léctri-
L A M I ' A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 ¡i 1. 
tcialidad: Matriz, vin* urinariaN, lurir.ge y sifllfti-
Cn 312 1-M 
UNA P R O F E S O R A Q U E E N S E Ñ A I D I O M A , música y todos los ramos de esmerada instrucción 
y que sus discípulos aprenden en poco tiempo, desea 
colocarse eu.la Habana para dar clases en cambio de 
casa v cotiiida, y las da ft clotiiiciliÓ, á precios módi-
cos. Obispo 84. 2563 4 1 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A Y O R K D E -sea colocarse eh nna familia. Enseña piano, sol-
feo, inglés, francés y los ramos de instrucción en es-
pañol, todo a perfección. No tit-tie itíconveniente en 
ir al campo. Dt jar las señas eh el almacén de piados 
de J . Curtis, Amistad li. 90. 
24X0 l -BT 
Narciso Aguabel la . 
A B O G A D O 
San Miguel número 8í. Consultas de 12 á 2. 
1926 27-15F 
MANUEL VAL DES PITA, 
A B O G A D O . 
Escobar 115. Amargura 53. 
Domicilio. De 12 á 3. 
1880 27-13F 
2651 
de 1887.—27 Secretario. 
1-2* 4-3d 
S O C I E D - A . I > 
MONTAÑESA D E B E N E F I C E N C I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva, v cu cumpli-
miento de lo que previene el artículo 26 del Regla-
mento, se cita á los Sres sócios para la Junta genera) 
ordinaria que deberá celebrarse el dia 6 del próximo 
mes de Marzo, á las doce de la mañana, en los salones 
del Casino Español, con objeto de elegir la nueva D i -
rectiva para el bienio de 1887 á 1889.—Habana 25 de. 
Febrero de 1887.—El Secretario, Jxuin A . Murga. 
Cn 303 5a-2« 7d-27 
E L M E J O R C H O C O L A T E 
E n l a H a b a n e r a . 
9 0 , O B I S P O 9 0 . 
Antigua de Mr. Cognasse. 
2538 10-1 
A S O C I A C I O N 
Canaria de Beneficencia y Proteccian 
Agrícola. 
De órden del Sr. Presidente y en cumplimiento al 
artículo 36 del Reglamento, se convoca á Junta gene-
ral ordinaria, para proceder á la elección de nueva 
Directiva, la quo tendrá lugar el domingo 6 de Marzo, 
á las 12 del dia, en la casa calle de Bernaza núm. 41. 
Se suplica á todos los señores sócios la puntual asis-
tencia.—Habana 24 de Febrero de 1887.—El Secreta-
rio, fwis Febles. 2448 la-25 8(1-26 
D R . R O B E l i I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. Prado 
número 67. 1827 53-12F 
R . F L E I T A S Y L E M O S 
Médico-Cirujano. 
Director del hospital de Higiene, dedicado hace 20 
años al estudio de las enfermedades secretas, con una 
práctica de nueve años en el referido establecimiento 
y más do doce en los hospitales Militares, participa á 
su clientela y al público en general, haber establecido 
en su morada calzada del Monte n, 306, una hora de 
consulta diaria do 7 á 8 de la noche, ménos los domin-
gos, además de la de 11 á 124 del dia, que viene dedi-
cando á enfermedades generales, especialmente qui-
rúrgicas. 1444 32-5F 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A Q Ü E fíA S i p O D i -rectora de un gran colegio, se ofrece á dar leccio-
nes á domicilio en francés, en su idioma é instrucción 
general en castellano, tiene'las mejores referencias. 
San Nicolás 71. 2175 13-19 
L A A M E R I C A , " D E J . B O R B O L L A Y C A 
GRAIES m m m M MERIA, MUEBLES, PIANOS Y FORSIITURAS PARA RELOJEROS Y PLATEROS 
5 4 , 5 6 y 6 0 , COMPOSTELA (entre Obrapia y Lamparilla.) 5 4 , 5 6 Y 6 0 . 
R i q u í s i m a s joyas de oro con bri l lantes y otras piedras p r e c i o s a » . 
M ü e b l e s de lujo y corrientes, nuevos y de uso. , 
D e p ó s i t o de pianos de Pleyel , de Boisselot y de otros acreditados fabricantes Ue E u r o p a . 
Compramos oro, plata, brillantes y otras piedras finas, así como muebles y pianos de aso. 
T e l e f o n o 2 9 8 . A p a r t a d o 4 6 7 . A l q u i l a m o s p i a n o s . 
Cn 3Í14 
I - M 
L M O S E I ] 
L I B R E R I A " L A H I S T O R I A . " 
OBISPO 46. 
Obras nuevas llegadas en el última correo. 
Z O L A — L a conquista de Pl&ssans. 
M O N T E P I N — E l Hotel del Gran Ciervo. 
V E G A A R M E N T E R O S — E l f .ngo del Boudoir. 
F R O N T A U R A — L a n c e s de la vida. 
CUVAS—Madejas enredadas. 
ALCAZAR—Política v Literatura 
CLARIN—Cánovas y su liernpo. 
T E J E R A — L a Sangre de uu héroe. 
•¿5tí 4-1 
O J O . 
Imprenta, Librería y Encuademación 
DE LOS NIÑOS HUERFANOS 
C u b a n ú m e r o 1 2 9 . 
Gran surtido de estampas de última novedad. 
Especialidad en las fie bautismo de las que hay para 
todos los gustos por exigentes que sean. 
Precios sumam emente módicos, de cinco pesos bi-
lletes el ciento eu adelante. 
Libros de devoción y todo lo concerniente al ramo. 
2402 15-25F 
Método de escritura inglesa 
compuesto de siete cuadernos, Catecismo cristiano ó 
exposición de la doctrina de Jesucristo; Primer libro 
de Geograha. B t̂Os libros, arreglados pafa el tísp de 
las escuelas de Cuba, por laabel G-álarra&a de K r ü -
ger, se hallan de venta én el Asilo de Huérfanos, C u -
na número 129, en casa de ValdepáreS y Consulado 
número 123. 2316 8-23 
L I A R O S ¿ A R A B O S . 
Se venden más de 25,000 tomos de obras de varias 
clases á precios muy módicos por ser adquiridas de 
lance, entre ellas hay de historia, g e o g r a f í a , medici-
na, derecho, matemáticas, ciencias, físicas y naturales, 
literatura, novelas, poesías, diccionario de varias,cla-
ses c idioinas, periódicos.ilustrados, ! .̂. ok. A los Sres. 
que se dediquen á la Venta liará especular, se les ha-
ce despuento y se les proporciona buenas vtentajas.— 
Calle de la Salud u. 23, librería. Habana. 
¿625 K-'-í 
E N S E Ñ A N Z A S . 
E N S E Ñ A N Z A I N T E R E S A N T E . 
Las señoras y señoritas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, corte y confec-
ción de prendas de vestir y labores. Ésta con especia-
lidad en bordados, flores y frutas imitadas á las natu-
rales, caprichosos adornos propios para regalos y una 
variedad de lindas mariposas, canarios y otros pájaros 
con toda perfección, por la profesora de la Normal de 
Barcelona y una de las directoras que fué del Colegio 
de "Isabel L a Católica" de esta ciudad, Vicenta 
Suris de Rivas. 
Precies convencionales. 
Clases á domicilio y en su casa. Puerta Cerrada nú-
mero 18, cutre Revillagigedo y Aguila. 
2i2« 4-26 
ü 
N J ' V E N E D U C A D O E N L O N D R E S , D E 
sea encargarse de la educación de uiioi niños, á 




Clases de inglés, francés é italiano. 
E n s e ñ a n e a rápida y segura. 
Hay también clases de gramática castellana basta 
salier analizar y la ortografía para los que se dedican 
al comercio, precios convencionales: hay clase especial 
para los que deseen visitar los Estados-Unidos 6 Fran-
cia, Noptuno 59, entre Aguila y Galiano. 
1390 37-4F 
G a l e r í a L i t e r a r i a . 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
IVÍanuel del í alacio: Huelgas Diplomáticas, versos 
escritos en Montevideo, 1 vol. 
Cánovas y su tiempo, por Leopoldo Alas (Clarín) 
Ivo l . 
Emilio Zola: L a Conquista de Plassaus, versión 
castellana. 2 vols. 
Lances de la vida, por Cárlos Frontaura. 1 tomo. 
E l médico de las locas, faraofa novela. p»r Javier 
de Montepin, novísima, edicioh. 
E l Doctor Thebúest-m, ensayo tlii crítica literaria, 
por Antonio Péña y Goñi, 1 vol. , , 
Ednardb Huertas. L a cuestión de Irland» desde la 
antigüedad hasta nuestros dias. 1 vnl. 
Episodios de la Revolución espafibla. ( L a sangre de 
un héroe, 22 de junio de 18*6.) 1 vól. 
Renán: E l Libro de los Rejes. E l Apocalipsis del 
año 97. E l último Profeta de los judíos. Domiciano. 
Eusebio Blasco: Mis Contemporáneos. Semblanzas 
de Núfi-ez de Arce, Lessens, Duque de Osuna, Man-
zanedo, Barrutia, Pérez Galdósy otros. 
L a Vizcondesa de Armas, novela por el Marqués de 
Figueroa, 1 vol. 
Martínez Medina: Góticos (poesías) con un prólogo 
de Alonso Orera. 
L a Vaina del Espadín, por José Zahouero, lomo 34 
de la Biblioteca Demimonde. 
Nuevo tratado teórico práctico de cuentas corrien-
tes con interés, aclarando dudas y salvando errores de 
otros textos, por D. Pablo Ramiros, profesor mer-
cantil, 1 vol. 
E l Sacramento, obra notabilísima de Constancio 
Miralta (Presbítero). 
Serrano Alcázar: Política y Literatura. 
Exposición razonada del Código de Comercio v i -
gente en España y el de las principales naciones de 
Europa y América, por D. Lorenzo Moret, vol. 19 
Joyas de la Literatura Española.—Lope de Vega: 
L a tiorotea, un vol. encuadernado, con el retrato del 
autor. 
Esta casa recibe cuantas novedades publican las 
principales casás edilóras, ^ son sus precios eicesiva-
tóente módicos. Cn 32Í 4 2 ' 
INSURRECCION. 
Historia de los voluntarios y dé la insurrección de 
Cuba: entre los numerosos documentos y datos que con-
tiene, se encuentran los sigüiéñt'es: Opiniones diversas 
acerca del porvenir de las Antillas. Empresas de Nar-
ciso López, Policía de Cuba y reforma que hizo Tacón. 
Causftsdela insurrección de Yara. Proclama de los in-
surrectos. C . M. Céspedes, Aguilera, etc. Villate en 
Puerto-Príncipe. Funciones del gobierno de la insu-
rrección. Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno español. Ataque, toma é incendio de 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos hechos de armas. 
Quesada general y proclamas del mismo. E l general 
Dulce. Alocución de Lersundi. Función en el teatro de 
Villanueva. Muerte de Arango en Puerto-Principé. 
Comportamiento délos voluntarios y hechos de armas 
notables. Palabras del general Grant. Opinión y de-
claraciones del "Times." Altos dignatarios de la Repú 
blica cubana. Monitores peruanos. L a fragata "Victo-
ria." Chile, Perú y Méjico reconocen á los insurrectos 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera. 
Comportamiento heróico de las tropas. Complicaciones. 
Moción de Morales Lemns. Opiniones en pro j en con-
tra de los voluntarios. L a cuestión del "Virginins.', 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarios, etc.s 
tec.,; 2grandes totnos gruesos, buenos tipos y muchas 
láminas. Costó por suscricion 34 pesos en oro y se da 
por $7 en billetes. De venta Salud núm. 23. Librería 
Nacional y Extranjera. Habana. Se remite á la Isla 
mandando su importe bajo sobre certificado. 
2169 4-27 
UN BREVE ESTUDIO 
sobre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U -
D A D D E L A H A B A N A y sobre la refoi-ma de sus 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conforme á las 
exigencias dé las nuevas C O N D I C I O N E S INDUS-
T R I A L E S D E L P A I S . Folleto y Plano por el Dr. 
Erastus Wilson. De venta á favor del hospital Reina 
Mercedes, en las principales librerías. 
C 223 27-11F 
E T E S í O f í C Í O S 
¡ O J O ! B L S O L ¡ O J O ! 
D e B r a n d e y C a 
San Rafael 14J, ai lado de J . Vallés. 
So componen y arreglan relojes bien y barato, de-
jándolos tan útiles como nuevos, garantizándolos por 
un año, dando para ello comprobantes de garantía. 
Reformamos el verdadero (•iotema de Remontoir á 
los de llave, con tal perfección y seguridad, cual 
fiieran de fabricación primitiva y todn 'o conoernictfte 
i! ;ii <• 'I"' SO i'"" ' inilif, ••<; iiac>; ron precii-lon I es-







¡ l i a n N o r i e 
p.isitorde piano. 
' -an Rafut-l v San Mij 
i violines. Aguila 
Alraacen de m ú s i c a , pianos 
é instrumentos. 
T O D O B A R A T O . 
Cornetines Bcsson, á $34 oro. 
Clarinetes de Lefebre, á $25 oro. 
Eslava, método de solfeo, á $4 btes. 
Panseron, $2 btes., Rodolfo, á $3 bt-es. 
Stamalty, método de piano, $3 bles. 
Lecarpantier y Vignerie, á $4 btes. 
Aronguren, á $10 btes. Lemoinne, á $4 btes. Guia-
manos, $7 btes Piezas sueltas de todos los autores á 
50 centavos y á $1 btes. 
Se atinan y componen pianos á precios módicos. 
1508 47 C U B A 47 15-6F 
D É S m E N U Z A D O R A S D E G A N A 
P A T E N T E 
Estas máquinas están tfabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. .José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio, González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fé"rnande¡¿—C^evita». , 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferratí—Síerfa-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y Ca—Remedios. , v * . • A- • • ^ 
Las per cuas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse a U 
Sres. bacendados. 
Daenoiouaaüfi 
m m m m m m combinadas con l as d e s m i u z a d o r a s . 
Para pormenores y precioá dírígírsé á ítM Sré:s. fcrajeWsM H Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
1300 27-1F 
E L I X C A S T E L L O T E , 
F O T O G R A F O 
sucesor de F r e d r i c k s y Dar ies , 
1 0 6 , e n t r e O b r a p i a y L a m p a r i l l a . 
s© bace cargo de todos los trabajos de fotografía y al óleo, acuarelas,, tinta de china, 
creyones, miniaturas y porcelanas, tanto de copias como directos, (especialidad) en Ca-
binetes, por ser esta casa la única que posee las colosales planchas secas. 
T o d o kstantáneo, a l r e l á m p a g o . H a b a n a 106. 
2G-22P l2237 
MODISTA 
Preciosos y elegantes «on los trajes que se confec-
cionan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol fi4 y con especialidad lo^ que se hacen frecnente-
mente para desposada, te.atro, soirée 6 visita, reunien-
do todos á la períecciOn del trabajo, el bücii corte que 
esta casa tiene acreditado: todo á precios sumamente 
módicns. S O L NtTMBÉO 64. Én la misma hay lu-
¡osísimos modelos do riisfrnz. 1847 16-13 
El Nuevo Sistema. 
frpn para limpieza de letrinss. f»o*oi. v sumideros: 
ce lu» trabajos más baratos qne ninguno de su clase 
con af v usando desinfectante; recibe órdenes; café 
loiia oallr de la Muralla, Monte y Revillagige-







duefic A rKiribum 
5-2 
mmm 
O E S O L I C I T A UNA C R I A N D H R A D E A L G Ü -
© n f " mees do parida que quiera ir á la Península 
por poco tiempo; so le dará buen sueldo y abonará pa-
saje de ida y vuelta: informarán á todas horas Santo 
Tomás 3, esquina á Tulipán, en el Cerro. 
2699 5-3 
UNA S E U O R A D E M E Ü I A N A E D A Í ) D E S E A colocarse de criada de mano, es inteligeníe én to-
do. Oficios número 21, altos, impondrán. 
2662 4-3 
UNA CRIANDERA 
de color desea encontrar colocación. Suspiro 18 darán 
ratón. 2713 4-3 
SE SOLICITA 
un cocinero 6 cocinera blancos 6 de color, que sean 
aseados, y un muchacho para criado de mano. Inqui-
sidor 37. 2682 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA I N G L E -sa de mediana edad, excelente criada de mano y 
especialmente para el cuidado de niños, tiene las me-
jores referencias de las casas donde ha servido: pueden 
dejar aviso en el despacho de esta imprenta. 
2700 4-3 
SE SOLICITA 
una joven de color para servicio dij mano, qtié entien-
da algo de costura y tenga quien r spoilda por eu con-
ducta. Coülpostela 55. 26*15 4-3 
SE SOLÍCITA 
una buena cruda de mano de mediana edad que tenga 
personas quelá recomienden. Üragones 60. 
V603 4-3 
C O L O C A R S E UNA P A R D A P A R A 
_ criada de mano, entiende algo de costura y tiene 
quien responda por ella. Galiano 100. 
2696 4-3 
DE S E A ri 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MANO que acredite haber servido en casa de buenas fami-
lias y que tenga buenas referencias, sin estos requisitos 
que no se presente. Cerro, calle del Tulipán 21. 
2654 4-3 
SE N E C E S I T A UNA I N M E J O R A B L E P L A N -chadora y lavandera de ropa de señora para una 
corta familia; también una general criada de mano sin 
pretensiones á grande sueldo. Neptuno 33 informan. 
2616 4-3 
SE NECESITA 
una manejadora de mediana edad y moralidad que en-
tienda bien su obligación y una muchachita blanca ó 
de color de 10 á 11 años. Muralla esquina á Nueva del 
Cristo, altos de la sedería E l Carretel. 
2660 4-3 
POR ASUNTOS DE FAMILIA SE DE-sea saber el paradero de D. Jaime Sure 
d a y L U ú , natural de la villa de Lloret de 
Mar, que vino recomendado á su tío Lluí, y 
salió de dicha villa en 1875: á su padro se le 
conoce por el Noy Roig. La persona que pue-
da dar razón del punto donde se halle, di-
ríjase Mercado de Tacón n? 1 y 2, Habana, 
Cafó Lloret.—Se suplica la reproducción. 
2639 4-2 
SE SOLICITA 
tina criada de color que sea inteligente cu la limpieza 
de ta casa y entienda de costura y tenga quien inl'oi-
tóe de su conducta. Impondrán Animas 28. 
2558 4-1 
SE SOLICl 
un cr'mdó y tírta cíiada'tÜc 
cias. Estrella núnlcro 21. 2578 
Inicuas referen 
4-1 
DON E S T E B A N D I A Z MAÑERO D E S E A S A -ber eí paradero de ifír hermano que vino d é l a 
Península y se hallaba trnbajando í-h .j.i^üey Grande, 
ingenio Australia. Dirijan e bes notirias á los señores 
Valdés y Sobrino, Muralla cMiuina á Inquisidor. 
2655 4 2 
ÜN P E N I N S U L A R D K 27 A Ñ O S D E E D A D solicita crílócSLciatí, bíeil sea do cobrador, depen-
diente de estab'.ecimiontOV rfe wrctin partlcalar, por-
tero ó criado de mano ú otrn cí,)t!(p|sterott ¡ínflloga» sa-
be leer y eserrbir. buena condnoti V IH'r'if. ínríiftjora-
bles recomendaciones; inforni uáu Sm Luíro 61 es-
quina á Compostela, de 12 á 1.' 2631 4-2 
Costureras. 
Se solicitan buenas pantaloneras y buenas chalc-
cjueras; p'aratíoser en la casa particular. Habana 131. 
^6lá 4-2 
Se recitíet* íh-deí ies 
de 8 de la mañana á 10 de la noctíe f̂ ata. í.icilitar bue-
nos cocineros, porteros; camareros, criadott } flepeu-
dientes de todas clases, se hace c.argo de cuantos ííe-
gocios se le confien: Bernaza n. 9. 
2642 4-2 
SE SOLICITA 
una criada de matló',- blaiica, de mediana edad, para 
una cortó fatóilia; sííl niít*?. Atllislad 39. 
2611 4 3 
$KOOO l<a<fta $'¿B,ÚOO 
Al 9 por 100 aniial se tfan cofí íriprneea de casas. 
Consulado67 esquina á Col'o'n, pelé'teíJá, ifrfprmarán. 
2648 _ ^ 4-3 
SÉ S O L I C I T A U Ñ A l í É Ñ É i r Á Í r T j A ' V A N i y E R A y planchadora, tanto de hombre como de mujer y 
que sepa rizar, sino sabe bien que no se presente: ca-
lle de fas Virtudes 8 A, esquina á Industria. 
2607 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN A S I A T I C O C o c i -nero á la francesa, española y criolla, aseado y do 
buena conducta, en casa particular 6 establecimiento: 
calle de Sau Nicolás 240, entre calzada del Monte y 
Corrales, dan razón. 25*2 4-2 
P H O F E S O R A . 
Una señara con 15 uños do práctica en la 
enseñanza dfi 1".-* idiomas de Incflés, Fran-
cés y el bordacl», desea colocarse en una 
ramilla para la educación y enseñanza de 
señoritas. Dirigirse al Sagrado Corazón de 
Jesús, adonde darán iufi ruifis de su morali-
dad v capacidad.- 1775 lG- t l 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
LUZ DIAMANTE, 
I)K LA FABRICA 
L0NGMAN & MARTÍNEZ, 
N u e v a - Y o r k . 
Libre (5e explosión, hiuno y mal olor. 
170 GRADOS DE FAREXHEIT. 
Este aceite está fabricado por una redcstilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n c o n a p l o t a m e n t e s e g u r o 
que si la lámpara so quiebra por casualidnd, la llama 
quedará extinguida eu el acto. Está envasado cn la 
misma ftn-ma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas nneifon de Patente qne permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin (íerrames de nincima especie. 
Las mismas lámparas en uso en ta actualidad sirveu pa-
ra la Luz Diamante, linipiándolaB y poniendo mecuas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase do kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
E . Á . a T J l ^ . H H L y C . A 
A P A R T A D O 3 9 6 
O B R A P I A N U M E R O 2 6 . 
Cn. 134 50-27E 
ANUNCIOS DE L08 ESTADOS [INID0S. 
S E S O L I C I T A 
un sirviente para la limpieza de la casa de baños: cal-
zada del Monte 88. 2603 4-2 
UN M U C H A C H O P E C O L O R D E S E A 
entrar de aprendiz bien sea detabaejítero ó zapate-
ro, tiene personas que garanticen por él: iínpondrán 
calzada de Vives 101, á todas horas 
2TO2 4 2 
S" E D E S E A A K K E N D A R E N P R E C I O M O D I -CO una casa grande ó cindadela en los barrios Co-
lon, Monserrate, San Leopoldo ó Guadalupe; pueden 
dejar la nota en Manrique número 55. 
2588 *-2 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L COCIÑÉKO D E -sea colocarse, bien en casa particular ó estableci-
miento, tiene personas que respondan por su condne-
EN L A C A L L E D E L M O R R O N. 64 E S Q U I N A á Trocadero se secesita uüa criada, peninsular, 
para los quehaceres de la casa. 
2681 4-3 
ÜN C R I A D O D E MANO S O L I C I T A C O L O -cacion en casa particular: es útil para todo el ser-
vicio de una casa, y con buenas referencias. Neptuno 
109 impondrán.' ¿711 '1-3 
SE SOLICITA 
una criada de mano para acomodaría cn la calle de la 
Habana 88. 2608 4-2 
Se sol icita 
una cocinera blanca ó de color, aseada y que sepa bien 
el oficio: ha de dar buenas referencias. Empedrado 41. 
2690 4-3 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MANO, de color ó blanco, qne sea de mediana edad y esté 
acostumbrado á trabajar eu casa particular, trayendo 
informes de las casas en que ha servido: impondrán 
Aguiar 97. 2688 4-3 
SE SOLICITA 
uu profesor interno de primera enseñauza, práctico eu 
el Magisterio. Dragones 44 impondrán. 
2704 4-3 
S! E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para hacerse cargo del cuidado de una casa y 
acompañar á unas señoritas: si no tiene buenas refe-
rencias que no se presente! informarán Habana núme-
ro 94. 2702 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1N-sular, de criada de mano 6 manejadora: tiene per-
sonas que respondan do 
altos. 2fi9t 
Inqui idor n. 
4-3 
SE SOLICITA 
u- a criada que traiga buenos 
ciad. Pasajes 3, cntrei-uelos. 
N P E N I N S U L A R "DE 
trabajador y formal, desr 
inl'oi 111 
2G 
para la limpieza de una 
sereno de una propicdaii: es exacti 
nes: dará razón el portero. Industria USJ, de las doce 
en adelate. 2656 4-3 
S y de mediana 
0 4-3 
M E D I A N A E D A D , , 
colocarse de portero ó 
uidar de un enfermo 6 
( n sus obligacio-
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A Q U E NO S E A muyjóven, que no tenga hijos ni familia para quo 
no tenga necesidad de salir á la calle, que sepa coser 
bordar y hacer croché, que, es en lo quo se ba de ocu-
par: no hay niños y se lo tratará como en familia. 
Obrapia 57, altos, entre Compostela y Aguocate. 
2677 4-3 
BARBERO 
Se solicita un oficial Bernaza número 72. 
2717 4-3 s 
8e despachan cant inas 
á domicilio, calle de Manrique n. 28, á precios en pro-
porción: se solicita colocación de cochero 6 de cocine-
ro: informarán ahi mismo. 2177 4-27 
E S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O C I N E R A 
que sea aseada y traiga buenas referencias, sino 
reúne estas condiciones que no se presente. Monte 2 
al lado de Marte y Belona, peletería. 
2685 4-3 
(iliA.\] FABRICA 
la que compite con todas las demás de su clase para 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
barato. Hay un inmenso surtido en bombas, bombines, 
castores, pajilla, jipijapa, sombreros para niños, niñas 
y señoritas. Antonio Boadella, Amistad 47i. 
2129 "8-26 
LOS m m u m i m i 
Llevan grabado uu cuño qne dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t , 
Cn. 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 
TOLDISTA 
Manuel Moran, toldista en general. Real 3, en R e -
gla, y recibe órdenes Cuna 7 para todos los trabajos 
concernientes al ramo de velamen. 
2303 26-23P 
Deformidades, Debi l idades 
Deficiencias. 
G A L I A N O N X J M . 2 8 , H A B A N A . 
ANTONIO G A L L E G O S , 
OMTOPEDTCO M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales jr toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimxilar 
imperfecciones del cuerpo humano, 
1881 • 16-13F 
CRIANDERAS. 
Se solicitan á leche entera en la Real Casa de Be-
neficencia y Maternidad, pagándolas un buen sueldo. 
2689 4-3 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano que sepa coser. Cuba 120. 
2684 4-3 
SE S O L I C I T A UN A P R E N D I Z D E S A S T R E que esté adelantado, se le dará lo que gane, en la 
misma se solicita una costurera para ropa blanca de 
señoras: que entienda de trabajar á máquina. Com 
postela 86, contiguo á Barillas. 2687 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular en una casa de comercio ú otro esta-
blecimiento, no siendo fonda: es aseado y sabe cum 
plir con su obligación teniendo personas que lo garan-
ticen de las casas donde ha estado: colle de la Obra 
pía 22 dan razón. 2fi8R 4-3 
SE SOLICITA 
una criada de mano y manejadora, blanca, que tenga 
referencias. Sol 110, altos informarán. 
2678 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano, isleña, acostumbrada á este servicio 
manejadora de niño-j ó para acompañará una señora 
tiene garantías de su comportamiento: calzada de San 
Lázaro 400, esquina á Príncipe dan razón. 
2670 4-3 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E nínsulaque entiende de herrar, desea colocarse de 
ayudante en nna albeitería. bien sea en la Habana 6 
para el campo. Neptuno 111, sedería E l Clavel, á todas 
horas. 2665 4-3 
SE SOLICITA 
una criada para los quehaceres de una casa y que sepa 
coser, ha de tener buenas referencins. Neptuno 134, 
: 2649 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C 1 -nera peninsular aseada y de intachable conducta 
ya sea en cara particular ó establecimiento: tiene per 
sona» quo garanticen su comportamiento. Oficios 80 
dan razón. 2664 4-3 
SE SOLICITA 
una manejadora que traiga buenas referencias. Zulne 
ta 71, altos. 2675 2a-2 2d-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E E dad para manejar un niño o para acompañar nna 
señora ó para la limpieza de una casa, tiene personas 
que respondan por ella: calle del Castillo número 47. 
2634 4-3 
Luz 36, á todas horas darán razón. 
2600 4-2 
Ü N ^ caree do criado de mano: 




UNA P A R D A SÓÍJICTTÁ E N C O N T R A R R O P A de dos ó tres familias para lavar en su casa: tiene 
personas que garanticen su conducta 
número 60. 2585 
Teniente-Rey 
4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C o -cinero cn establecimiento, fábrica de tabacos ó 
ca«a particular: es aseado y tiene personas que lo re-
comienden: Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea 
informan. 2591 4-2 
B E T U N D E B I X B Y . 
ESn e n j a g d o l a l aT 
Sa i - » e l o a . l z a . d o o ciiballoroN. K s 
n o t u l i l o p o r e l 
U I M I . I . O n E J ^ 
P V l - ] BI K N T O 
N JO <í H . O < | i i o 
p r o d u c e . I t r i l l n , 
Ít r o n í o , r e t i e n e e l a c t r e y eu « l̂ t í n i c o 
q u e c o m b i n a , e l 
f t a l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n d e l a , 
p i e l . V o u s a n l o s l i a u p i a b o t a * l n t e U > 
g e n t e s . 
" L U S T R E R E A L " 
S E B I X B Y . 
E s n n b e t t m l í q u i d o d e l g a - » 
d o y e l á s t i c o p a r a r « » t m b l o c e r 
e l c o l o r y e i b r i l l o a t o d o a l o s 
e f e c t o s d e p i e l n e g r a , « l » l 
n e c e s i d a d d e c e p i l l o . 
^ T o d o C A L Z A D O D E S E -
Ñ O R A , q u e s e b a y a v u e l t o 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l u s o , v u e l -
v e á r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
« r i ^ i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m á n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y o 
l a p i e l . P a r a duraMHdad, del 
lustre y s u a v i d a d q u o d a a i 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n -
i r u n o t r o e n s u c l a s e . 
" E l . L U S T R E R E A L " o n 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e I l i x b y , 
c o t t c o r e b o t a m b i é n d e p a - i 
t o n t o , os t a n d p r o p ó s i t o , q u e l 
s u c o n v e n i e n c i a y a s e o s e 
l i a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r » D i » 
r e c e l ó n o s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a d o b e e s t a r s i n e l " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
U n i c o s F a b r i c a n t e s : 
S ; E B I H I & C O , t o a Y o r t ) E . ü . i 
BARBEROS 
Hace falta uno para sábados y domingos. Aguila 
1171, barbería. 2601 4-2 
U- NA C O C I N E R A Y UNA N E G R I T A P A R A criada de mano, se solicitan en la calle de Cárde-
nas 58. 25DS 4-2 
ra 
N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento: tiene quien abone por su conducta. Saliid 78 
dan razan. JWfifi _ 4-2 
A j 5 V B Ñ l'KNMNSULAR D E M O H A M -
1 y de intachable conducta ib'sea colncarse, Te-
ad.llo 59 informafrin. 258<> 4-2 
S E S O L I C I T A 
ma criada de mediana ejlad y también tina chiquita, 
me íimbas tengan buenas referencias. Ancha del Nor-
e 352 2.102 4-2 
"SE S O L I C I T A " 
un nuicbacboeu la fábrica de cajas de cartón, Sol 05. 
J 5 8 7 4-2 
I'ÑERO! ¡DÍNERÓI—Se desean imponer con bi-
_ potocas de fincas urbanas en esta capital varias 
partidas. Eu oro y en billetes á módico interés de más 
pormenores informarán en L a Idea, fábrica de ciga-
rros Dragones 29 de 7 á 11 de la mañana. 
2618 8-2 
(FOSFATO í C l ODRÍiORSFOKlí 
una tjrt paraitíftb rt 
iPotasu y l-l ierro con A( 
r.Kiaios rte CjBlü Magnosit 
(tu t'osfórlOO éú •«i t o r a * 
iciitc al sistorau, 
gegúnlafóvmÜladolProtossol B.N Hoprf 
CumhrUljM' Masa-
mus f-.iW.A <I.IIII •oisjpeiiSkJ.. •Ve'olíMdlx.1 




O B I S P O 1 0 2 . 
ampararcría, se solicita una cocinera. 2623 5-2 
T T N A S E S O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
y j nna colocación para lavandera en casa de poca 
familia: calle de la Muralla n. 42, café L a Victoria, 
primer piso, cuarto n. 5. 2615 4-2 
Hecoinicntiunio -m - • > -•( • 
í« todas las c^cxtclds; 
Bus efectos ni irn'otffüpD coi) 
C*» ncocsai to touiur. 
Eac l mejor tóiiici ispbocti 
Mrebm y el CtiCrpW 
Es! una bebido ftirl ttdab e 
IÍWMJ de a/úcar. 
,i« estiraujaiate» qpa. 
¡ONFOR I A 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó manejadora.— 
Salud n. 176. 2619 4-2 
ii i m m - tómii 
PRECIO 
jfltemiiose irrátls j)Oi 
itAZONAnUtf 
í corroo un (bU9 
rctiarado ÍO! ¡a 
Se sol ic i ta 
una niñera de mediana edad qne se preste á ir al cam-
poy que tenga personas que la recomienden. Sol 12 
informarán. 2620 
C R I A D A UNA B L A N C A O 
,jde color para el servicio doméstico, qne traiga bue-
nas recomendaciones: Ancba del Norte 85. 
2638 4-2 
SE SOLICITA d 
!(Í9 poraiori'.i-i 
Runifofíi Clieinicai M m 
ProvirteMce, l i . L» É. Ü. 
Be venta- «n Hniianb jtox D O K J O S É tAURA, y-por todos loa •trog-ulstaa s oí1 drogas 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E V E I N T E y seis años de edad, solicita nna colocación de 
cobrador ú otra cualquier clase de establecimiento, 
tiene personas que respondan por su condneta. Im-
pondrán Paula 88. 2617 4-2 
SE SOLICITA 
una criada blanca que sea formal y cumpla con 
deber para servir á la mano. Lamparilla n. 59, entre 
Aguacate y Villegas, altos. 
2''46 4-2 
D~ E S E A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N -sular de portero, criado de manos é panadero, en 
casas de comercio ó particulares: tiene buenas reco-
mendaciones y además persona que * bone por su con-
ducta: informará el portero de Villanueva. 
2527 4-1 
DE DESEA COLOCAR UNA PENINSULAR 
^general planchadora, tanto de caballero como do 
señora é para cocinera solo, no duerme en el acomodo 
calle del Aguila número 116 A. cuarto entresuelo 56. 
2565 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para cocinera, otra para lavar y planchar ú 
ocuparse en los quehaceres de una casa; un muchacho 
para criado de mano 6 aprender un oficio, todos pe-
ninsulares. Belascoain 50, bodega, dan razón. 
2566 ' 4-1 
IJlN L A C A L L E D E R E V I L L A G l C E D O N. 29, Llse solicita una cocinera y una criada de mano de 
d© Aceito Puro do 
HGCADO d e B A C A L A O 
CON 
Hipoíos&tos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradable al paladar como la. leche 
Tiene combinadas en su m a s complcLi. 
forma las virtudes d e estos d o s valiosos 
inodienmentos. S i d i g i e r e y asimila, con m a s 
facilidad que el aceite crudo y es especial-
j j j^ . to degran valor p á r a l o s n i ñ o s d e l i c a d o s y 
eufonñlav.3 y personas d e o e t ó m a g o s d c l i c a d o K , 
C u r a l a T í s ü s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C o n o r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . „ \ 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o a N i ñ o s . 
y e n efecto , p a r a todas las enfermedades en 
q u e liay inf lamación d e l a Garganta y los 
rul í írones , Decaimionto Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada cn ol inundo puedo compar-
arse con es tá sabrosa E m u l s i ó n . 
Véanse u, confiuuacion l o s nombres do 
unos p o c o s , do é n t r e l o » muchospnmii i ' .onirü 
facultativos que recomiendan y p r e s m b e u 
constan temen te esta preparac ión . 
Sn. D a . D . Ammosio G i m x o . S.-mtlngo do Cuba, 
fin. t)n. 1). JIANUKI. S . ( ASTIXI.ANOS, ÍK-ibana. 
Su. t>íí. T)im EUKKKTO HjBOBVlMH, JMrflrtor «Id H o * 
lútal Civ i l , l"8án Bébaatlari," Vela-CfíWi México. 
Sn. l m . I ON írtomv.o COKTUKBAB, 'nacotutyunj, Mu-
xico. 
Hn. J)n. D, ÍAOINTO VtíSEz; Loort, IIloaraRua, 
Sn. Bu. D. VICKSTI: IVnui Jiugota. 
Kn. ü n , ]>. JUAN H. (.UHTK.MIOSÍ) I. Curtugun.-i. VJ 
Hn DB. D. Ji5MJ3(iXi!)>AliA, Miif<lii1"u:i. N 
8n. Dn. D . 8. COTVIM, Vuloncin.. Vc.uemíeln, 
Sn. DR. D. FBAWCÓSOO Dic A. MTJIA, ti* i 
X>o venta on la» prlnoirulos droguería»? hollcaa. 
S C O T T & B O W r j E . N u e V í t Y o r k 
P R E M J O M A i ' O K . ir»o,o« 
color, y de pocas pretensiones. 
2533 4-1 
SAN RAFAEL 50 
Se Bolioita una criada peninsular, de mediana edad, 
para el servicio de una señora: ha de saber coser y la-
var, y que tenga buenos informes. 2541 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R , de mediana edad, para manejar niños y demás que-
haceres de la casa, y que tenga buenas referencias. 
Manrique númeso 197. 2546 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E , U N A M U C H A C H A P E -ninsular, de criada de mano 6 manejadora: tiene 
quien responda por eUa. Santa Clara n. 12 informa" 
támi 2517 
UPS. raUakO itm-iáift ¡sti f<iií»i'g«aii4 
JlLtí ,T »ictc *fioí dfc ocups.r UÍB lugtr aréral* 
X6ate"«intt «1 público f Jubiendo pr inc ipuáe «8 
^rcpamciOa y ^«ní*. én iiSs?. E ! soBinuiaa 
í e este popuiarisiiao saedicamento oanc* bft 
ei,¿ffi tan grande come en U mctualidnd, y esto 
•¿Si si misaae Jiab".!. ÉfttaaAenlá bis maitril . 
i^sii «ficaciü. 
jiío vacilamos bu Ajeciit que tai ningúa io l» 
t*.?o ha dejado de rtmovíy la» iombnce» d« 
lUboj oiños ó adulte? «me as hallabais atáck 
ios por estos enecuigos ¿c 1» -«da humano 
ihr.n, HanqufiroM >it. Ifwmd Otk-
m.\h.\. /"« InUrlni ¡o < 11.1 
LOUSSIANJ 
Verttítmñnu*: u>» a b i j o / I w w t e » . /«•« <"V" <•"«»" w 
supéttuiUm i/ dirtecion, »•<; /'<<< <". Î/K ^r»/.<" 
lieos paru los Porteos viennuni f ¡i ll*wíi-«nU0*<* Uliti 
Ijotcría del KsUw'o de Loutsuinn, ipt* tu periova 
presenaamos la i-eliibraf.ion dvdi.r.h.os sorteos y </IÍB io-
dos «o efectúan CM« Aonnwífca. equidad y bmno Je y 
anioritamus a Ux Bnwteeá </"« fcW« nsode este cer-




¡jagaremus m nuesin 
de la Lotería del Hsli 
presentados. 
3. II . O G L K S B V 
B A N K . . ,„ 
P. L A N A U X , PUB8. 8 T A T K NAT. KAMv, 
A. U A I . D W I N , P K B S . N E W O U L U A N S NA 1. 
A T R A C T I V O SIN P M C E D S f W , 
ü n i i n M m DE MEDIO MILLÓN. 
liüterUi del Estado du Louisiana. 
Incorporada en 1»()3, por26 a ñ o s , por la Logialalftía 
para los objetos de Kducacioii y Caridad—con un o»pH«I 
de $1.000,000. id «joc desde «nlóuce» so lo ba agrcgiido 
una reserva do mas de $550,000. 
Por un lumensp voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la prusoute Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIKNBN L U O A K TODOS LOS MBHKS, 
SIENDO E X T R A O R D I N A R I O S LOB DB JUNIO YDIC1UM-
B R E . 
Nimca te posponen, y los premios jamas tcrcauccn, 
BIAONIFIOA OPOIITUNIOAI» »B Í 3 A N A U l'NA 
F O R T U N A . 
T e r c e r g r a n s o r t e o , c l a s e » C . qxao 
s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n » , CM 
m á r t e s 1 5 d e m a r z o d o 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual nfluiero S O S , 
r r e i n i o mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 » 
i y Nota.—Los billetes enteros valen $10.—atadlo ?,H 
Quinto $2.—Décimo f i . 
LISTA UH LOS l'REMIOEt. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 ton $150.000 
1 P K E M I O M A Y O K D E . . 50.000 . . 50.000 
1 P K E M I O M A Y O K D E . . 20.000 20.000 
2 P K E M I O S «KANDICSDIO 10.000 20.000 
4 P R E M I O S C H A N D E S DH 5.000 . . M.OOü 
20 P K E M I O S D E 1.000 20.000 
50 500 . . 25.000 
100 300 30.000 
200 200 . . 10.000 
500 „ „ 100 „ 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 «le á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.00C-I 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 ,, „ 100 „ „ ., 20.000 . . 10.000 
1000 „ „ 50 terminales al de 150.000 . , 50.000 
2179 Premios, aecendontosá - $535.OtO 
Los pedidos de sociedades deben enviarne solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes so 
servirán dar «ns «efías ó dirección con claridad. LOW 
G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las lotrao 
de cambio so enviarán cn sobres ordinarios. E l di-
nero contante por el Expreso, siendo los gaalos poir 
cuenta de la Empresa. Dirigirse & 
M. A. DAUP111N. 
New O r l e a n s , L a , , 
óbiea 6. TA. A. DAUP111N. 
Wasliiiifft.ou, I ) . C . 
Los giros postalos se liarán pagaderos al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N I i , 
New O r l e a n s , ha, 
y las cartas certificadas han do dirigirse al mismo 
banco. 
RECUERDESE 
¿ícncraloB Ucaurcgard y E a r -
ly so hacen los preparativos y so celebran todom los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta do honrador, y 
buena fé; que las probabilidades do ganar son todiui 
iguales, y nadie puedo saber qtté números van 6, salir 
premiados. E l quo así lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo baríl para engañar y defraudar al 
al que no esté prevenido. 
Á 
TWCC. junante, mwHSPE!»;:?,-1 
XnvlQOxiitmg Cordial, 
«rinr n c o t o a A b azrca&r.a 
U nunirut&nA hj iba ftepdt'jM; A ScUoOun. ta tftil. I 
bod, nA h mnwal nnl DOTJ jpmt trota uwylî uiCaai I 
pnpert; ul kinltuLIni nf Qa bal |)sAU 0̂%, ' 
SSanJL feaA «mlt SUnutfu. XuHjM finmA 
OI BLtbsmJí n Jkul^ «Salijc 1:\ Arm. nB'tkxun 1 
ln 1lni»i<b,'iA^# Jim'lr Orutai Di Ontsáll 
XMÚ1|/* ntflWt HknlAUU IxmAt 1 
( -v,. jc&jm̂ VM Zumtri ••JV? 
!•! 11 !• IMll VOS* 'i líTIH —'.--'—( . , ., I 
t0-;itli" tmálm «T Iprti a^jíodknlIBafU I 
T̂ĤBÎ  im lAa vn of «UkJbidtfint.aiitaiá̂ E 
Nono Ronulno wlthont tho lac slmlla siL'natnreoí 
DDOI.PUO Woi.ra o» R<!il Labol and of Jocl B . Wollo : 
su the ISlue Sido Labcl. 
«y-l'lcBHB road tho CAtJTION Iiabel: »lsn «s» | 
en* to ÁyoUiocarloa and Orocers, on tira bottic ...i 
UNICOS AGENTES PARA LA ISLA DE CUBA, 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l o d © C u b a 2 1 . 
H A B A N A . 
vstariííHacnte 
Ae íxculíativo» SB ra>i»í.« 
eñcncia. Su grao. Htífa 




e .-'el-er íeneíns 
D I A S 
cnuen dauo 
ns fubi icanlca 'B 
O^atomadoladelanter» 
en las ventas do esta c lase 
do remedios, dando re> 
Bullados un iversa lmeuto 
satisfactorios. 
MURPHY BKOS., Parú, Tel. 
<; h a obtenido e l favoi.' 
olo» ttt n i s •-• ^ p^bUco y hoy ocupa 
K,. v>aii«»iii-mlcairo. „ , , jugar prominente 
¡(Mitro l a medic inas de su 
clase. 
A. L. SMITH, Brad/ord, Pa.' 
JDe Tonta en lau Dtoguei i*»-
OiCAHUITA 
Guia la Tos el Asma j 
y LA 
S E S O L I C I T A 
Mna manejadora de mediana e d v L A m a r g a r a ¥ 0 . 
2 5 U ft 4-1 
UK A 8 E K O R I T A C O N A L G U N O S C O N O C 1 -mientos, de^ea colocarse de pasanta en un colegio: 
informarán S a á r e z n ú m e r o 1. 
2521 4-1 
D e s e a c o l o c a r s e 
xm aslá' i^o cocinero: in formarán H a b a n a 159 fonda. 
752* 4-1 
SE S O L I C I T A N 
•eostnreras da modista. Sol 61-. E n l a miara?, ss alqui-
l a un cuarto á hombre 6 señora solos. 
V51S 4-1 
m m DÍ S Í M FE, 
13I..V D E P I N O S . 
C R I A D O D E M A N O 
Se n e c s í i t a uno blanco que sea muy entendido en 
es t« oficio y traiga garant ías de conducta. Neptuno 2 
A . á tcdjm horiis. 2 M 5 4-1 
~ m MIGUEL 93 
Se s»Hcita un negrito para criado de mano, 
2:>T¿ 4.1 
HOTEL SAN CARLOS. 
1SI nuevo d u e ñ o As este eá tab lec imiento deseando 
yue los s e ñ o r e s h u ó s p e d e s encuentren en Sr.nta F ó to-
das las comodidades necesarias, é indispensables c ier-
tamente si acuden all í á restablecer sna dolencias, no 
ba omitido gastos para reformar por entero el "Hote l 
San Cár los" , m o n t á n d o l o al nivel de loa mejores de su 
clase. 
v e n t i l a c i ó n , asco, habitaciones espaciosas y conve-
nientemente amuebladas, comida excelente y lo que 
vale m á s para los enfrrmos: alimentos especiales y una 
asistencia esmerada bajo l a d irecc ión del D r . D . P r ó s -
pero G a r m e n d í a . 
P a r a m á s informes dirielrse en Cárdenaa, Parmac ia 
San J u a n de Dios, l í e a l 93; Aíf.Vtaaas. Tarafa , h e i m a -
nos, MaUnaas 12; Habana. S o l n. 12, F a r m a c i a L a 
Marica . E n esta fariP^ciá existe constantemente el 
agua de loa manap^aie3 ¿ c gacta F«S. 
27-17F 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E E N C O N -tró en el baile infantil del Cas ino el dia de ayer, 
una garjfantilla de oro filigrana con su lazo de lo mis -
mo, se s irva entregarla calle de Snarps p. 117, dondo 
será gratificado. 252G i - M a 3 - I d 
S E S O I A C I T A 
un j ó v e n para depep.diente de loceria teniendo per<ona 
0 ie garantice su conducta. R e i n a 23, L o c e r í a " L a 
T . ' - a j a . " 2522 4_ i 
SE S O L I C I T A 
Éíia eriwfo de mano y para manejar nua iiifia de S años . 
Sutíldu-.^J ropa limpia, pe le ter ía Loa Jimaguas, M u -
:ailit e.-qiiiria á A¿xi!iC¡\tQ. 2521 4-1 
SE S O L I C I T A 
m a buena criada «lo mano que sea inteligente en su 
•erncio y ten^a <iuien inf-rme de su conducta. L e a l -
a i 68 fTitre Concordia y Virtudes . 
4-1 
Cí T A S t i S 9 L I ^ I T A U N A P A R D A O l Ü O -
V J ' rena de edad para los qxiohaceres de un 
m . tr imt iTi io ó una de 8 á 12 a ñ o s . Qta* , comida, ropa 
l impia y $10 de sueldo, Salud n. T6, de 7 & 10 de la 
DtaAaua. 2554 4.1 
SK S U L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 10 A 12 ^uos, b .anca 6 de color, sp. viste, calza v e n s e ñ a á 
U:ld clase de trabajo, en l a i n i s m a KO alneila una h a -
b i tac ión : n i f o r m v * a Vilfegag 7^ colecto. 
-t- l 
'Se solicita un oficial: A»raiar n ú m e r o 57. 
_ 2 ñ 3 0 4_i 
5,000 P E S O S . 
Se dan cinco mil pesos billetes por r.n año con h i -
poteca ds ^ua casa: i m p o n d r á n calle de San Rafael , 
¡uij/a A Amistad, sombrerer ía . 
S ^ S O L I C Í T A 1 -
n'k muchache blanco jtara los quehaceres de una cusa 
-que eea listo y aseado. P e r í e v e r a n c i a 36 
256t • 4-1 
I M P O R T A N T I S I M O . 
B n la A s o c i a c i ó n de Seguros Mútuoa L a Beneíiclo.-a 
P o p u l a r denominada Garant ía del Reembolso, se so-
lio it'in d e l 3 á 11 vrde, agentes iateligent^s. E s c r i t o -
l i n florapontela 55. 2580 4-1 
O K S O L I C I T A N C U A T R O ~ C R I A D O S , ~ C Ñ A 
I O o e c e r a l lavandera y plar.chado>-a, otra muy buena 
cocinera, otra criada de mana y un hombre para c u i -
d i r de un p e q u e ñ o jardín y ayudar en las faenas de la 
«•ai*: pref lr iéndose blanco*. Vedado A . núiuecu 2. 
2579 4-1 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano que presente buenas rccomei-do-
eioues Cerro u á m e r o 539 informarán de diez á doce 
ia macana. 2136 5-26 
SE S O L I C I T A 
ttna manejadora blanca, que sea aseada y traiga bue-
?i '.s referencias: calle de Falgueraa 29, parque del T u -
íi i inn. Ii60t 4-27 
T T N J O V E N D E 25 A N O S D E E D A D , L I C E N -
\ J ciado de la Guard ia C i v i l , sabe leer escribir, r de 
oontabilidad, desea colocarse para asuntos de esta "ma-
teria ti otros a n á l o g o s : Oficios 15 informarán. 
8506 4-27 
SE A L Q U I L A 
n a criado de mano que presente buenas reemuenda-
^Í.>I!(IH O'Kei l ly 92. 2176 4-97 
Q S O L Í C I T A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S , 
O le moralidad, para que sino los dos, al m é u o s ella 
tt':r/i la al servicio d o m é s t i c o de otro matrimotiio tam-
bien sin hijos. B e r n a z a 25: en la misma se solicita un 
8 ; i r e n d ú de barbero. 2188 4-27 
SE S O L Í C I T A 
nn buen maestro dulcero, que sea persona de forma-
lidad. Animas 121 darán razón. 
2 l * i 4-27 
.s i V l U C l i A W « T ^ ^ ~ S f ^ f C T T X ^ í 7 A l ^ O 
^ de color de 13 & 14 años para servicio domés t i co ; 
Í- lóhki 15 rc^cs billetes: y una cocinfra que sea asea-
d t. Concillado 32, de diez á cuatro de la tarde. 
2l<il 4 27 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
J L / s u b r de manejadora do n i ñ o s , criada de mano, 
« lidar un enferuio ó a c o m p a ñ a r una seí iora, teniendo 
par onas que la garanticen: calle de la H a b a n a n. 42 
e^juina á « uarteles, c u la carnicer ía , darán razón. 
2!02 4-27 
" I T - N | A C E L E N T E C O C I N E R O D E S E A A C O -
modaree: es decente y acreditado: C h a c ó n n. 7 
i m K m d r á D . 2t96 4-27 
COMPOSTKLA 42, A L T O S 
U n a muchacha de 10 á 13 años para el servicio de 
m i n o y nn muchacho de 13 á 14 a ñ o s , de color, con 
buenos inf.'rmps. 25'10 4 27 
^ i l A M O l i R A — S E A C O M O D A U N A J u V E N 
peninsular de inmejorables condicione*: en la mis -
m 1 t a m b i é n se acomoda un j ó v e n peninsular pa^a mo-
2 0 d i mano-i. portero ó para un escritorio, á m b o s con 
recom<,ndaciones. Pormenores Villegas 78. 
2021 4-27 
SE S O L I C I T A 
nn oficial Gallan o n. 55, frente al Monserrate. bar-
b r a . 2 5 ü l 4-27 
T T . V P R O F E S O B D E A L G U N A E D A D , N A -
v J tural de Ital ia , desea colocarse de preceptor con 
una 'amilia decente para la 1? y 2? e n s e ñ a n z a ; v ade-
m i s loa idiomas francés , italiano y lat ín: en l a l ibrería 
drt l ) . E l i a s F e r n á n d e z y Casona, Obispo n. 34 i m -
p m i d n k . 2030 16-17F 
v m T - o r D E S l o . " 
Sa alquilan hermosas habitaejonca con vista á la c a -
1 U 2286 10-23 
" O ^ E A U N A S U N T O Q U E L E I N T E R E S A S E 
J L desea saber el par idero de D . Tr in idad Ochoa y 
A r c e : diríjanse á D . Martin Bengochea, Santa L u c í a 
n ú m . l í , Marianao. Se suplica la inserc ión en IOHI do-
na ts per iód icos de esta I s l a . 2313 ',1-23 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A Ñ O Q U E 
O-^' . 'g^ persona conocida que responda y que no sea 
may j ó v e n : se vende una yegua americana, muy m a n -
sa y de mucha c o n d i c i ó n , y so alquila una casa." C a m -
Ijanario l l á todas horas impondrán . 
2271 10-22F 
S e s o l i c i t a n 
aprendices zapateros de vaqueta que sepan algo en el 
oficio y s egún lo que sepan se les dará algo; pero a u n -
que no sepan nada t a m b i é n «o toman. M u r a l l a esquina 
Aguacate, pe le ter ía , 2195 16-20F 
A l p r t b l i c o 
Sa compran depós i to s y cuentas por liquidar del E s -
tado. B a r a t i l l o s , Expreso Ambos Mundos. 
2698 4-3 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos 
aunque es tén manchados y prendas de oro y bri l lan-
tas y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente (l la 
Audiencia. 2576 4-1 
RONCE 
I T X i ü T O X T V I E J O . 
Se compra en todas cantidades ú buenos precios en 
el Mercado Cristinp. n. 17. 
2t87 7a-36 7d-27 
T R A P O S . 
So compran trapos, papel viejo, sacos, cobre, bron-
ce, metal, plomo, zinc, calamina, hierro tfnlce y fun-
dillo, carriles, huesos, pezuñas , tarros, crin, carnaza 
y majagua y se venden carriles y carnaza. Cal le de 
l í a m e l ^ e s q u i n a á Hospital. Trapería de Hamel . 
É E C O M P R A N 
muebles y prendas en todas cantidades. 
e squina á Compostela. 
2">18 « 2 7 
E a J e s ú s d e l M o n t e , 
« a l i e drf Fomento n. 2 se desea comprar un carro pro-
pio para el expendio de cigarros. Se desea tomar en 
arrendamiento una fiooa que no ex eda de 4 á 6 onba-
l l e r í a s de tierra b u c m de cultivo, que tenga fábricas, 
» ^ adas, cercas g palmares, y que e s té frente á la 
calzada, no muy irstan « de e ta ciudad. 
M o te Fnmeuto 2, á t> das horas. 2447 
Je fas del 
7-26 
MCJEBLES 
Se compran de todas clases y en todas cantidades 
p i i í í dolos bien. Neptuno 11, esquina á Consulado, 
1? Amér ica . 2313 un mes- 2 4 F 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases San Rafael ICO. 
1863 16-13P 
jaíie MrMis [fijas 
R E S T A U R A N T 
" E L B U E N G U S T O " . 
Obispo frenfe á la P l a z a de A r m a s . — E l duefio de 
«s te hermoso establecimiento que acaba de abrir sus 
p iertae ni p ú b l i c o ofrece á los que se dignen visitarlo 
mucho aseo, esmerada c o n f e c c i ó n en los platou y pre -
cios mnv m é d i c o s . — J o a q u í n D i a z . 
261t 8-2 
H O T E L S A K A T O G A . 
M O N T E 45. 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
S i t u a d o frente a l C a m p o de M a r t e , 
p r ó x i m a á lo» Parques. 
Se avisa á las person-ts que tienen solicitadas habi -
taciones pueden pa»ar á ver las que se acaban de de-
Kooupar, para matrimonios y hombres solos. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y v e n t i l a c i ó n , asi como su esmerada asistencia y m ó -
•tv'OB pw. los . S591 B 3 
A l o s S res . v i a j e r o s de l a H a b a n a 
á T a r a p a . 
HOTEL HABANA. 
E n este establecimiento h a l l a r á n los Sres. viajeros 
liabHaoicnes c ó m o d a s y bien amuebladas, excelente 
rervicio, li:;ena m e s a 7 eqnidad en loa precios. 
T w w f a 1 la 11> erada (Jo trenes y v a p u j ^ J cada m e -
dia h o " ' " ^ r ? T a m p a é T b o r , 
m á m . 
mm 
de Flacas y Estabiecímierstos. 
EN $3,000 O R O , R E B A J A N D O $387 Q U E R E -oonoce á ceqso particbíái*, se vende una casado 
mampttster ía con sala, comedor. 3 cuartos, agua de 
p'ózo: calle de Perseverancia á 20 pasos de la de N e p -
tuno: informan Z a n j a 86, de 9 á 11 de l a mafianay 
desde las 5 de la tarde en adelante. 
26í«0 4-3 
Se alqu2a u n a hermo.-a casa-qu nta con 17 departa-mentos coa to las las comodidades que se r«quierf n 
propia para una ó dos familias, s i t iada en la l í n e a f é -
rrea calle Nueve n. 81. Vedado. Mercaderes l i , p a ñ o -
ler ía L a Nacional dará,! r a i c n . 
2659 * 8-3 
T T n a tala con tres hubítac ioDcs anexas, jautas ó se-
v J paradas y una accesoria, propia p i r a escritorio ó 
dos amigos, agua de Venlo y l lavin con s t portero. 
Oficios 74. 2ñ72 4 3 
A V I S O 
E n la calle del Prado n ú m e r o 89 se alquilan habita-
ciones con b a l c ó n d. la calle. 
2652 4 3 
L A M P A B í L L A G3 
Estas hermosas habitaciones frescas, espaciosas y 
amuebladas, entrada á, todas horas, suelos de inármoí . 
'I 811 y $20 oro, otras bajas v altas á $18, ¿^O y $¿5 
billetes. 26f59 4-3 
T T l n la calle de l a Habana n. 128, se alquilan tres h a -
Ijjbitaciones , dos juntas y una separada, propias paca 
familia: muy baratas: en la misma darán razón ó en 
Obispo67. 2711 4-3 
SE A L Q U I L A N 
tinos altos muy frescos en la calzada de Galiano n. 91, 
amueblados ó sin amueblar: en la misma darán razón. 
2701 " 8-H 
a n g a . — E n 3 doblones 010 se alquila una preoiopa 
VlJrcasi la de maniposter ía , acabada de fabricar y sin 
estrenar, con sala y comedor de m á r m o l , aposento y 2 
cuartos de madera, abundante agua: calle de Espada 
n. 38, entre San J o s é y Val le : su d u e ñ o Villegas 58. 
2697 4-3 
Q l e alquilan unos altos con cinco habitaciones, azo-
O t e a s , agua y d e m á s servicio decente, se cambian 
referencias, Rayo 60. E n la misma casa se ahinila un 
z a g u á n con un alto que da á la calle de l a Estre l la 
n ú m e r o 40. 2671 4-3 
¡ G a n g a ! 
Muy barata so alquila l a bonita v fresca casa Cárlos 
I I l n. 209, el d u e ñ o Mercaderes 23, c h o c o l l t e r í a , de 
12(12. 2705 ^-3 
Se alquila en m ó d i c o precio la casa calle do la E s -trella 161, de dos ventanas, hermosa sala, comedor, 
cuatro cuartos seguidos y uno alto, buen patio y d e m á s 
comodidades, la llave al "frente, en la tabaquería: i m -
pondrán Campanario 113 ó calzada de J e s ú s del M o n -
te 482. 2fi58 4-3 
O e alquila una accesoria con sala, cuarto y cocina y 
) 0 ^os cuartos de mamposteria y dos m á s de madera, 
en la calle del P r í n c i p e n. 15, á una cuadra de la- l í -
nea del Vedado; informarán en la misma y Monte 5. 
2"28 5-2 
S e a l q u i l a n 
un sa lón propio para guardar muebles y dos cunrtos 
alfós: Monte 5 impondrán. 2627 8-2 
G u a n a l i a c o a , 
Se alquila la casa calle de la D i v i s i ó n n. 90, con 
gran patio y puerta al fondo que cae al costado de la 
estación del ferrocarril da l a Bahía : Cadenas n. 13 i n -
formarán. 2636 8-2 
Se alquilan unos hermosos, e^aciosoa y frescos a l -tos independientes, con ba lcón corrido á dos calles, 
dos cuadras de los teatros y paseos, propios para nn 
matrimonio 6 caballero solo por su frescura para la 
es tac ión de verano: Agui la ^6; en l a misma se vende 
una casa de manipos ter ía en $1,700 oro. 
2626 4-2 
S© a l q u i l a 
en precio m ó d i c o la casa 11? l ü Cjl le de Pefiapobre con 
sala, comedor, 3 cuartos cocina, po;;o fértil y buen pr.-
tío: la llave en la bodega esquina A BUbana: in f i rma-
rán en Campanario 63 6 B e r u a r a 36. 
2604 5-2 
Se alquilan las casas JÍSUS Mar ía u. 122, bajos, la llave en los altos, tiene s.i'a con dos ventanas, tres 
buenos cuartos, agita acabada de limpiar, y otra en 
los Quemados de Marianao, muy hermosa, en la calle 
de Dumíugiu íz . D a n razón de ámbas en Empedrado 
n. 50 entre Compcste'a y Asraicate. 2- 21 4-2 
Q e alquila, Cuba n 38 esquina á C h a c ó n , un fntr^-
l^suelo para corta familia, ron todas las comodidades 
necesarias, en $17 oro: himbien FC alquila el zuguan 
con caballeriza 6 polo. SSIO 4-1 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas y una baja en Prado n. 13; e n -
trada independiente. 2570 4-1 
S e a l q u i l a n 
los altos de l a sastrería E l Artesano, San Rafael 36 i 
frente al Bazar Par i s i én coa b a l c ó n á la calle. 
2571 5-1 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habi tac ión alta á Caballero solo ó señora 
sola ó matrimonio sin hijos: calle del Trocadero 35. 
2569 4-1 
E N $30 OBO 
españo l , Compostela 33, con 2 ventanas, sala comedor, 
4 cuartos, gas, espaciosa cocina y patio. L a llave á la 
otra puerta n. 5-5, é informarán Lampar i l l a 96, casi 
esquina á Bernaza. S;534 4-1 
Se alquila una hermosa accesoria con puerta reja á la calle, pluma de agu;:, azotea, caño dn desagüe á 
la cloaca y todas las comodidades apetecibles. L e a l -
tad esquina á San J o s é : tienda de v í v e r e s impo drán. 
2481. C u l 
SE A L Q U I L A 
una preciosa y fresca hab i tac ión alta, con todas las 
comodidades para un caballero ó matrimonio, en casa 
de una familia respetable. Vil legas 115. 
2509 4-27 
Se alquila ó se vende la hermosa casa, ca-lle de San Pedro n. 6, frente á la Machi-
na. Obrap ía 14 informarán. 
2183 4-27 
L A G R A N B A B E L . 
Se alquilan en esta suntuosa casa, espléndidas h a -
bitaciones, apartamentos para familias; mármoles y 
mosá ico en todas ellas: baño el mejor de la Habana: 
entrada á todas hora»: nniobo órden y aseo; esmerada 
asistencia. Vis ta hace fe. 2479 4-27 
ORRAP7A~6S7XLTOS ~ 
So alquilan dos bonitas habitaciones en el principal 
y una en el entresuelo, con muebles 6 sin ellos, asis-
tencia de c í i a d o y gas: no «s casa do huéspedes . T a m -
bién ol zaguán para depósi to do pianos, máquinaa do 
coser ó ooches. 2305 5-27 
En J e s ú s del Monte y cu la calle de Santos S u á i c z n. 51 A , se alquila muy barata la bonita y cómoda 
casa de mamposteria y azotea, compuesta de sala con 
persianas y mamparas, saleta, 4 espaciosos cuartos co-
rridos, gran cocina, patio, traspatio y todo lo de m á s 
ceoesario, al lado en el n. 51 está la llave ó impondrán. 
24yl 8-27 
Se alquilan unos hermosos altos con sala de ciclo n s o y b a l c ó n corrido, antesala con cielo raso, seis 
habitaciones con cielo raso la primera, bonito comedor 
do persianas, hermosa cocina, reservado y agua de 
Vento. Bernaza 29. 2190 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones entapizadas. Cuba u. tifi. 
2517 8-27 
Se alquila en Marianao la hermosa y fresca casa-quinia P l u m a n. 3, con once cuartos, b a ñ o , inodo-
ro, j ard ín , palio con árboles frutales, pozo de magui-
ea agua y cuantas comodidades puedan apetecerse. 
Manrique 69 informarán. 2519 6-27 
C í e arrienda la estancia i:ombrada '•Menocal" á un 
lOcuarto de legua de Guanabacoa. compuesta de tres 
caballerías de tierra, con gran casa de vivienda, fubrl-
oada por el obispo Espada, con Bgua corriente y cerca 
de 1,500 árboles frutales. D o má* pormenor.?» impon-
drán en Habana n. 115. 2415 15 2 6 F 
Se alquila por el módico precio de $23 B [ U , la casa n. 1 de Ja calle de Madri'i, con 4 cuartos, sala, co-
medor y cgua. á una cuadra del paradero de las gua-
guas del Sr. Estanil lo: la llave está en la casa conti-
gua: darán razón en la callo de San Ignacio n ú m . 84. 
C n 291 ' 8-25 
Se alquila la casa Inquisidor 48 en P l pesos oro: infor-marán cn la calle de Obrapía 32; la llave de dicha 
casa se encuentra en la bodega esquina A costa. 
23''6 8-25 
C í e alquilan en la calle de la Concordia n ú m e r o 1*7, 
l ounos magníf icos y espaciosos altos con sie e habita-
ciones, dos salas, espacioso coraedo'*, zaguán y Cübi-
Ueriza. al lado l a llave, se dan baratos: informarán 
Ancha del Norte esquina á Campanario, a l m a c é n . 
2381 8-25 
SE A L Q U I L A 
un local que tiene 40 varas do fondo por 9 de ancho, 
para a lmacén de tabaco ú otra cosa que no sea infla-
mable. Industria 129. 2059 16-17 
Q U I N T A B E L O B I S P O 
CERRO. 
Se arrienda en proporción la finca conocida con ese 
nombre, compuesta de una caballería y nueve cordeles 
de tierra, con buenas fábricas, agua abundant í s ima, 
numerosa arboleda da frutalss y celebre por sus m a n -
gos. Impondrán en la misma y en Amargura 13, altos. 
2151 11-19 
E B I F I C I 0 B E L U Z 
ANTIGUO HOTEL SAN CAELOS. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones acaba-
das de pintar, con frente & l a plaza de L m . Servicio y 
alumbrado. Precios módicos . 1309 27-1V 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy buenas y frescas en casa 
de familia respetable i matilmonio sin hijos, hombrea 
solos ó señoras. San Ignacio cS, 
3317 9-34 
FülMS. 
PE R D I D A — E X L A T A R D E D E L S A B A D O 2fi de saparec ió del muella de Cabal ler ía una pornia 
de color amarillo que entiende por " T u r c a " y llevaba 
puesto un collar con su nombre. Se gratif icará k la 
persona que la entregue en la calle de Empedrndo 33. 
2528 S-28a 3-1 d 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E S E H A -y a encontrado en el baile infantil del domingo nn 
pulso de oro con una herradura de siete clavos del mis-
mo metal, lo devuelva calle do Agxiacate 52, douda se 
le gratif icará. 2610 4-2 
EN E L T R E N Q U E S A L I O D E L A E S T A C I O N del Oeste el dia 21 de febrero ú l t imo se ha extra-
viado una bolsa de viaje conteniendo: 2 bil lete» de lo-
tería; 6 B { B ; una sortija de oro, dos cédulas perso-
nales y otros objetos m á s . L a persona que la haya 
recogido y la fmtrejrae á la sefli'ra Directora del c o í e -
g;o municip^1 n i ñ a s §a el CalftbMwr. será rratifi-
m fcí 
B U E N NEGOCIO 
Po r tener qne atender otro negocio se vende una 
bodega, buen punto, y tiene una estensa barriada: c a -
lle Camposanto 73 informarán, Guanabacoa. 
2fifil 4 - S 
AV I S O . — S E V E N D E L A C I U D A D E L A . S A N Raf.iel 118. contiene doce posesiones y dos acce-
sorias, pluma de agua, cloaca toda ella, escusado, el 
frente de canter ía y corrida de azotea, tratará de su 
ajusto Pedro G ó m e z , fielascoain 33, esquina á C o n -
cordia. 2̂ 583 4 3 
AV I S O I M P O R T A N T E . — S E V E N D E P A R A familia opulenta l a esp léndida casa calzada del 
Cerro 609, con cuatro ventanas, puerta al centro, z a -
guán , m é s de 20 habitaciones, bafio, caballerizas, sue-
los de m á r m o l y agua, costó $30,000 y se vende en m é -
nos do la mitad, de su costo. Re ina 97 tratarán. 
2692 4-3 
B A R A T A S S E V E N D E N 
las casas San J o s é en $2,500 oro, gana $55bles.: A p o -
daca en $¿ ,500 oro, gana $70 btes:: P e ñ a l v e r en $1.000 
oro, gana $25 btes.; Bomba en $2 700 oro, gana $25-50 
oro. Centro do Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 
2^79 4-3 
SE V E N D E ~ 
el puesto de frutas de la calle de O - R e ü l y ó se traspa-
sa la casa por no estar W n de salud su dueño: en l a 
misma impondrán. -2673 4-3 
Q E V E N D E U N A P R E C I O S A C A S A C O M O V X -
C l r a una larga familia en l a calzada de J e s ú s del 
Monte frente á la Iglesia con el n. 386, y para su ajus-
te de 9 á IQde la m a ñ a n a y de las 5 de la tarde en a -
delante en Tenerife 76; aprovechemos la ocasión que 
es por menos d é l a mitad de kv valor. 
26 í l 4-2 
Q E V E N D E U N P O T R E U O S I N G 1 Í A V A M E N 
!Ode 24 cabal lerías , cerca de Artemisa, cercado de 
piedra, gran palmar, aguada inagotable, fábricas, b a -
tey, corrales, etc. Se da en fracciones ó en totalidad y 
se puede reconocer parte del pago en una hipoteca: 
también so vende el ganado: razón Empedrado H . 
2645 12-2 
^ O Ñ D X ~ ^ B O D E G A . — S E V E N D E U Ñ X l E N 
J j muy poco dinero, con vida propia y buena m a r -
chautería, en el punto m á s céntr ico de la calzada, 
frente al paradero de Omnibus, tiene estensas habí -
taciones para familias, local, de manipostería y m ó d i c o 
alquiler: impondrán en la misma calzada de í e s u s del 
Monto 33i>. 2581 4-2 
Sfe V E N D f e L A C Á é A . C A L Z A D A D E L L U -ranó u. 67; compuesta de portal, sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, patio, traspatio y agua potable: se da 
barata: para su ajuste en Guanabacoa, C r u z Verde 
n. 86 2S39 4-1 
U Ñ A CASA E N M A R I A NAO 
Se vende una magníf ica con comodidades para una 
extensa familia: informarán con detalles Obispo 30de 
11 á 4. 2571 4-1 
IM P O R T A N T E — E N 2,500 O R O L A H E R M O S A casa sitios 68, con 5 cuartos de azotea, pozo, sin 
g r a v á m e n e s , dos puertas de San N i c o l á s . Dos lotes 
de terrenos uno de 8,000 y otro de 1,488 varas planas, 
se detallan. Otra casa calle del Prado en $6,500 oro. 
Reina 97 tratarán. 2 5 Í 9 4-1 
SE V E N D E 
por tenor que dedicarse su dneí lo á otros asuntos un 
antiguo depósi to do tabacos y cifíarros con baratillo de 
ropa y quincalla: informarán Aguiar 75, Centro d 
Guzman y Val ls . 2.- 57 4-1 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O rredor cinco accesorias de alto y bajo pertenecien-
tes al n ú m e r o 108 de la calle de Pactor ía , en cinco mil 
pesos billetes libres para el vendedor. Á g u i l a n ú m e r o 
215, entro Monte y Es tre l la informarán. 
2499 g-27 
OJO. 
So vende en Camajuaní el m á s acreditado salón de 
barbería por tener que pasar el duefio á l a Penlnoula 
por asuntos de familia. Camajuaní , calle Real B L 
C 300 15-27P 
Por no poderla asistir se vende muy barata una tien-
da mixta, en la cual han hecho capital todos los dueños 
que la han tenido: se vende también un billar habi l i -
tado, d« marca caoba, macizo, que cos tó ochocientos 
pesos oro v se da en cuatrocientos billetes. Monte 47 
darán razón. 2507 15-27F 
SE V E N D E 
on potrero de unas 40 cabal ler ías propio 
para criar ganado, con buena cerca de a-
lambre situado á tres horaa de la Habana 
por ferrocarril, pasando por ól la carretera 
de San Cristóbal. Razón Obrap ía 5, altos de 
12 á 4. C259 15a—18 15d—18F 
Q E V E N D E E N $3,000 O R O L I B R E S P A R A E L 
kjvendedor la casa calle de los Sitios n. 127, de mam-
postcr ía , tejas y azotea, compuesta de una sala, co-
medor y siete espaciosos cuartos. E s t á bien y segura-
mente alquilada. I m p o n d r á n Empedrado 31. 
2193 10-27 
SE V E N D E 
la casa calle de Apodaca n ú m e r o 34, en la misma i u -
formerán. 2435 6-2K 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, lo signiente: 
78 caballerías y 215 cordeles do t ierra do la hacienda 
"Ojo de Agua", situada cn el barrio de Pueblo Nue-
vo, término municipal de las Mangas, de las cuales 
parte están arrendadas y parte á censo.' 
U n a quinta paHe cn la hacienda "San Cárlos d é l a s 
Cabezas", barrio de Guane, término do Mantua. 
L a estancia " L a Be l la" de una á dos caballerías en 
Arroyo Naranjo, es tac ión de los Pinos. 
Baratillo 9, 4° cnarto. 
2419 15-26 
Una finca de 170 caballerías de tierra, 
situada cn el término de Nue^ft á cuatro leguas 
del paradero. Tiene buenas fábricas, agnadas fértiles, 
la mayor parte del terreno montuoso y pedrsgoso, 
pero muy bueno para toda clase de siembras. T i m e 
de 3 á 4,000 palmas paridoras, majaguales y yanales; 
linda con el mar y se da en proporción con $5,000 oro 
de contado y td rosto en un año de plazo. E s t á libre do 
gravámen. Se oven proposiciones en la calzada de J e -
sus del Monto 453. 2456 7-26 
SE V E N D E C A S I E N L A M I T A D D E S U C O S -to la casa n. ^6 do la calle de Acosta, á propósi to 
para una dilatada familia, libre de todo g r a v á m e n y 
con agua redimida, su construcc ión es solida y á la 
moderna. E n la misma se tratará de su ajuste. 
2278 u u m e . i - ^ F 
E N $4,000 O R O 
libres para el vendedor y sin in tervenc ión de tercera 
persona se venden dos casas en la calle de la Bomba: 
en el número 15 de l a misma calle Impondrá su dueño. 
2143 16-19F 
SE V E N D E 
la casa u. 53 de la calle del Trocadero, compuesta do 
sala, sielo cuartos y dos saletas, con once ventanas á 
las calles do Crespo, Trocadero y Amistad-
2160 16 19 
BE ÁfflÁLBg. 
SE V E N D E U N A H E R M O S A C H I V A R E C I E N parida con 6 sin cría, un elegante freno de cordo-
nes aznl y p u n z ó , una periquera, un palomar que so 
desarma, una j á u l a para aparejar hasta seis pares do 
paloaus finas y buehonas, un trio do gallinas cochin-
chinas, una llave inglesa para coche un rasca patas, 
todo muy barato en Reina P2. 2621 4-2 
SE V E N D E 
un caballo americano de bonita figura y macha condi-
c i ó n y ce responde A sano, propio para nn tren fune-
rario:'calzada del Monte 267. 2523 6 1 
UN A H E R M O S A M U L A C O L O R G A Y A D A . m$B de 7 cuartas alzada, maestra de tiro: estable-
cimiento de veterinaria. Amistad u. 85 darán razón. 
2515 8 27 
SE VENDK 
un carro de cuatro ruedas, nuero, para venta de ciga-
rros, ropa, v íveres ó calzado. San Nico lás 87, de siete 
á diez de la mañana . 2671 4-3 
Q E V E N D E U N A D U Q U E S A C O N D O S C A -
(Oballos, en mejor estado que de medio usó: pse puede 
ver do G á 8 de la man .:ia caHi: del Hospiü i ' número 5 
entre Concordia y Nei 'uno. 2687 4 2 
T T E N T A O CAiMUI • > D E CABRÜA.*) E ' T Í C A -
V ;TO por caballos, f- -* ende un bonito faetón, pro-
P'o !• ra i :isco en $2 0 B j B . Un carn» do 4 ruedas, 
• v iúpi f.teiic i ligero cn $260 B1B. T a m b i é n 
te caiiibián p<»r '.sbaUos de tiro. C e n o 478. E n la 
misma ebQípran '-aballos maestros y mi juego y 
ruedas de lamió ó carro usado que sea fuert' 
25G2 4-1 
T J N A P R E C I O S A J A R D I N E R A C O M O N O 
\ u hay otra en la Habana, con su caballo dorado, 6 
cuartas, sano y «le mueba resistencia, arreos franceses, 
contr ibución naga, vista hace fe, se da barata, 18 on-
zas oro. Salud 1H, de siete á diez di- la mañana . 
2553 4-1 
Q E V E N D E U N V I S - A - V I S D E D O S F ü E -
K j l l e s , de ú l t ima moda, morca Couri iü ier , de muy 
poco neo, muy sól ido, propio para bna familia de gus-
to; una duquesa sin estrenar, ú l t ima moda; un v i s - a -
vis de fuelle; un flamante tronco de arreos; una l i -
monera: también se cambian por otros d e m é n o s valor. 
Amarerura 54. 2493 4-27 
UN MAGNIFICO VIS-A-VIS 
de dos fuelles; otro de un fueUe; un milord nuevo de 
elegante fo/mn; varios coupós de distintos t a m a ñ o s ; 
un landau de B é n d e r : un quitrín casi nuevo y nn tron-
co ó arreos r a r a pareja en buen esta-'o. sumamente 
barato; un faetón P R I N C I P E A L B E R T O , nuevo; 
una victoria propia para el campo. Todo se vendo b a -
rato y no hay inconveniente en tomar en cambio otros 
can-uajes. Salud 17 á todas horas. 24fi2 5-26 
" P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
JL en proporción un milord, una parejita de caballos 
maestros, propios para persona de gusto, arreos de 
tronco y limonera, juegos de m o ñ a s y d e m á s enseres 
de un tren completo. Juntos 6 separados. Bernaza 30. 
2220 10 20 
v u i u.Tj mm ii 
DB MÜEBLEE. 
OJ O A L A G A N G A . — S E V E N D E U N B O N I T O juego de sal i L u i s X V , compuesto de 12 sillas, 3 
sillones y 3 mecedores en f 66 billetes, en la misma se 
fliirean y doran camas, dejándolas como nuevas por 
muy deterioradas que estén. Apodaca 23, á dos c u a -
dras de la calzada del Monte. 2712 4-3 
s e m m 
á u n precio barat ís imo todos los muebles de una casa, 
consistentes en juego de sala, escaparates, peinadorVg, 
lavabos, camas, mamparas áe persiana v do ericí^i ¿t . 
i m p o n - i r á n T ^ 4 i ü o 37, dt m « ws a4?lRjWv. 
A M O 
A S E 
E l d a e ñ o de este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al púb l i co en general, en la 
presente temporada, con el buen servicio que tiene acreditado y con las mismas ventajas que el primero en su 
clase, continuando siempre cn su antigua casa. 
P a r a m á s informes en el Hotel Te légrafo su d u e ñ o D . J u a n Batet, qaien faci l i tará papeletas para los c a -
rruajes en Paso Rea l . 1992 16-16F 
Alvarez y Hinse 
D O S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
D B 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á cual más ligeras. 
3 o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son i cual más perfectas y cada tina es un modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
- U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o X í í S » 
312-8jn 
H A C E N D A D O S 
R E A O T I V O S I S T E M A S A L A 
Pr i c i o n d e f e c a n t e y d e s c o l o r a n t e , 
p a r a e l a b o r a r y b l a n q u e a r a z ú c a r e n t r e n e s j a m a i q u i n o s y a p a r a t o s . 
Gondioioues mny módicas y de positivas venUyas para los hacen Jados. 
A l que UH« f t- reactivo aín la debida autoritacion se le perseguirá ante la ley. 
Para más' pormenores dirigirse ú n i c a m e n t e á 
JOSE ANTONIO PESANT—OBRAPIA 51—HABANA, 
C n 325 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas máqu inas de p i é legitimas CARAJÍTIZADAS por GUATEO ASOS. E s t a 
rebaja es solamente por dos meses con el ün de aligerar el inmenso surtido 
que tiene esta casa y en víspera^ del balance anual. 
Composiciones de toda clase de maquinas barat ís imas y garantizadas por 
U N ANt>.—Unica agencia de la sin rival D o m é s t i c a , G r a n A m e r i c a n a n . 1 
& 7 , N u e v a l i a y n o n d , I I . S i n g e r . Gran surtido cn R e m l n g t o n , N c w iZbme, 
W. Gihhs, M á q u i n a * p a r a , s u r t i r y b o r d a r . Máquinas <lc mano, á $5 B i B . 
I d . do rizar, á $5 B [ B . 
Variedad snm* en novedades acabadas de recibir. 
E L «iL'K M A S Ü A R A T O V í i N D E E X I . A I S L A I » E C Ü B A . 
I S T F i j á r s i í h l s n c n t a d i r e c c i p h . 
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E s t a es sin disputa la mejor bebidapara este clima, la m á s estomacal, aromát ica , bonito coícr , agradable 
al paladar, refrescantey e c o n ó m i c a . C H A M P A Ñ A D E S I D R A marca Á G Ü I L A . , 
Reciben vinos de Jerez , de A . ,K. Valdespino, Quesos, Cognacs. Cervezas, Chocolate, Sacos dé Papel , 
J a r c i á Sisal, L u z Diamante, etc., etc. 
Cto Í 8 5 60-27E Obrap ía 28—E, Aguilera y On.—Apartado 300. 






3 P X H A C X . A . B E . 
E l dueño de e.ite escablecimiento lo otreco á su*! antiguos favorecedores y «1 púb l i co en general en la pre-
sento temporaila. con el buen servicio que t ieu« acivdit.ado y la m^yor modiciilad en loa precio»». 
Notable rebaja para las fatuilias. 
A los Sres. viajeros que desdo la Habana se dlriHn á lo< baüüs, i> ite hotel se lince cargo de abonar lodos 
loa gastos, como 8'>u pa.sajo del ferrocarril, alm idrzo en Paso Rea', o'Arra^je desdo esté ituuto ha-stii San Diego, 
ida y vaelta, las correspou' l íeutes cousult i i y papeletas del médico y ¿Ó dias de estit-uia en el referido Hotel, 
todo por la insiguilicaute suma ds $S5 oro en priaier.t y $80 eu segan'i i D e esta modo se evitan los abusos que 
se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños . 
Diriírirse á ü . Pedro Slurias, calle do Zulueta. esquina ú Apodaca. dotido previo pago, se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C u 238 13-12a 13-13d 
H0ÜSE H0LD FÜRNITÜRE 
conáis t ia^ o f parlour set glass ward robes 
dressiog cases, bed rooms set and aleo gtaae 
doors and venitian blinde. 
S T H f í E T T E J A D I L L O 2 7 . 
2700 4-3 
SE V E N D E N 
dos vidriera* da meta! y des cortinas de, madera: i m -
pondrán Mercado de T a c ó n números l¿9 y 30. 
2710 • - t a 
SE V E N D E N 
dos baúles y una maleta grandes y magníf icos , todo de 
cuero, como va no vienHii. San J o s é 7!1 informarán. 
2691' i 3 
UN A C A S I A D E B R O N C E " D E P E R S O N A , una idem de hierro, una idem camera, una mesa 
de centro de Vienu, otra id. consola, una elesrante silla 
giratoria de caoba y otros varios muebles muy baratos 
Compostela LJ9, entro Mural la v Sol. 
2^03 4-3 
R A N R E A L I Z A C I O N . — P O R T E N E R Q U E 
d»'jar la casa, se malbaratan todos los muebles en 
lodo el presente mes: Lay escaparates con juego doble 
óva lo , cosa de gusto, dos juegos duquesa $38 uno, s i -
llería v o íros muchos muebles que no so enumeran, 
( í a l i a n o !0 >, acudan nroiifo. 2667 4-3 
un magníf ico pianinotle Gaveau, se da barato por no 
necesitarse. Amistad 4Í1, altos. 
2663 8-3 
m í l E S D O C E N A S S I L L A S V^IÉÑÁ, P R O P I A ~ S 
X para café, á $31; buenas camas de persona con 
bastidor metá l i co á $25: eacapara es á $25 y $30, todo 
en billetes. Compostela 151. entre J e s ú s María y M e r -
ced. 2^17 4-2 
R E A L I Z A C I O N C O M P L E T A 
E L A R C A D E N O E 
O b r a p í a ^3, en t re A g u a c a t e y Vi l l egas . 
Muchos muebles gran surtido de j o y e r í a y relojes, 
ropa de todas clases, todo medio regalado. So sigue 
dando dinero sobre toda clase de valores que repre-
sentea garant ía á precios módicos . C a s a de p r é s t a m o s 
Obrapía 7S. 2597 4-2 
A l m a c e n d e p i a n o s (ie T, J . Cúrtis. 
A M I B T A J ) ÍIO. E S Q U I N A Á S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se ba recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglado á los tiem-
pos. Hay nn gran surtido de pianos usados, garant í -
¿ados. al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, ¡Oquilan. y compouon pianos de todas clases, 
2110 ir , \ % p 
EN L A M U E B L E R I A L A C A S T E L L A N A I N -dustria 129, de J u a n P e r n á n d e z . se desea acabar 
do realizar todas las existencias lo más pronto, para 
alquilar el local, que tiene 40 varas de fondo por 9 de 
ancho, para a lmacén de tabaco á otros objetos que 
no sean inflamables. 2058 16-17 
¡ O j o a l a m m e i o ! 
Se vende un alambique sistema "Derosne", monta-
do, rectificador y de chorro continuo; destila dos pipas 
alcohol diai iamente: se da barato por tener otro cn el 
campo y no poder atender e^te. P a r a má* pormeno-
res Revillagigedo 96, entre Esperanza y Alcantari l la , 
de las 9 de la mañana en adelante. 
2^10 4 27 
L E A N C O N D E T E N C I O N . 
U n juego de sala de caoba en $115 B . C«raas de to-
dos precios. Aparadores, jürreros . mesas de correde-
ras y mecedores de Viena, un medio juego de nogal 
muy bonito, un piunino del fabricante E r a r d , pero 
cosa buena. T a m b i é n hay dos p íanos media cola á $100 
y 200 B . U n a bonita prensa de copiar, 4 mesas de café 
y dllones de barbería, espejos de todas formas, bufe-
tes y escritorios y demás muebles baratos. E n Reina 2, 
frente á la Audiencia. 2575 4-1 
PO R N O N E C E S I T A R S E S K V E N D E U N A magníf ica máquina de coser, Singer reformada, 
poco usada, en $25; otra ídem idem Stvarden $20, una 
idem Maravil la en $12, otra A c t ú a en $10: todo en b i -
lletes y todas en el mejor estado: pueden verse y pro-
barse de 10 á 5 San N i c o l á s 115. entre Re ina y E s t r e -
lla. 2567 4-1 
Pianinos. 
Se venden baratos uno sistema Pleyel medio uso y 
otro Gaveau nuevo. Cristo n ú m e r o 23. 
2555 4-1 
G a r i f a . 
E n $170 en oro se vonde un elegante pianino fran-
cés , clavijero oblicuo, de excelentes voces, casi nuevo. 
Impondrán San Joi-é 00. 2556 4-1 
CAJAS 1 liiRRO. 
Se venden varias muy fuertes, bonitas y baratas: 
la n un gran espejo muy barato. Venduta, O b r a -
pía frtnte al n. 8, entre B.trnHllo y Oficios. 
' > m ta-26 4d-27 
L I A 
^SOUINA 
u r a p i a 5 3 
A (0APOSTELA. 
( i í n . . ' i sin igual: sillas amu-.rilbs á $26 d >oena. lm -
lance.;- oiarillos $13 par y balances ameiicauos '¡> 
costm $12 par, todo nuevo y precios en b'Uetes, d» 
sarrai- s los muebles m á s baratos. 
ü v : ego muy bonito doble óva lo con seis balance* 
pn $l. . btes. 
Camas con bastidor alambre á $15--btes. Anillos de 
oró de 14 kilates $•!.}, anillos plata fina á $ l lites. 
Snrtidn completo de muebles y prendar, todo b a -
rato 2551 4-1^ 
UNA C A M A C A M E R A D E B R O N C E C O N bastidor alambre $45 billetes, una idem de hierro 
$30. un tocador L u i s X V $16, un aparador caoba 3 
m á r m o l e s $25, uno id. $12, una c ó m o d a caoba con 
mármol $12, un lavabo con m á r m o l $12, un bufete 
caoba $22, una m á q u i n a de coser Singer, poco uso $20, 
una serafina 3 cilindros, IR piezas $5o, un órgano pro-
pio para una iglesia $50, 12 sillas V i e n a y 4 mecedores 
v vários aparatos e léctr icos y fotografía. Aguacate 56. 
2195 4-27 
De Ooii f B 
N E P T U K O 
e s q u i n a á C a m p a n a r i o 
A l m a c é n d e v í v e r e s y v i n o s 
de t o d a s c l a s e s . 
Este acreditado y bien montado establecimiento, 
que en m é n o s de nn mes ha realizado una gran parte 
de sus existencias, acaba de surtirse nuevamente de 
cuantos art ículos freBCos y de superior calidad com-
prende el gremio de v í v e r e s y en cuanto á vinos n a -
cionales y extranjeros se ha recibido directamente un 
surtido completo, cuyas bondades y a estin bastante 
acreditadas, los que se cont inúan vendiendo puros y 
sin mezcla alguna en presencia de los consumidores 
de t-us mismas pipas. 
Los precios de todos sus art ícu los son sumamente 
reducidos y precisamente al contado. Sus pesos fieles 
y completos. L o s vinos do superior calidad. L a s ven-
tas que se hagan en el establecimiento se conducen 
grátis á domicilio. 
Por correo ó por Teléfono 1,253 recibe 
órdenes 
N e p t u n o e s q u i n a á C a m p a n a r i o . 
N O T A . — P í d a s e el ca tá logo de los prei-ion redu-
cidos. 
O T R A . — S e compran botellas y garrafouiM vac íos . 
C 272 5d-20 5a-21 
DB Dropería y Psrtaerla. 
L A M I N A , casa de e m p e ñ o . 
Dragones esquina á Manrique, vende barat í s imo. E s -
caparates, peinadores, aparadores, jugueteros, camas 
de hierro y de metal con bastidor m e t á l i c o y un piano 
de cola Col lard y Collard, casi regalado, por franquear 
el local, es tá en buen estado relativamente y es úti l á 




Excusados. Tengo 16 c l a -
ses diferentes, los vendo 
m á s barato que n ingún 
otro. V i s ta hace fe. 
Amistad 75 y 77. 
2503 
los comodines excusa-
dea inodoros para cuar -
tos de enfermos. 
Amistad 75 y 77. 
10 27 
M A F N I F I C O P I A N O 
Se vende uno de lo mejor que se ha fabricado en 
piano y de dos meses de nao solamente, en casa del 
afinador Anchemar, T^jadülo 1 H , 
3357 8 24 
B a r a t o s 
Se venden unos armatostes y unas vidrieras, propios 
para cualquier establecimiento, y una nevera. L u z 51 
2382 6-25 
I L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y C S A 
dos; se compran, cambian y componen; se venden 
bolas, paüos , gomas, tacos, eto,; se tornean bolas da 
billar; se compran y oambian nuevas por usadas. R . 
Mirajad», i M U i J l f \ § , « ^ r « Sau Ignacio y Mercad*-
i m , 
m 
Oou Kval privilegio ;.,or la I n s p e c c i ó n de Estudios 
lé la H a b a n a y Huerto-Rico y aprobado por l a A o a -
lím.'i.i d>i Medicina v C i r u g i a d é CádiK. Certificados de 
ios (iriiicipales facuhativoa d é l a Habana, de Cádiz y 
.Saniander, 40 años do práct ica con éx i to constante y 
creoléute , y las curaciones maravillosas que con él se 
han nfeetuado «on las mejores recomendacioneu «jue 
podeui'Xi dar de iste precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplean* «n las S I F I L I S secundarias y tercin -
ñas y e^todas 1 enfermedades provenientes de 'malos 
humores adqt- I r i d o g ó he.rediulofi; ú l c e r a s , h i r ~ 
pes, etc. 
D o venta en todas las fimnacia* «¡^ la I s l a de C u b a 
Puerto-Rioo. C u S I 8 1-M 
AGEITSS LUBRICADORES. 
C A L I D A D 8ÜPEKIOK. P R E C I O S R B D ü C I D O % 
A C E I T E L I N A Z A J B i G L O B O . 
Preparado para uso inmediato en toda clase do p i n -
turas; es secante y de mucho hrillo. 
8 P E S O S O R O E l * Q U I N T A L . 
D E M E N T A POR AMAT T L A G U A R D I A . 
comerciantes importadores de toda clase do Maquina-
ria, Locomotora» , Carri les , efectos de Agricultura y 
F e r r e t e r í a . — C U B A esquina á L A M P A R I L L A . — 
Apartado 346.—Habana. 
2595 26-2M 
E x p l o s i o n e s e n l a s c a l d e r a s . 
Pueden evitarse ten iéndolas constantemente limpias 
y se obtiene este resultado usando l a G r a n a d e s i n -
c rus ta d o r a qxíQ venden A M A T y L A G U A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de maquina-
ria, efectos, agricultura y ferretería, 
C u b a e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
APARTADO 346.—II A B A N A . 
2559 26-1M 
T E L É F O N O S 
l eg í t imos de B e l l , material de te légrafos , timbres, etc. 
alambre forrado á $0-75 cts. Ubre. Todo muy baravft, 
V é a s e «n Mwoa4»rtR v. 3. l í e w y í h ] í & » t j 5 O? 
L A E Q U I T A T I V A 
C A S A D E P R E S T A M O S Y C O N T R A T A C I O N D", 
< A}M, V AT.BMÍODIAX V C O . n r . C O M P O S -
TÉIJA-N. l l ' i ; E.SfM'JW.* A l.í/Z., P L A Z A DK 
B E L E N . 
Todas las personas que tengan prendas cumplidas 
cu esta casa, se seryirán pasar á recojerlas ó prorro-
garlas en el término de ocAo á i a s , á contar desde es tá 
fecha; con el bien entendido, qne de no efectuarlo, i?. \ 
verá en la dura necesidad de tener que ponerlos en l* 
venta. 
E n el mismo establecimiento se sigae prestando d i -
nero á un m ó d i c o interés , como lo tiene acreditado en 
veinte años de práct ica , £obre alhajas y toda clase de 
prendas. 
E l que desee adquirir objetos y todo lo que esto v a s -
to ramo abraza en sus operaciones, puede pasar por 
esta casa, en la seguridad que ha de satisfacer sus de -
seos, pues todas las prendas son procedentes de e m -
peños y se realizan á precios de lance .—Habana, 
Febrero 28 de 1887. 2609 4-2 
US. MUDO Y t r 
TELEFONO 214. PRADO 113. 
ISflSta c a s a , ú n i c a i m -
portadora p a r a toda l a 
i s l a DEL LEGÍTIMO CEMENTO 
PORTLAND, MARCA WHITE'S, 
e l m á s s ó l i d o y acre -
ditado m a t e r i a l p a r a 
sue los , t a n q u e s , d e p ó -
s i to s y toda c l a s e de 
obras h i d r á u l i c a s , h a -
biendo prorrogado con 
a l g u n a v e n t a j a s u con-
trato de i m p o r t a c i ó n 
directo con l a f á b r i c a 
de Xaóndres: ofrece á 
s u s favorecedores y a l 
p ú b l i c o , u n a notable 
r e b a j a en l a s v e n t a s a l 
por m a y o r y m e n o r de 
este a r t í c u l o ; g a r a n t i -
zando s i e m p r e s u c a l i -
dad super ior p a r a aque-
l l o s t rabajos , a s i como 
s u peso por b a r r i l de 
diez y s e i s arrobas . 
IT-n l a m i s m a c a s a s e 
h a rec ib ido u n n u e v o 
y v a r i a d o sur t ido de 
m a t e r i a l e s p a r a toda 
c l a s e de p i s o s , desde 
e l m o s á i c o i n g l é s de 
g r a n b e l l e z a y d u r a -
c i ó n , h a s t a l o s di feren-
tes m o s á i c o s h i d r á u l i -
cos , b l a n c o s y de colo-
res , de prec ios m u y 
moderados y de exce -
lente c a l i d a d p a r a h a -
b i tac iones in ter iores , 
s a l e t a s , etc., ete. 
I g u a b í í á é n i e se encon-
trará en d icho a l m a -
c é n , g r a n acopio de 
m a t e r i a l e s f inos y or-
d i n a r i o s p a r a f a b r i c a -
c i ó n de edi f ic ios , á pre-
c ios s u m a m e n t e equ i -
ta t ivos . 
V2 
L n a casa , eslaMocldR on la P m s l a r ln lana , 
que «o ocupa de la exportaciou. desea ha l lar u n 
reproscntau ic para las r e n t a s de los T e g i d o s , 
de los O e r e r o s d e M e r e e r i a . d e C u c l i i l l c r i a .«té. 
L a s s ó l l c l t n í e f i QCibinpañadas de buenos infor-
men, s e r á n t l í r ig idas a la Agüt i c in ya m: 
f u E lb&rfe ta lAJcoianla] r T ^ v 
VERDADERO ÜC0H TRASFQÜHST 
LLAMADO SAVIA DE M É D O G 
/ i l ú f i t c o tnr to t tn recoii>fndiible cara m<yorar 
los t'f/ios 7 l onser-narloi. 
Esérliiasí á J . CASANOVA, Farmacíutico en BÜRPÍOS 
« • 4 5 , CALLE SA1NT-HKM1 « FRANCIA ] 
SÁIMA ¡ ESENCIA de CCGNAC — F.SENC1A de ROM 
p a r a d a r c o l o r á l o s V i n o s y A g a a i d i en te s . 
IXposi lano en l a Habana : J O S É S A R R A . 
ÍL.ECHH A N T E F E L , í G A 
p u r a o ¿ u e z c l a c l a ooxr. a g u a , d i s i p a 
PECAS. ¿ . L N T E J A S , TEZ ASOLEADA 
SAHPUIJÍIOOS, TEZ BARROSA 
JABON de B X O H i 
ESENCIA de O I © ^ 
AGUA üe Tocador.. de i X © R ¿ 
PQMAOA de B X O R A ! 
ACEITE para e l Pelo de a x O R A I 
POLVOS tíe Arroz. . de 
COSMÉTICO de 
VINAGRE do 
3 7 . UÜULEVARD DE S T R A S B O U R G , 3 7 
Adrninintrjcion : PAfílS, 8, Boulevard Montmnrtre. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afocciunfis linrálicas.eufor-
mediidc; it ÍJ5 VI ... .üi:i)stivas, ¡litarles M hiuado y del 
baso, oh.-ilrurciMits wsreraliHi. cálculos Niiarios, cte 
HOP1TAL.— VieccÍAni s •) 1 .s vías ¿ peolivas pesa-
déx del estómago, dj.-esiiori 'íiiirii. ma;TtnKia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . - Afecciones de los ríñones, (ie la 
vegiga, grávela, caiculos nrinarius, ^oU. diabetis, 
albnniínnria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de losriíionos. déla ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gola, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el KiMBEE Hela FUERTE ?Glire la CAPSULA 
En la H a t n n a y MaíanzaK, las Aguas do las 
Fuentes de Vi- liv arriba iiienrioaadas sa encat 
rasa de M A T K I A S H e r m a n o s ; — J O S É 
SABRA. 
I 
C A D E T 
C U R A 
E N T R É I S D I A S 
P t ó B ^ D e n a i n J 
Dop6iitario sa U H a b a n a : 
P A t t T A b f i t S Ü B P R E L A D O S 
ImenUdi (jor ti monge Don a:¡bior3ü,>irael van 
Esta pasta hace qne, hasta las nj.'.. . " 1 
sean Blancas. EtreUa* y Aristocniiivzi 
F L O R D E M E L O C O T O N 
Polvo especial de arroz que da a la t ta una 
B l n n c u r a nnfural y Rnl!iii«>>î  
Dípositario en í a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
I PÍLDOEáŜilTGROiílEa 
con YODURO HIERRO y QUIMIHA 
T R E I N T A A K O S ¿» b u e a iferlto liaa <leB«««r»** 
la indisputable eficacia de eitas P i l d o r a s que coa-
tienen todoi lo* elrmentol oV la repenrretion de ja tanorr 
U YODTJ-RO de — B É B P J i * q r t r r s m s A 
por sai propiedades tónicaM j á t p u r a t i * * » * . * * t i 
medicamento maa activo contr» loe 
Dolores ¿ei Estómago, h Clorosis, i» A n e r m . 
¡a Pérdida del ápe t l i J , la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
Iss Enfermedades escrofulosas, ' 
Depásito Stacri!: 9 ,r . [«MI Gmtllt-St-aírmila. 





S O L U C I O N C O i B B E 
Exíjase el sello 
F r a n c é s . 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O O E C A L 
SI mas p o d e r o s o d e l o s recor.stítuycates adoptada , or I 
todos los casos de E s t e n u a c í o n á e fue rza s , de A n e r . i í a , Cloros i s . 
E s c r ó f u l a s , E a q u i t i s r i w , E n f e r m e d a d e s i e l o s h u e s o s . E t / t t u l í a t i e s d i crccei 
Paris, C O I R R E , Tarmacéatico, 79, calle de Chershe-üidi.—Dcp&silo» en I 
Exíjase oi sello 
Fraroes. 
is de E u r o p a e n 
a ó C n c o q K t n t u u 
n e t a . D ü p e p s u u . 
leí F u m a c i u 
i 
M a l e s d e J S f i t é t n a g o , D i s p e p t i i a B , 
d e S S , 6 0 0 í r ^ ^ ^ B M W B d e O R O 
á L i A R O G H E , F a r m a c é u t i c o T ^ * * 1 ^ P A R I S . V I E N A , N I Z A , e t c . 
¿i ! filUina-Laroche n o es u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r : s i n o d r e s u U a d a f ie t r a b a j o s q u e han 
V a l i d o á s u d t i l o r l a s m a s a l t a s r e c o m p e n s a s d e l E t L r d o . E l M W M O f e r r u g i n o s o , 
P A R I S , 22 t í 19, rué Drouot. y en U a Fai aiacias-
P A S T I L L A S D E P A L A N G I E 
con Clorato de Potasa y Brea 
R e e m p l a z a n estas P a s t i l l a s los g a r g a r i s m o s y se e m p l e a n c o n axi to ea l o s m a l e s d e 
g a r g a n t a , l a i n f l a m a c i ó n d a l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i d a d e las enfclas, l a s a f t a s , 
la r o n q u e r a y l a e x t i n c i ó n d e v o z . T o m á n d o s e al p r i n c i p r o de u n con^tv^ado, de u n a 
bronqui t i s , cuando s é Ira dec larado e l res fr iado de c a b e i » , fac i l i tan la expvetorac io t lV 1 d e t i e n e n 
la m a r c h a de la i n f l a m a c i ó n . S o n i n d i s p e n s a b l e s p a r a los f u m a d o r e s , p o r k» p r e s e n c i a de l a 
b r e a , q u e p u r i f i c a e l a l iento y c o m b a t e los efectos de l t a b a c o , y s o n t a m b i é n m u y a p v e c i s d a s 
por los cantantes , profesores , abogados y p r e d i c a d o r e s , por e x c i t a r l a s e c r e c i ó n s < ¿ i v a l y 
conservar la boca h ú m e d a y f r e s c a . 
P A L A N G I É , lamí'0 de 1» Clase. — Depósito en Pari i . 8. Bnt Yirienne, T m las priitcip. F a r a t c í t i y P r w K i a i 
' G R A J E A S d e H i e r r o " M a b u t e a i T 
Lsifreado d e l Instituto d » Francia. — P r e m i o de T e r a o B i i t i c a . 
E l empleo en M e d i c i n a ¿ e l H i e r r o B a b u t e a u ^s íá fUndado s o b r e l a c i e n c i a . 
L a s V e r d a d e r a s G r a j e a s d e t í ' x e v r o L^adtmtCMia s s t á n i - a r ^ o i c n d a d M e n ion 
casos de C l o r u s i j , A n e m i a , C c l o r e s p d t k b x t , i V # x f j d a s , ¡ . ' . • ' • A d u í JCsl i r r u icion, 
C o n v a l e s c e n c i a , D e h i l i d a d d e l o s N i ñ o s , ertepábrmetntiemto y e U t e r m c i o n d e Ut t? 
á consecuenc ia de fatigas, ve ladas y e i c e s o s d f toda e U ^ t , — S e t o m a r á n 4 á 0 ( . r * g » » * 
diarias). 
A't C u n s t i p a c i o n , n«" D i c i r r a - , AMimitáúiúM c o m p l e t a . 
E l E h x i t " áf* H i e r r o R a b u t c a u ÚSÍA O .S l a s persotn-.as «¡vi** no 
pueden trabar las Gl 'ajeas . — U n a copita en Ins •••• midas . 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b v t e n u « s t á ialn enl rttiiado p a r a l a s n i i i o » . 
Cada i r a s c o va s c o m p a ñ é l i c o n j n r . f / istfticoÑMi o ^ t s l l a ü a . l la . l 
E x i j a n e e l V e r d a d e r o H i e r r o H a Í D ^ t - u C - y C'* 
e n a l l a e n l a s p r i t * c i p a f e s h ú r t u t a t t o a •; £ftrí>»|MsrÜJ J 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P d e o M o r a l d e K O L L - i E T 
E l J A R A B E D E F O L . L . E T e s e l c a l m a n t e p o r e x c e -
l e n c i a q u e s u p p r i r t i e e l d o l o r j ' p r o c u r a e l s u e n o t r a n q u i l o j r 
r e p a r a d o r . S u s e f e c t o s s o n r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u u o d e 
l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l a s p r e p a r a c i o n e s d e l o p i o . I m p o r t a m u c h o 
e l u s o d e l J A R A B E D E F O L L E T q u e s e r e n d e e n f r a s c o s q u e 
I t e r a n e t i q u e t a s e n q u e e s t á e s c r i t a , c o n c u a t r o f S t & d & ^ e 
c o l o r e s , l a f i r m a , p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : < ¿ Z Z Z I ^ 
Se vende por menor en l a mayor parte de las farmacias . 
Fabr icac ión por m a y o r : C a s a L . FRÉR.E et C h . T O R C H O N . 
flí>, r u é ( < » a i ! e ) J a c o b , P A R I S . 
ORIZA LACTB^Ma^EMEr'^ft lZA - -ORIZA VELOÜTE 
! o n . s ' u _ r ^ L Í c 3 - O i r e s 
OS l_Otl G C N E n o S DC U.' 
P E R F U M E O R I Z A 
l íOfgROit lCIGS^E LA PER 
2 0 ? , C a l i c S a i n t - r l o n o r c - , 207 — F A R I S 
Ü I S i B M B I Z A L . I E G R A N D 
ñelien, si* buen, v a r i t a y f l / a r o } - d*- i j / r í í / f í e o 
X* Al particular esmero ate q u e s e j £ * ¿v. c a s c a l i d a d e s i n a l t e r a b l e » y £ 
b a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s £ Xns m m v i d n t f M d e s u s p e r i u m e s . 
AUNQUE S E HACEN I M I T A d O W ^ S DF. LOS PR0OUC1 E L i PQ I U K U I ORIZA 
n o M l o g r a l l e g a r a l g r a d o J e fineza y prri idc n l . e n e a b r vertlatfero». 
Como l a a n z r i e n c i a e x t e r i o r " V t a tes í m i t a r U S f i s es ' t i é n t i c a a l a Ae ios # h 
í í ^ V v V c r t í m l e r o H I ' r t i d t < v t < > * i * t t ¡ x a r r á n J k W 
^5PA precave I'-e c o n t r a t e : t J T a S 
^ ¿ r * ^ ¿¿ / ¡ ra los todos l o s r ¡ d res y u e ^ t c k r 
<S&> no son v e n d i d o s m a s que p o r I z s trzc-: . . . es. 
e e i i v x a t r a a o * 
n f e r m e d a d e s d e l o s I T i ñ o s 
J A R A B E D E fi«lT\r0 I 0 D A D 0 
d e G R I M A Ü L T y C ^ , E a r m a c é u t i c o s e n P a r i s 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha provocado su a d m i s i ó n en la Farmacopea 
Francesa {Edición de Í 8 S 4 J , disfruta de merecida r e p u t a c i ó n entre los médicos 
del mundo entero. Reemplaza con é x i t o e l aceite de h í g a d o de bacalao gracias á 
una inteligente ad ic ión de iodo combinado í n t i m a m e n t e con e l jugo de las plantas 
a n t i e s c o r b ú t i c a s : berro, r á b a n o , c o d e a r l a tan reputadas en la m e d i c a c i ó n de 
los adultos y de los n i ñ o s , por el iodo y el azufre que na tu ra lmen te contienen. 
Conviene á los n iños p á l i d o s , enclenques, í a l t o s de apetito, predispuestos 
al usagre esparcido por la cara y la cabeza, las costras l á c t e a s , la i n í a r t a -
ción de las g l á n d u l a s del cuello, que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la caust ic idad de l ioduro do 
potasio y del ioduro de hierro y como é s t o s se emplea para reconfor tar los 
temperamentos d é b i l e s , en la tisis , las toses ca tarra les , e l l a m p a r ó n , los 
humores, las afecciones de l a piel y todas las enfermedades debidas á un 
vicio de l a sangre. - , 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e y en l a s p r i n c i p a l « s D r o g u e n » y F a r m i c i u . 
o o o ^ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o Q 
T R A N S F E R E E 
L ' A B B / \ Y E 
T J r r x i c o S v j . c c e s o x ' 
l o s O s u i - i z i e l i t a s 
d e 
SAINTB T 11 E R E S 
1 4 . C a l l e d e l ' A h f o t i y e 
COKTUA : 
1 1 — P ^ A . K . X S < 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
Isedigestxoaes 
3 D e s c o i i f i e t r 
DE 
L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
y 
E x i g i r l a F i r m a 
d e 
F i e b r e a m a r i l l a , e t c . 
Véase el prospecto en que cada frasco data 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqneta blanca y negra qne deben 
llevar pegadalcs frascos de lodos tamaños. 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
d e l U n i v e r s o . 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
K I 6 Í 1 C A B E F Á B R I C A . 
Gabanes 
KINA GABANES 
.ii ETBE.RÍ l'J OUiNATTTREET AI 
i* Cal>a.ces, s o m e t i d o a 
a A c i d c m l a d c M e d i c i n a 
> r e c o n o c i d o c o m o UQ 
> q u e c o n ü e n e l o s p r l n -
ros do l a S a n g r e y d e l a 
\ s u n í r e l a f u e r t a , o l 
NOTA. Para evitar l e - tohifeaeiones no dsber ¡j 
admiltrao mas que las hoteh,:.:- ave tsngsv ifí ra 
dadasen el vidrio, las palatrr<<¡ V^no d e i E ' CabariL"-,; 
P a r i s . Dsbe exigirse que en ¡as s í / iweías y fes fajas, ¿ 
i c /a "nvuolven los cuellos da f ^ / v 
i las • "•'<! y en las maro 
I oe t i , ' " ;.'a la firma del 
: • :. s y ol sello de la - z*7 
\Ur :!c- J> Fabricantes. \?Q'¿J}*CC 
ú 
E l " V i c o A 
ia apnM áciOl 
• r P a r í s , ba 
i ó n i c o e n é i 
lÚpiOS ÓOQSU 
C a r n e y q u e 
Vigor y Ui . 
1 s D T ' í r r o u . n 3 c a n . Gucrard y V f l -
n o s t ú , profosores c n l a F a c u l t a d d e Mo-
i 'i; a a y P a - i r . IQ orden¿; : i todos l o s d í a s . 
Ce l mejt : i;c. a la.- utuperes d e M í » 
• s por los ex ' icsoK d e ' o d a s c l a s e s , pe»* 
él • futió, loa p t a c e r e t , ! i tnenstruaciun, 
l a e d a d e r t t t a a y e l . . t c m a n t a m i e n t o 
s " o x i r c a m o n t e e O c á z 
•a i a t ' i l ' a de l a .• t i t o , l a s H a l a s 
• iones. D i s p e p i s, l a s Gastritis, 
• ,'- . a cabeza, y l o s 
1ÍJOS. 
s Me A n e m i a , Cl- r o s i s , B m p o b r e c i -
v i u ¡ r o s . P e r d i d a • s e m i n a l e s , J m p o -
i m o n a r , Y c r j l a n a » , Fiebre* 
E s t e vino produce m a i a v l l l o s o s efectos e n le:; cas 
m i e n t o de l a sangre . J i s i m l i d a d de l a m u y e r . F l t d t 
t e n c i a p r e m a t u r a , É n f i a q u e c i m i e n t o gene r r T i s i s 
fictavtnfftcntos, P á l o d x b a á , E n d é m i c a s J p i d é m i c a e 
El Vtoo del E r G a b a n e s , por ]a e u e r g í . i do s u a c c i ó n c o r d i a l , d e s a r r o l l a l a s r a r r z a s , 
a c t i v a l a c i r c u l a c i ó n de t a sangre y es m u y r e c o m e n d a b l e p a r a las convalecencia*. 
E l s u p r i m e los v ó m i t o s , cuc tan frecuentes s o n d u r a n t e los e m b a r a z o s de l a s " m u g c r e s . 
a u m e n t a la s é c r e c í p n de )a. l e che de las n o d r i z a s , da u n v igor e x t r a o r d i n a r i o a l o s n i ñ o s 
de pecho. G r a c i a s á l a in f luenc ia de s u s p r i n c i p i o s t ó n i c o s , e l , e s u n r e m e d i o s u p r e m o e n 
los casos de I)L ¿i!Ctis, e n las E n f e r m e d a d e s de l a m é d u l a e s p i n a l , de H i p t e r i a , de E p i l e p s i a , 
de I t a q u i t i s n o y c n genera l , en todos los c a s o s e u q u e e s n e c e s a r i o r e c u r r i r a u n t o r n e o 
poderoso que d é v i g o r y t u e r c a s á los en fe rmos . 
E l r e e m p l a z a , como aper i l ivo , y aventaja m u c h o á los l i c o r e s t ó n i c o s , c o m o la a b s l n t a , 
el v e r m o u t h , e tc . E l es u n preserva t ivo aprec iado por los v ingeros y l o s m a r i n a s , c o m o 
a n t i - e p i d é m i c o y antidoto de la fiebre a m a r i l l a , d e l Vómito negro y de a i r a s Z n f c r » 
z n e d a d e s tropicales. 
Depósito general : T R O Ü E T T E - P E R R S T . 254. húmü VolUire. P A R I S * 
E n l a Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C \ y en las priEti^a'et Farasc ia i . 
J L 
